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"Lorde Jlm", de Joseph Conrad, traz al­
i o dessa comunicação Indefinível que trans­
põe literalmente a intenção, talvez primiti­
va, do autor, de fazer (porventura pela pri­
meira vez, na história da ficção ocidental) 
um romance psicológico utilizando todos os 
Ingredientes de uma história de aventuras. 
Conrad não quiz tipi!Jcar, através de uu 
personagem, um herói mas também, da 
mesma forma, não pretendeu fazer nenhu­
ma tc�e para provar que o anti-herói exis­
te tarefa mais própria antes dos doutrina­
dores que viram ficcionistas do que dos fi�­
clonlstas verdadeiros que querem fazer u­
ma obra de arte e não expor uma filosofia . 
Re Lorde Jim nos tosse apresentado, desde 
o principio como herói, estarlamos no mero
dominlo dos livros de aventuras, nos quais
os heróis existem precisamente para triun­
far das situações, e as situações são esbo­
r-id<tS sem outro fim que não o de servir
de molduras ou mesmo de redoma.� em que
posgllJil sair �ealçados os seus heróis .

Temos em Lorde" Jim a história de um 
homem em tr!lnsito de um passado que 
Ecmpre o perseguiu, e do qual não COil68-

vula salvar-se, nem mesmo fugindo, porque 
o ato de uma coragem falhada lhe tortu­
rnva a existência, para um ato final de rea­
bilitação heróica da honra, mais do que de
umn coragem ameaçada: e nesse ato ele
nos aparece. sem pose alguma, como al�ém
oue atinge uma atitude antes sacrifical P 

expiatória do que suicida, no sentido exls­
ten�lall�to. ou mesmo heróiea no sentido
tradicional . E o que há logo de mais per­
turbador, além da descriç11.o catastrófica 
que Conrad faz do naufrágio do Patna, por
melo do seu narrador, o capit!\o Marlow, é 
quando a cena do naufrágio é Inteiro.mente
desmontada, dezenrui de páginas depois, com 
a mesma grandiosa evidência., e sem oerdn
em nada a mesma força de convicção, até
chegarmos à conclusão - feliz para nós,
leitores, que saímos de um pesadelo, e ln­
feliz para Lorde Jlm, para quem o pesadelo
verdadeiramente começou - de que tal
naufrágio jamais houve, quando poderia.
multo bem ter havido . O que deveria ser
pe.r:i. Lorde Jlm, como me.rlnhe!ro, seu pri­
meiro ato de coragem, começou por uma co­
vardia. onde o rldleulo e a farsa se Intro­
meteram maliciosamente, fazendo com que
esta se esvaziasse de qualquer forma de jus-

Israel 

tl!icação. Sua própria covardia se tornou 
Inútil e vazia, uma vez que perdeu o seu 
único fundamento : que seria aquela forma 
do homem rengtr negativamente diante de 
uma realidade . Como tal realidade não hou­
ve, a própriA covardia desse homem foi nu­
la e. além de nula, ridlcula, por se consti­
tuir numa reação contra algo Inexistente . 
A honra de Lorde Jlm foi, então, dupla­
mente ferida : não somente porque sua co­
vardia perdeu qualquer fundamento real que 
a justificasse, mas porque a próprio. cora­
eem, se ele a tivesse, seria impossível no 
próprio luqar em que não houve . E Lorde 
Jim acharia o ridículo. sem que nada o pu­
desi:e evitar em ambas as situações - quer 
remo <'ovarde, quer como corajoso - e sua 
coragem se ressentiria dos mesmos defeitos 
'nfrfnseco� à. sua covardia :  ela nê.o teria 
sentido algum . 

O Interesse, e até mesmo o o.mor que o 
capitão Marlow passou a sentlr desde o 
nrlncíplo por Lorde J!m, e a o.gressiVidade 
inicial deste como resposta ao seu Interesse 
aml6toso e até ao seu desejo de protegê-lo, 
como a um am.lgo, chegando, inclusive, a 
interror,ar o capitão Mo.rlow por uma a­
�cssão verbal que ele nem sequer pensava 
em lhe dirigir - é algo de multo enigmá­
tico e, ao meu ver, um dos aspectos mais 
incomunlrávels do livro . O mais misterio­
so é que Lorde Jim é duramente combatido 
em todo o livro pelo capitão Marlow, ape­
sqr d�te compreender multo bem. aquele 
Não há, aliás, nenhuma tento.tiva de Con­
rnd para tomar stmpãtlco o seu herói, o 
oue obviamente aconteceria Cll60 ele nor 
quisesse, tal como ocorre nos livros de aven­
turas. propor um herói à nossa curiosida­
de . A full'a de Lorde Jim para a Ilha re­
mota de Patusan para tentar salvar 
Lorde Jlm de uma fuga pessoal, da qual 
ele não· sabia se libertar é planejada 
tnesmo por Mo.rlow e :Martow, até o mo­
mento final, aliás inesperado, não acredi­
ta de modo all(Um na reabilitação de Lorde 
Jlm. Este, até antes de ser Internado no 
Patusnn, ocupava e deixava empregos e lu­
gares toda vez em que bastasse ouvir qual­
quer alusão àquele nautrágio malogro.do, E 
a atitude de permanente ruminante do seu 
próprio drama pessoal, sem saber enfren­
tar, como Irreparável o seu ato de covardia, 
e sem ])Oder superá-lo, é analisado. desapie-

dadamente até pelo amigo que havia no 
capitão Marlow. 

Porém se o capitão Marlow veio para 
salvá-to, o capitão Brown vlrla para des­
trui-lo: e há algo como a comunicação do 
incomunicável no encontro desses dois ho­
mens com Lorde Jim . Este foi misteriosa­
mente lntuldo por ambos; ambos o assumi­
ram; um através do bem, e o outro através 
do mal, terminaram por reabilitá-lo . O ca­
pitão Marlow lhe abriu as portas da glória, 
do amor e da felicidade; o capitão Brown 
o caminho da dor e a morte, que havia de
libertá-lo. E o mais trágico de tudo é que 
ele se perdeu para a vida por ter sido bom 
e não por ter sido máu como o capitão 
Brown . Tudo começou. em Lorde Jlm, pelo 
equivoco de um naufrágio que não houve -
e ele não pôde curar-se nunca da lembran­
ça de o;ua covardia - e terminou pelo equi­
voco de ser tomado como responsável por 
uma traição que ele não cometeu : quando 
apenas entre<(0U, por excesso de conrtanca 
na palavra de outrem, que ele julga1ra hon­
rada, tona uma populncão aos caprichos 
siidlcos de um pirata san�lnário que era 
Brown, tendo por Isso, diante de si mesmo 
e dos outros de ser julgado, pelo único cri­
me de ter confiado ou, pior o.inda, de ter 
tentado ser bom, e não porque se negasse 
a combater, mas por ver que tal combate 
poderia ser evitado . Como sua honra foi 
mais uma vez o.tingida, - o.gora pela dúvi­
da de ter trllfdo. pois sua nenção ao com­
bate foi entendida como traição. como dan­
tes pelo fato de se ter acovardado, - ele 
foi obrigado paradoxalmente, e contra to­
dos os cálculos humanos mais razoãveis, e 
a despeito de ter amado a mulher a quem 
furou .lnmnls sbandonar, n terminar train­
do esse próprio Juramento para assumir 
uma traição que não cometeu, através da 
morte que ele teria de aceitar. 

Ele teve de morrer para, salvando a sua 
honra, salvar-se de si mesmo. E suas pa­
lavras, antes de receber o tiro final, toram 
o.penas estas: "Sinto multo . Vim sem ar­
mas" . Ele estava na situação de quem ná'l 
tinha o menor elemento para se desculpar, 
e por is.5o vinha para morrer. E, cruzando 
toda essa trama de equivocos, que foi a Vida 
de Lorde Jim, parece ressoarem em nós 
as palavras terr!vels do capitão Brown que 
diabolicamente o reconheceu, logo no PFI• 

DAVID ESCOBAR GALINDO 

(Versão e Nota de João de Assis CavaJcanti) 

David Escobar Gallildo nll$Ceu na cidade de Santa Ana, 
E! Salvador, no dia 4 de novembro de 1944 . Apesar de sua 
juventude expressa um pensamento cheio de maturidade. 

Terminou seus estudos de Direito na Universidade de E1 
Salvador e atualmente ocupa um cargo multo Importante ni. 
Direção Geral de Cultura do Mlnlstérlo de Educação daquele 
pf\ÍS. 

E assim querem os cegos que te esqueças do sol que hoje te 
faz despertar 

cada manhã frentA no mesmo orvalho, 
e assim querem os surdos que te esqueças de todos os teus 

ossos quebro.dos, 
do ruido de todos os teus sangUes derramados em cubos de 

lixo 
de teus pequenos anjos mordidos pelll fehre mo.ls negra das Seu livro de poemas "As Mãos no Fogo", escrito conjun­

tamente com a poetisa salvadorenhs Mercede:, Durand, obte­
ve menção honrosa no Certame Nacional de Cultura de E1 
Salvo.dor, no ano de 1967 . 
HoJe mais do que nunca, Israel, és a fonte que nasce da pedra. 
lts a vo� do renovado esplrito, benvinda memória dos fundos 

relâmpagos. 
Ardido e5tt\s, ardente, Ilimitadamente, cheio de juventudes 
que te colllltroem não s6 com os bl'!lços, 
senão também com os olhos, e com as frontes, 
e com os lábios. e com o firme amor. ts a árvore 
q_11e canta ao ouvido de um mar morto, és o rosto 
arruinado pela eternidade das palavras de salvação, 

febres, 
a que hnblta no fundo da alma dos homens " 
E !'oje querem despojar-te de tuas árvores, 
de tua fonte no centro da rocha, 
de tua mesa acesa com as mesmas palavras 
dos séculos antigos, de teu espelho na intensa 
nostalgia das nuvens. e estã aqui tua dor ma.duro. como um 

fruto, 
como uma primavera que desperta desce.Iça entre as pedras, 
e hoje querem despojar-te de teu sonho tranquilo, 

melro encontro; palavras que haveriam de 
perdê-lo mas também haveriam de salvá­
lo: "Que sabe a meu respeito mais do que 
eu sobre você? Eu não lhe pergunto que 
terror o trouxe a este buraco Infernal, onde 
p 1rcr.e que você soube acomodar-se tão bem. 
� a sua chance, e els a minha" . . .  

Nê.o concordamos com as palavras con­
r· n ,!vos de Conrnd de que Lorde Jim fosse 
um obs�uro conquistndoi: de glória, o.rran­
cando-$e a.os braços de um amor ctumento, 
p'lra responder no primeiro sinal, ao pri­
meiro apelo de um egolsmo exaltado. Con­
cordan:os apenas quando dir.�e que Lorde 
Jim separou-se de uma mulher viva para 
celebrar suas núpcias por um obscuro Ideal. 
Isso porque, se outra tosse a situação, não 
duvidaria.mos que esse Ideal também pu­
drsse ser uma mulher viva . 

O romance de Conrad, entretanto, não 
se encontra solucionado na morte de Lorde 
Jim . E. 11pesar da perfeita caracterização 
que ele deu no seu personagem, Lorde Jlm 
nlío é apenas um romance psicológico, por­
que o romance psicológico 68 resolve no 
próprio momento em que o pen;onagem se 
esvnzln. de toda sua complexidade, para nos 
d'lr uma solução qualquer de si mesmo. 
N�o há nenhum enigma no romance pslco• 
lógico, que não possa ser solucionável, mes­
mo porque as soluções de tipo pslcógico Já 
se encontram geralmente contidas em cer­
tos pressupostos (modelos ou padrões> que 
terão apenas que ser desdobrados para que 
,.�onteca aquilo que Já sabíamos. com uma 
certa antecipação, que Iria ocorrer . Se qul-
11's.�emos definir o caráter do romance de 
Conwd, talvez fosse bom que lhe atribuísse­
mos o título de romance metafísico, mas. 
para certas obra.�. que conscgUem ir além 
de si mesmas, qun.tquer atribuição que lhe 
déssemos não passaria. de provisória . 

"Lorde Jim" se situa entre aquelas raras 
ob:·as que lidam com o indefinível e que, 
portllnto, não ])Oderil.o nunca o.presentar as 
coisas como claramente definitivas : porque 
aquilo que comunicam, o.pesar de extra.or­
dinário. está sempre abaixo daquilo que 
permaneceu incomunicável . E aquilo que 
permanece sempre Jncomunicãvel - qual­
quer que seja a hlstórla e qualquer que seja 
o personagem - é o homem em luta cóm
seu destino, nisso estando lnclulda Deus,
como o problema realmente fundamental .

Desenho de Aluisio Braga 

e debaixo dos corpos de teus homerui e sobre as flores 
de teus cemitérios, e entre as folhas de teu.� bosques 
recém-plantados, uma 66 corrente é como o dia 

e hoje querem despojar-te do nome que tinhas antes da 
Inclemência, 

e está aqui tua dor, madura e nova, firme 
e umbilical, multo mais poderosa que todos os modernos 

armamentos, 
muito mais poderosa que as esquadras e as bazucas e os 

Soneto · de Baixa-l\1ar 
que tudo penetro. e ilumina : a inquebrantável 
maturidade de tua dor . 

Não foram 11ó as mà.qulnas da morte, 
não foram só a forca e o garrote, 
não foram só os fumegantes fomos 
nutridos de ossamentll.s. J!: o perene adeus 
de tuas mãos queimadas pelo pó, a perene tormenta 
que arrasta tuas imagens, teus cantos, tuas sementes, 
em uma rebelião de ocasiões negadas. 
Não foi só o ferro nas costas. nem só o banho 
de matérias ferventes, nem só o escander!Jo 
no escuro porão, nem 66 o fio das refletores 
J!: esta nada velha bnpetuosidade nostãlglca, 
a amêncla do pequeno lugar em que a noite dorme conosco . 
Mas hoje, corpo despido. congregado. paixão, tens de novo 
tua cuo. no cume da colina, e a ela se chega 
por uma larga senda de oliveiras e de pedras fatigadas e 

dóceis . 
Ardido estás, ardente, congregado e despido, corpo de lucidez 
fervorosa, infinita proc!ssllo do azeite e das chagas . 

Ai de teus outros dias, os do umbral abandonado 
em qÜo continuam apenas umas sêcas espigas . 

Ai de teus outroo dias, os r-m verdade amargo�: 
ai de teu coração afogado no pó. 

canhões anti-aéreos, 
porque tudo a move com tncrlvel precisão 
de sangue Jã disposto ao sacr111clo, de sangue que regres,o.a 
do seu próprio e sangrento sacrlflclo . 
Que pode já temer uma chama que foi enterrada no lodo, 
e cresceu do lodo com mais vivas essências? 
Que podem já temer 86 mãos calcinadas num fogo de séculos 
frent,> a pwiuenos tanques que cercam uma rua, 
frente a pequenos barcos que fecham algumas águas? 
Por isso estás aqui, maturidade da dor, 
com teu sangue de ontem desperto em novos vasos, 
e multo mo.is ardente que todas as bato.lhas. 

Por Isso te Ilumina a verdade da lcmbnmça, 
profundo labirinto que nora desemboca 
em um vale de azuis maqulnárlas Intactas. 
Quem poderá com tuas vozes, chamegantes esplrltos? 
Quem com tua fortaleza de dias despertos no pão da morte? 
Teriam que viver milhões de agonias, 
toneladas de fogo lançadas sobre u bosque de seres indefesos. 
e logo achar-se sál frente ao calor da divindade, 
e nem assim, dura chama, nem assim, clamor de salmos e 

ral2es e lágrimas, 
nem assim, nem assim poderiam vencer tua transpar�ncla , 

ANTONIO LEAL CAMPOS 

o sol amadurece nas conchas,
de ignea matéria pinga resinas
nos olhos do coral esclerosado
e solda dos hlpocampos crinas .

Uvas do mar sem direito à vindima 
trituradas em do recife pura Uma .
Anêmonas afora qualquer ressãblo 
mortas em dos amonites frio' lãblo . 

Medusa de celofane desenvolve sollmões, 
tentãcuJos de aluminlo entre solidões, 
cabeleira de Corisco que tudo devora . 

Queima do dla seu transparente falo, 
retém para si rinchos de marinho-cavalo, 
e dorme sonhando venenos de nova aurora .

• 
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CONVÊNIO E HOMENAGENS NOS 27 ANOS 

O Prof. Ma.rclonilo Llns confere a Medalha do Reitor ao dr. Eduardo ( Cunclonirlo-padráo) e o Pro-Reitor Comunitário,Prof. Armando Samlco, entrep. a taça ao9 campeões do · Tor nelo de Futebol

Arquitetura da UFPe. Ganha 
Menção Honrosa ein S. Paulo 

Com a finalidade de implantar, através de Instru­
mentos que crlo.rão, uma Bienal de Arquitetura, uni­
ram-se a Fundação Bienal de São Paulo, o Banco Na­
cional de Habitação e o Instituto de Arquitetos do Brasil. 

O objetivo é reunir, em São Paulo, periodicamente, 
os resultados dos melhores esforços desenvolvidos em to­
do o mundo para o correto aproveitamento do melo am­
biente, nas cidades e no campo . Inatltulr a posslbllldade 
de artistas, cientistas e técnicos dM mais variadas for­
mações, trocorem a experiência que tenham acumulado 
na valorização cultural e artística do trabalho desenvol­
vido para a modltlcação da natureza em proveito do ho­
mem , a possibilidade de avaliar o progresso econômico 
e 50Clal Crente no desenho das cidades, das casas e das 
coisas . E, enfim, apreciar como os melhores esforços se 
refletem na arquitetura do universo habitado . 

Acumular a expressão das experiências, pesquisas e 
opiniões as mais variadas acrescenta o.o objetivo da reu­
nião fazer dela um centro de Irradiação, documentação 
e informações, visando ao aprimoramento das artes e 
ciências do melo ambiente, das técnicas industriais de 
re:illzação de planos e projetos. 

MENÇÃO HONROSA PARA ESCOLA DE 
ARQfilTETURA 

A Escola de Arquitetura. da Universidade Federal de 
Pernambuco obteve menção honrosa neste Concurso In­
ternacional de Escola de Arquitetura.. realizado em São 
Paulo. e que é uma das partes da Bienal de Arquitetura. . 
O primeiro lugar coube à Politécnica Federal de Zurlch, 
da Suiça, o segundo foi outorgado à Faculdade de Ar­
quitetura e Urbanismo da Universidade Federal do Rio de 
Janeiro e o terceiro, por fim, à Faculdade de Artes e 
Arquitetura da Universidade Federal de Brasfi!a . 

A Faculdade de Arquitetura de Salvador, da Universi­
dade Federal da Bahia obteve também menção hOnrosa . 

Doze escolas braslle!ro.s e quinze estrangeiras, duas 
das quais obtiveram menções honrosas, participaram do 
Concurso Internacional da Escola de Arquitetura , 

Prof. Russomano abre curso 
De Direito do Trabalho 

. 

O Direito do Traba.lho deve ser - e está sendo, no B�I 
- 8obretudo um instrumento de paz soclo.l . Esta é a opinlao
do Professor Mozar Victor Russomano, presidente do Tribunal
SuPerlor do Trabalho. Ele pronunciou a conferência de aber­
tura do Curro de Direito do Trabalho, promovido pela Facul­
d&.de de Direito da Universidade Federal de Pernambuco.

O presidente do TST, que é uma das maiores autoridades 
daa Américas, no campo das ciências jurídicas, foi saudado pelo 
l>rof. Gentil Mendonça, titular de Direito do Trabalho da Fa­
CUldnde de Direito da U . F.Pe .  Enalteceu as qualidades do con­
ferencista, cuja lntel!gênc!a e méritos na sua área de conhe­
C!tnento representam um estimulo aos que se dedicam ao es­
tudo e ao ensino das clêllt'las jurídicas .

A sessão foi realizada no salão nobre da FDUFPe., wb a
PrE6Jdêncla. do Prof . Paulo Maciel, que representava, na opor­
tunidade, 0 Reitor Marclonllo de Barros Llns . Autoridades de
destaques compareceram à reunllío e o auditório da FD estava
Inteiramente tomado, na sua maioria alunos das nossas esco­
tª de Direito, Inscritos 110 Curso de Direito Glo Trabalho, que
01 realizado de 20 a 25 deste mêl.

"O prlneípal é participar" - foi a divisa da maioria das puticlpantes do Festival Alemão de Ginástica, em Stuttp.rt, (República Federal da Alemanha). Co010 nenhuma outra pro­moção, esse encontro mundial de flnastas se en�de como umademonstraçao do esporte popular, Jovens rl.nastas de ambo. os sexos mostrara.m também partes do1 ■eus exercícios nos clu­bes e dos mnls diversos treinamentos (foto).  A Federação Ale­mã de Ginástica está empenhada em tornar o esporte o.cessl­vel n todos e quer corresponder, assim, ao levantamNtto feitopelo Instituto EMNID de Blelefeld Um dos resultados desselevantamento é que uma entre duas mulheres costarla de pra.­tlear esporte, de preferência nata�ão, ou então rlni■tíca. 

Com um programa em que a figura dos funcionários teve 
participnçáo direta, 11 Universidade Federal de Pernambuco ce­lr-brou os seus 27 anos de fundação . A assinatura de um con­vênio para instalação de mais um núcleo do Crutac, desta fei­ta, no Município de Glória de Ooitá; conferênc!n do Prof. An­tônio Couceil-o; lançamento de novas edições d1t Editora Unl­�crsitíll'la; concerto da Orquf."6tra Armorlal de. Cê.mera, missano :Mosteiro de São Bento, em Olinda e um torneio de fute­bol entre funcionários, foram os pontos de destaque dns come­morações . 

As cerimônias tiveram Inicio com uma reunião conjuntados Conselhos Universitário e Coordenador de Ensino e Pes­quisa, no salão nobre "João Alfredo", às 10 horas, d!a 10 deste mês, sob a presidência do Reitor, Prof . Marclonllo de BarrosT.ins. Na oportunidade, !oi assinado o convênio para impll\n­taçê.o do núcleo do Crutac: pela U . F . Pe . ,  o Professor Marclo­n!lo Lins ; pelo Munlc!plo de Glória de Golt.ã, o prefeito Arman­do Francisco Alves ; pela Diretoria. de Programas Comunitários,
Prof . Guilherme de Aleneastro Salazar . 

'\!EDALHAS 

Durante a reunl!i.o dos Cons�lhos, foram entregues, ainda, a Medalh!\ do Reitor (clas.�c ouro> aos cinco funcionários mais 
antigos da Universidade e com uma folha de serviços em que não constam faltas nem penas disciplinares . Recebere.111 a ho­menagem Adélia Haten (36 anos de serviços> ,  da Faculdade deMedicina ; Belarmino de Andrade Lima (31 anos> , Faculdade de Medicina ;  José Pereira da Silva (33 anos) , Escola de Artes; José Barbosa de Andrade (30 anos) , Instituto de Letras ; e o bacharel Eduardcr Cabl'!ll de Melo (31 anos) ,  atualmente desem­penhando as funcões de Chefe de Gabinete da Reitoria. .  

A Medalho. do Reitor foi conferida também ao Prot . OscarCoutinho, o mais antigo docente da Universidade Federal del"emambuco, tendo Pnslnado na Faculdade de Medicina, e aos estudantes que se classificaram em 19 lugar no ü.ltlmo concur­so vestibular da U .F .Pe . ,  nas quatro áreas: Francisco de Quei­roz Bezerra Cavntcnntl (média 8,62) ,  área-!; Antônio JcrõnimoFlelfort de Oliveira (média 7,80), área-II; Walter LafaveteAraúfo <média 8,76 ) ,  11,rea-UI: e Helena Lez1tn Blttencourt(média 7,91) , ãrea-IV. 

CONCERTO 

No saguão da Reitoria, às 11 horas, a Orque�tra Armorla tde Câmera deu um concerto, sob a reg/lncla do m11E6tro cussyde Almeida e apreSPntaçã.o de Ariano Suassuna . Foi oferecido110s funcionários da Universidade. 
- O presente concerto da Orquestra Armorlnl de Càmrra da U .F .Pe .  - disse o Prof. Armando Samlco - é uma dasrontribulcõe.s que, por sollcltac;ão do Magnifico Reitor Marelo­nllo de Barros Llns, a Pró-Reitoria para Assunto.� Comunlti­rlo.• procurou dar às comemorações do '27º anlversàr!o da no.ssaUniversidade. 
As músicas executadns· Galope - Guerra Peixe; Abertura- Cusss, de Almeida; Sem Ll>I Nem Rei - Caplba ; A Pedra 

do Reino - Jarbas Maciel ; Ponteado - Antônio Jo� Madu­
reira ; A Onça, os Oulnés P os Cachorros - Ariano Suassuna, 
Clovis Pereira e Cussy de Almeida; Kyrle da Missa Armorlal 
- Cussy de Almeida .

Em seguida, houve almoço de confratt>mlz11-ção do Reitor com os membros dos corpos dOC<'nte e administrativo, no r!!S­
taurante central : à.s 16 hs . encerramento do l• Seminário de 
Introdução aos cursos de Transformação e Transposiçã.o de 
Cargos, no auditório "João Alfredo" ; às 17 hs., na F.iruldadc 
de Direito, lançamento das novas edições da Editora Univer-
sitária . 

A parte final do programa foi desenvolvidl\ no dia 11 (si• 
badol , com uma missa em ação de graças pelo transcurso do 
21• aniversário da U . F . Pe . ,  mandada celebrar no Mosteiro deSão Bento, Olinda. local onde fora instalado o 10 curso Jutldl•co do Brasll, nos idos de 1827 ; às 8 hs., torneio de futebol decampo reunindo equipes da Reitoria, Centro de Process mentode Dados, Ceclne, Oficinas Centrais, Prefeitura, Hospital dasClinicas, E6cota de Engenharia : finalmente, a b1auguração dasnovas Instalações das Clinicas Urológico., Cirurgia Abdominale Torãclr.a. e Neurológica do Hospital das Clinicas CPedro-U) ,encerrou as comemorações dos 27 anos de fundaoão da U .  F .  Pe .

Alunos renovam matrículas 
Em decorrência da nova sistemática aradêmlca,
as matrículas nos cursos de gradunçflo são reall-
7:tdas semestralmente. O Controle Acadêmico vem

d"senvolvrndo amplo trabalho para esse atendi­
mento. Novas turmas foram formadas, no àmblto
d!ls quatro âreas, as quais foram comJ)Osta de a-

lunos classificados no último ve. tlbnlar.
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Consulados 

Um flautista nas Alturas 
A história de Geraldo An• 

tõnio Moreira oferece bom 
al'illlJlento para um espetâ­

�ulo ctnematogrãflco ou uma 
novela de telev1São. Apesar 
de seus lances aparentemen­
te on!ricos e fantasl080S, ela 
constitui um bem· sucedido 
exemplo de torça de vonta­
de, auto-afirmação e amor 

arte. 

Quem é Geraldo Antônio 
Moreira? 

de estudos que podem es­
tender-se até um ano. 

"Não sei falar Inglês", diz 
ele, "mas jã estou matricu­
lado no IBEU. que me ote­
receu um curso, e antes de 
embarcar para os EUA, den• 
tro de alguns mesés, volta­
rei aqui falando lngl@s" . 

N!ngUém duvida de que 
ele o conseguirá. 

Tendo perdldÔ os pais aln­
dl\ rrlança, viu-se multo ce­
do sozJnho no mundo. Am­
parado por uma familia de 
artistas circenses, teve no PI· 
cadelro a sua escola e per­
correu vâ.ria.s localidades do 
Interior . Desde menino, en­
tusiasmado pelos Instrumen­
tos de sopro de. bando. do 
circo. expenmentava-os na.s 
horas vage.s, e em pouco 
tempo lã se.bis. t.oce.r vãrioe 
deles. Deste modo, quando 
faltava. um mdslco do con­
junto, Geraldo estava apto 
a lllbstitul•lo. Um palhaço 
do circo foi seu grande e.mi­
go e conselheiro, ensinan• 
do-lhe as coisa& da vida e 
dando-lhe conselhos que até 
hoje relembra com emoção. 

ment.os de sopro de uma or­
questra, decidiu-se pela flau­
ta, cuJo estudo Iniciou hã 
apenas quatro anos e da 
qual é hoje um Yirtnose pre­
miado . 

Com ume. passagem pele. 
mús:il!a de Jazz e do som
experimental, antes de ln· 
gressar n11 ãrea do clássico, 
Geraldo é um lncansãvel dl• 
vulgador e �studioso da mú­
sica contemporlnea. As 
dua.s obras com M quais se 
sagrou vencedor do concUl'!!O 
foram ouvidas em primeira 
audição no Brasil e propor­
clonll?am ume. uU!lzaçli.o 
Inédita do instrumento em 
que se especie.l!zou. Foram 
elas o Concerto para Flau­
ta e Orquestra de André Jo­
llvé e Peça para Fle.uta e 

Plano de Marius Constant, 
ambos compositores france­
ses . No concerto que ofere­
ceu, jã como vencedor, ln• 
terpretou a Suite em Si Me­
nor pe.ra Flauta e Orques­
tra. de Bach, "para ticar em 
paz com os clãsslcos", diz 
ele. Atualmente, com 26 anos. 

pouCOI vêem em Geraldo 
Moreira. um d011 fundadores 
do renomado conjunto de 
clmara Ara Barroca e o ven­
cedor do Concurso promovido 
pelo MJnl.atérlo da F.ducação 
e Cultura para o melhor jo­
vem lnstrumentt.sta do Bra­
sil - o antigo menino pobre, 
que vlvla. num circo e nas 
horas vagas divertia-se com 
os Instrumentos da banda. 

Através desse Instrumen­
to, Geraldo teve oportuni­
dade de aumentar sua pla­
téia, e jã participou de vá­
rios concertos como solista 
da Orquestra Sinfônica Na­
cional . Em 1971, venceu um 
concul'!!O para jovens solis­
tas da Orquestra Sinfônica 
Brasileira, apresentando-se 
sob a regência de Isaac Ka­
rabchevsky . 

Geraldo Moreira esteve 
l'St.a semana no Consulado­
Geral dos EUA, onde foi re­
cebido pelo Diretor do USIS 
(Serviço de Divulgação e 
Relações Culturat.s dos EUA) ' 
Sr Paul Wheeler, de quem 
recebeu um conjunto de 
particulares para nauta, de 
autores contemporâneos nor­
te-americanos, e com quem 
conversou a respeito de sua 
próxima viagem aos Estados 
Unidos. 

Geraldo, após experimen­
tar quase todos os tnatru-

O novo pr@mlo obtido por 
Geraldo Moreira com sua 
nauta, cujo domlnlo entu• 
slasmou o júri do concurso 
promovido pelo MEC, vai 
levá-lo aos Estados Unidos, 
onde gozará de uma bolsa 

Ascensão feminina na 
. , . 

gma_stica 
Stuttgart <INB) . No perlodo de 12 a 17

de junho de 1973, realizou-se em Stuttga.rt 
- República Federal da Alemanha - o XX
Festival Alemã.o de Olnistlce.. Com mais de 
ao. 000 participantes, esse festival não foi 
apenas de novo a maior testa esportiva do 
mundo. mas também, pela pnmelra. vez, a 
mulher foi o toco das atenções. Entre os 
quaae 56.  000 ginastas ativos, os homens ne. 
verdade ainda tlnhe.m uma pequena supre­
me.cle. numérica maa, de modo geral, o sexo 
feminino predominou entre os particlpan­
tf>s. Por Isso Btutte.grt forneceu uma prova 
Inequívoca para o novo papel que a mulher 
desempenha. hoje no esporte. Isso vale, aci­
ma de tudo, par o DTB - Deutacher Tur­
nerbund, a Federe.çã.o Alemã de G!nãstlca, 
da qual ma.Is de 56% de todos os associados 
são senhoras e meninas . 

o tnesquecivel Paavo NunnJ teria de lu­
tar hoje em dia multo nos percursos de lon­
ge. dlstàncla e o vencedor oUmpico em salto 
de altura de 1928, o norte-americano RQ­
bcrt Ktni:, nem sequer precisaria competir : 

as e.tletas da primeira categoria de 1973, 
em comparação direta, nem lhes · dariam 
ume. chance. Os dois exemplos, cl.tados ao 
acaso, mostram : as mulheres estão a pon­
to de alcançar e até a superar os homens 
no seu campo esportivo, que lhes era qua.se 
exclusivo até agora. 

A Federação Alemã. de Ginâstlca. com 
os seus :u m11Mes de associados, é uma 
das três me.fores agremiações esportivas da 
Alemanha Ocidental na qual predominam 
as mulheres. Em comparação com as dua.s 
outras llSSQCiações femininas - patinação e 
corrida sobre o gelo - a supremacia numé­
rica é até consideravelmente maior : cerca 
de 1,3 para um milhão. Por Isso não foi 
ma.Is surpreendente que no Festival Alemão 
de Olnàstica houveae 11.298 meninas 
Idade entre 15 e 16 anos que pe.rticlparam 
nos exerclclos de glnâstlca . E is6o apesar 
de que cada participante teve de pagar, 
t'omo contrlbuiçã.o própria, pelo menos 35 
marcos. 

Os Franceses e o "Baccalauréat" 

2 

,: necessãrlo, afirmam os que jã o obti­
veram: ele é Inútil, aflnnam os que ainda 
vlo p!lB81\r o "bacee.lauréat", este famO!lO 
exame que na França consagra o fim dos 
estudos secundãrios e que abre para alguns 
e.s portas da Universidade . 

Contestado em 1968, o "bacca.lauréat'', se 
é verdade que ele foi modificado, não foi, 
no entanto, substltuido . Porque, na verda­
de, nem os seus adversãrios nem os seus P&r• 
tidãrlos puderam encontrar de Imediato u­
ma solução se.tllltatórl.a para substitui-lo, 
Assim sendo, o mês de junho na França 
continua 11 ser o mês dos exames, o mês do 
"baccalauréat". 

MM. como denuncia a e.squerda, é ele
um exame ''burguês" ou teria ele se trans­
lormado num exame que :;anclona Igual­
mente as ólferent.ea camadas sociais do 
pa.18? 

,: preciso reconhecer que o número de 
filhos de opcràri0& na Universidade é bem 
menor do que os outros, apesar de não ser 
o "btlccalaurht� que cria urna barreira aos
menos ravorecldo.s. 
o Reitor Gauthler, porto-voz do Minis­

tério da Educaçllo reconhece que a seleção 
ee tu muito antes, em geral na escola pri-

nul.rle. Se os "filhos de boas familias" che­
Pam mais numerosos à Universidade, é por­
que puderam pagar seus estUdos em esco­
lns particulares, que custam caro . 

O Reitor qii.uthler assinala que o bacca­
le.uréat é um aconteciment.o nacional : SOO 
mil candidatos se apresentaram e. este exa­
me em 1973, 230 . 000 no getor literário e cl• 
entl!lco. 70. 000  no setor técnico. 

Algumas observações feitas pelo próprio 
Reitor Gauthier : os Jovens que se apresi.;n­
tam atualmente no setor da técnica São 
multo mais numerosos do que num passado 
recente. Em razAo disso, diz a.Inda o por­
ta-voz do Ministério da Educação, esse se­
tor oferece mais possibilidade de emprego 
no mundo do trabalho. Em outras palavrà.s, 
a juventude se preocupa mais cedo do que 
no passado com o problema, do er:nprego e 
da vida prof!Bslonal . 

O aetor literário, em compensação, é me­
nos procurado do que nos outr011 a.nos.Ea!le 
exame dà iu:easo às dlsclpUnas Uterârlas na 
Universidade, e os únlCOII empregos, prati­
camente, sã.o o Dlrelt.o ou o Magistério . A 
maior parte dos estudantes visa ao magis­
tério, e o Reitor Oauth!er reconhece que 
esse setor estã relativamente lotado. 

Alexandre acha ·que· estudo 
• 

é f inatidade em s1 n1esmo 

Alexandre José Costa Lima, com apenas 20 anos, é es­
tudante, simultaneamente, de Psicologia, na Universidade 
Católica de Pernambuco, onde cursa o 2° ano, e de Filosofia, 
na Universidade Federal de Pernambuco, onde também cur­
sa a mesma série. Em 1972, foi o único candidato ao vesti­
bular que escolheu Filosofia como la. opção, sendo, atual­
mente, o único aluno que frequenta o 2° ano do curso. 

1• Em ra.ce do pouco ou nenhum Interesse 
que vem ee.ra.cterlzando, ultimamente, os cur­
- de Filosofia, entre os e■tudantcs aspiran­
tes à Universidade, porque a sua escolha por 
esse cuno? 

Obter o mãximo em lucros é a preocupa­
çl\o comum n todos que Ingressam na Uni­
versidade . Por isso, procuram cursos unlverst­
tãrlos q_ue rormem profisSlona!s valorizados 
no mercado de trabalho . Assim, vemos que 
o estudo deixou de ser um objetivo em &! pró­
prio, o conhecimento deixou de ter finalida­
de para ser um melo de rãp!da Mcensllo so­
cial . Deixamos de ter esplrltos Indagadores, 
impulsionadores do conhecimento, para tê-los 
meramente repetidores. Por ainda encarar o 
conhecimento como finalidade, escolhi o estu­
do da filosofia, grande suscitadora. de ques­
tões. 

2• Em qual dos clll'IOs - Pslcolorla ou Fi­
loROfia - vod pretende realizar-se proflsslo­
nalmentd Em que termos você concebe tal 
proflslonallzaçiio, principalmente no campo 
da. FlloROfle. t 

A Psicologia é de maior aplicação prãtica 
e, portanto, profissional . 1!: uma ciência rela­
tivamente nova, sendo valorizada aos poucos. 
Já. tem011 vãrlas especiallzaçlles passiveis na 
ãrea da Psicologia. Quanto à Filosofia, não 
hã propriamente uma profissionalização . De 
modo a exercer uma profissão ligada àquilo 
que estudou, o estudante devera tomar-se 
professor de Filosofia . 

3• A rha que está para ser 8UJ)l!l'llda II velha 
diAtlnçio entre Fllo!IOfia Sistemática. e Filo­
sofia Asslstemitlce.t Ou a Filosofia será, ain­
da em DOIIO tempo, uma tarefa? 

Acredito que foi superado o preconceito 
que proclamava a maior coerência e veraci­
dade dos sistemas em contraposição à Inconse­
quência da Filosofia As&stemát!ca . 

Anteriormente, os filósofos, cada UJil por 
seu lado, descobriram determinado Mpecto da 
realidade e, sobre esta descoberta, construiam 
um sistema derivado menos das consequên­
cias lógicas da descoberta que das Idiossin­
crasias de seus esplrltos . 

Atualmente, os filósofos se preocupam 
mais em aprofundar as questões que em cons­
truir slstemu. Podemos aceitar as duas sem 
distinção, considerando-as como doill aspec­
tos de uma mesma inquietação face aos pro­
blemas . Ainda hoje, a Filosofia é tarefa, é 
uma Investigação sobre 08 ftmdamentos últi­
mos de. reallde.de. 

4• Em q11e sentido a FOoaofla pode aer to­
mada como uma án1He de todo o conhecl­
mentot 

JORNAL UNIVERSITÁRIO 

Desde o Renascimento, aspectos da real!· 
dade estão sendo estudados por disciplinas 
distintas da F!losot!a. Na Antiguidade e Ida­
de Média, tais aspectos eram objeto de estu­
dos fllosôficos . Principalmente por motivos 
epistemológicos, deixaram de sê-lo. 

Nilo hã subordinação da. ciência à Filoso­
fia, mas estas vão buscar nele. seus pr!ncf­
plos, como a Física Teórica. 

A Filosofia não se restringindo ao mun· 
do dos fenômenos, e, recebendo elementos de 
tOdas as clêneias, faz uma reflexão tote.l e 
radical sobre e. realidade. Por não estar presa 
a métodos rigorosos, ela. tem o carãter espe· 
cule.tlvo para e. esperada smtese de todo co­
nhecimento . No entanto, especulação não 
significa lnqulsiçã.o aleatória, mas. maior li­
berdade para refletir e unificar as 1ntonn11· 
ções de que dispomos em uma Visão an1plll 
e profunda. 

5• Admite a corrente do■ que advogam 11
Inutilidade da Filosofia? Em caso at1rmattvo,
em que eonaiste - lnutllldade1 

Parece-me que, atualmente, a utilidade 
foi elevada ao grau má.ldmo na escada de va• 
lores . O útil sendo um melo rápido, imedla

d
to 

de consumação de desejos materiais . E tu 0 

que não dispõe de certas características, a sa­
ber, aplicação imediata na pratica com obten· 
c:ão de grandes lucros, é tido como 1ndtll e 
abominável . 

A Inutilidade da Filosofia. consiste na 1.ID· 
possibilidade de sua aplicação imedlate.

tif�prãtlca, como no caso da descoberta c!en 
ca. como também na ausência de grandes lu• 
cros auferidos com seu estudo. rAqueles que consideram ociosa quatque 
especulação filosófica, proclamando a supre; 
macia dos valores imediatamente ligados 
�bsistência. denotam mã consciência intelec·
tua! . 

6• Vislumbra alrum distanciamento en�! 
Plllcolorle. Erperlmental e a Antropoto �
Ou erlste, na BU& opinlio, contrlbuiolo 
Plllcoloria ao de$ellvolvimento dos estudo• an· 
tropolórlcos? 

1 
Há um distanciamento ne. medida em q'!!

a Psicologia Experimental, entus\asDlando­
com a posslbllldade de aplicar o método c1�:
tl!lco ao seu objeto de estudo, rejeita as CO aJl'Itribu!ções das outras disciplinas que estud 
o humano. !!-Sua contribuição é grande. Cabe ao 

btl·lósofo, a partir dos novos conhecimentos O 
cl• dos pele. Psicologia Experimental e outraB ....tio 

ências, induzir até chegar e. uma conce.,.,•· 
satisfatória. da realldade humana, ceP· Iflto significa que preconceltoS, eon 

flló­ções pré-fabricadas, diante das quais O 

l)er•
solo deveria deduzir e adaptar sua.s desco 
tas, foram abandonados. 
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tn1stica 
• ~ crista e o

No seu As Portas da Percepção,
Aldous Huxley tenta demonstrar 
que a ausência de m i  s t I c o s no 
mundo ocidental e ocidentalizado
de hoje é o resultado do fato de 
que a nossa .cultura não comporta 
místicos . E não se pode negar que 
até mesmo a própria mistice. te· 
nha seus condicionamentos só· 
cio ,culturais . Assim como a nossa 
cultura sufoca as manifestações 
da experiência mistica com os seus 
rótulos psicologlstas, - como ar-­
gumenta Aldous Huxley -, a cul­
tura da Europa medieval, Inversa­
mente, estimulava essas man1fes­
taçlies, como ainda acontece nos 
redutos da cultura não ocldental1-
zada do mundo oriental . Porém o 
relativismo cultura.lista derivado 
da etnografia do século dezenove 
e dos relatos deslumbrados dos 
viajantes europeus a partir do sé­
culo dezesseis, quando moderado, 
se por um lado nos ajuda a en­
tender o espirito e o comporta · 
menta humano, selecionando os 
seus traços acidentais e os univer­
sais, por outro, pode conduzir o es­
pirita a um certo cinismo prove­
niente da crença de que o compor .. 
tamento humano, sendo historica­
mente contingente, não possui um 
núcleo ontológico e universal . E,
na verdade, não conseguJram ain­
da os cientistas do comportamen­
to fornecer subsidlos inequivocos 
ao filósofo na sua busca de uma 
Dnto-lógica do homem . Pouco tem 
ainda o filósofo a tomar do psicó­
logo, do sociólogo e do etnólogo 
para equacionar aquilo que j á  se 
chamou "a natureza da natureza 
humana" . Mas Huxley não queria 
demonstrar no seu ensaio que a 
mística tosse um puro acidente 
cultural, mas, sim, afirmar os seus 
condicionamentos sociais Inegá­
veis . O que acontecia é que o au­
tor d' O Admirável Mundo Novo,
como ocidental do século vinte, 
estava, ele próprio, perplexo dian­
te de experiências provavelmente 
categorizadas de modo Inadequado 
no nosso tempo . 

Em tempos mais recentes, a on­
da de anti-racionalismo e o ''pare.­
psicologismo" fizeram nascer, no 
Ocidente, um interesse crescente 
pelas religiões orientais . Se, em 
rarisslmos casos, esse Interesse se 
mostra intelectualmente grave e 
ronsequente, no mais das vezes 
nl\o é mais que uma curiosidade 
leviana por "esoterismos de salão" 
explorados e estimulados pela in­
dústria editorial, que não deixa 
passar oportunidade alguma de 
aproveitar e fabricar as modas das
quais se nutre e que, no final de 
r.ontas tem a utilidade de quebrar 
a mo�otonia dos fins de semana
do consumidor cansado de Stanley 

homem moderno 
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Gardner e Harold Robbins . E lá 
vêm os poderes da mente e as cl· 
vilizações desaparecidas . Todas 
fantásticas e ao alcance de todos . 
A hata--yoga passa a ser pura e 
simplesmente um expediente efi­
caz para se evitar o psicanalista, 
uma fórmula mágica de obtenção 
do bem estar tisico e mental, nu" 
ma ci vilização do bem estar. E es­
se mágico despertar da Indústria 
editorial e das suas vitimas para 
os d o m I n i o s da experiências 
humana não encampados pelo ex­
perimentalismo cientifico do Ocf.. 
dente, encobre o fato de que a his­
tória da Igreja oferece uma vasta 
e rica experiência na Investigação 
dos mais escondidos recantos do 
esplrlto e do agir humanos: um 
São Bernardo de Clarivaux, um 
S<i.o Tomás de Aquino, um Santo 
Inácio de Loyola, um São Francis­
co de Sales, um São João da Cruz, 
um São Bento, uma Santa Tereza 
d'Avila, todos Investigando a ai· 
ma humana e registrando meti cu . 
losamente as suas experiências e 
reflexões . E não é demais lembrar 
ao homem do Ocidente esse repo­
sitório de conhecimento e sabedo­
ria nascida da sua própria cultu­
ra, valioso na sua busca de conhe­
clmen to de si mesmo e do univer­
so . Por esta razão, a realização de 
uma semana dedicada a Santa 
Teresa d'Avila, como a que reali­
zou o Instituto de Letras da Uni 
verstdade Federal de Pernambuco, 
sob a coordenação de Pe . Romeu 
Perea daquele Instituto, é motivo 
de satisfação para quem se preo· 
cupa com esses problemas e moti­
vo de orgulho para a UFPe . ,  ao 
menos como sinal da lembrança 
saudável da exemplar sabedoria 
dos santos da Igreja como fonte
de realização e auto-conhecimento 
do homem ocidental, que, por de­
formação, pensa tratar-se de lite­
ratura piegas e registro da expe­
riência desses santos . Tudo Isto 
basta para legitimar a publicação 
do ciclo de conferências de que foi 
composto a Semana, pela Editora 
Universitária . Este ano, teremos, 
con,torme nos anuncia o Pe . Ro­
meu Perea, uma semana dedicada 
a conferências sobre São João da 
Cruz, a se realizar sob a sua coor­
denação, no mesmo Instituto de 
Letras da Universidade Federal de 
Pernambuco, e que provavelmente, 
.�erá também transformada em li·
vro . Esperemos a nova semana, 
enquanto não se descobre e difun­
de a Importância e a profundeza 
de uma mistice. - a mística cris­
tã - que nos dá, em pleno século 
vinte, um Charles de Foucault e 
um Thomas Merton . 

Recife, 27 de julho de 1973 . 
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Desde o ano de 1971, a Faculd11de de En­
fermagem da Universidade Federal de Per­
nambuco mantém Intercâmbio com o Proje­
to 8 .8 .HOPE.  

Em 1972, atividades foram desenvolvidas 
no navio-hospital HOPE, entAo acostado no 
porto de Natlll, com a finalidade de ampliar 
a, Plfperlêncie.s de alunos dos CUl'SOfl de Gra­
dU>iÇ!o desta Faculdade . Atividades relaclo­
nndns com o aperfeiçoamento de pes.qoal do­
cente também toram planejadas e ex:ecuta­
dns, tais como semtnãrios, programas de Re­
sld�ncia Médica e assessoria. assim como tra­
ba 1'-os especiais ree.llzados por "eirperts" do 
HOPE. 

No corrente ano, Já sólidas as bases do 
Intercâmbio entre M duas instituições, um 
convênio foi assinado entre o Diretor do 
Projeto S .8 . HOPE e e. U.F .Pe.  no sentido 
de proporcionar à Faculdade de Enferme.gem 
a presença de uma consultora. de alto nfvel, 
tendo em vista o desenvolvimento do projeto 
de Curso de Mestrado . Levando-se em con­
sideração as condiçlies existentes nos setores 
rele.clonados com o ensino pró.tlco, notada.­
mente e. ausência de uma equipe de serviço 
realmente qualificada, o desenvolvimento de 
um progre.ma dessa natureza deve ser abor­
dado previamente através de um levantamen• 
to dos serviços já existentes. 

Jã em sua ta.se final, esta tarefa foi le­
vad11 a cabo pele. Consultora Mrs . Loretto A .  
Bardewyek (Mestrado em Enfermagem, Di­
retora do College of Nursing, da Unlvenlda• 
de de Arizona, U .8 .A . > . 

REUNIÃO 
Com a presença dos Drs . Harold H .  

Royaltey e Miguel Otãvio de Mello - este 
último Coordenador pare. Assuntos Interna­
clonais da U .F .Pe.  -, Consultor& Mrs . Bar• 
dewyck e professores de Enfermagem de Sall­
de Pública, realizou-se reunião ne. Faculdade 
de Enfermagem, atualmente sob a direção dB 
Professora. Desdêmona. Fernandes, e ne. oca­
sião foi nmlisado o esquema do projeto . Um 
dos presentes, o Dr . Royaltey, esteve de acor­
do com todas as decisões tomadas, dew.e que 

elas atinjam uma melhor qualificação do pes­
f.oal de enfermagem na região nordestina. 

CONVITE 
/\ convite do Dr . Harold Royaltey, a 

Professora Desd�.mona Fernandes deverá. a­
presentar ns linhas princlpe.ls do projeto no 
Dr . Wllllam B .  Walsh, Presidente do Projeto 
S . S . HOPE. cm Washington, o qual se en­
contra no Brnsll em visita de supervisão às 
atividades do navio-hospital . Aprovando o 
Dr. Walsh a ('Ontlnuldade de assessoria à 
F:i.culdade de Enfermagem de Saúde Pública. 
receberã esta Unldl!.de periodicamente "ex­
perts" em ãreas especificas a fim de desenvol­
\'er atividades preliminares, tais como cursos 
intermediários, levantamento de recursos, tn­
dPntlflcaçiio de lideres na ãrea de Enferma­
r.em na Regl!o Nordeste e outras atividades 
componentes do programa. 

DR. WALSB 
O Dr. William B .  Walsh, fundador e 

Presidente do Projeto S. S. HOPE, nasceu no 
Brooklyn, Nova York, no dle. 26 de abrll de 
1920. E.ortudou Inicialmente na Escola Prepa­
ratória do Brooklyn, prosseguindo seus estu­
dos na Universidade de St. Jolm, como bol­
sista dl) Hamllton College . Em 1940, no Inicio 
da Segunda Guerra Mundial, dlplomol!-se em 
Biologia . 

As precãr!as condições de saúde que ele 
teve oportunidade de observar na ãrPa do Pl\­
cif!co Sul, onde serviu como oficial médico a 
bordo de um "d!':;troler", contribuiu para que 
logo penssasse em retornar algum dia com 
um hospital-médico flutuante. 

No ano de 1958, na qualidade de Vice-Pre­
sidente do Comitê dos Profü11ioanls de Medi­
cina e Saúde do programa ''Do Povo Para o 
Povo" fPeople-to-Pcople Foundatlon, Inc . ) ,  
o Dr . Walsh sugeriu que um dos n,wios que
h.wle. servido durante a guerra como navio•
hospital fosse convertido no primeiro navlo­
l'ospital flutuante, em tempo de paz. O en­
tão Presidente Eisenhower conrordou com n 

• ldé!'I', e o Dr . Walsh partiu para n concreti­
zação do seu humanitário Ideal . Estava cria­
do. assim, o Projeto S .S .HOPE . 

PR Traça Planos Para 
Novo ''Campus'' Avançado 

O Assessor Especial da 
P r o j e t o  Rondou, Pro­
fessor Estanlslau Mon­
Professor Estanlslau Mon 
telro de Oliveira, partici­
pou de recente de reuni 
ão com Reitores de Uni-• 
versldades de Pernambu­
co - Professores Marclo­
nllo de Barros Llns, da 
UFPe. ; Murllo Salgado, 
da UFRP; Mons. Rubens 
Gondlm Lóss1o, da UCP, 
e Luiz Gonzaga Tava­
res de Barros, da FESP 
- com a finalidade de 
acertar os detalhes da 
Implantação do Campus
Avançado de Araguaia­
na, ao norte de Goié.s, 
no próximo ano . 

Picou acertada a par­
ticipação dos setores de 
sallde da FESP (Medici­
na e Enfermagem) e da 
U. F. Pe . (Odontologia, 
Farmácia e Bioqulmlca) ,  
da área de Tecnologia da 
UCP (Engenharia) e da 
UFPe. (Arquitetura e Ge­
ologia) .  e do setor Agro­
Pecuá.rlo da UFRP ( Agro­
nomia e Veteriná.ria) .  
Também Ciências Soci­
ais, Serviço Social e Pe­
dagogia, da UFPe.. além 
da área Sóclo-Econôtnlca 
da UCP (Direito e Adml­
nistracão) . 

Para o levantamento 
da cidade, o contato di­
reto com a comunidade 
e anàUse dos nrogramas 
e projetos do Governo do 
Estado de Goiás e da 
( Superintendência do 
Desenvolvimento do Cen· 
tro Oeste) ,  deverll.o se -

gutr em janeiro próximo 
cinco professores, d a s 
áreas de Tecnologia, E­
ducação, Agro-Pecuária, 
Sócio-Econômica e Saú­
de . No dia 07 de julho 
de 1974 seguirá uma e­
quipe de 10 a 12 univer­
sitários e mais outra e· 
quipe entre os d1as que 
vão de 07 a 15 de agosto 
do mesmo ano . 

CAMPUS AVANÇADO 

lho - a sua programa· 
ção de estágio remunera­
do . Dos 40 universitários 
dos cursos de Economia, 
Sociologia, Ciências Soci­
ais e Estat1stlca, já Ins­
critos, foram selecionados 
20 deles para estagiar na 
Assessoria Técnica da 
Sudene, onde receberão 
uma bolsa de 1 e 1/2 sa­
lário m i n J m o regional 
(Cr$ 360, 00) durante um 
periodo de quatro meses . 

Caracterlza--se o Cam- r-----------.:
pus Avançado pela pre­
sença permanente, no lo. 
cal que lhe serve de se­
de, de universitários e 
professores da Universi­
dade responsável p e l o  
funcionamento dessas u­
nidades avançadas. Pro· 
move. no munlcipio-sede, 
mediante ação integra .. 
da, o desenvolvimento lo­
cal e da própria mtcro­
reglão, de forma a trans­
formar a área em autên· 
tlco pólo de desenvolvi­
mento . 

o Campus Avance.do 
raracterlza·se como ãrea 
de atuação da universi­
dade . Desta forma os u­
niversitários e os profes­
sores trabalham para le­
var a educação de base à
mtcro-regll!.o de seu Cam­
pus Avançado . 

ESTAGIO 

A Coordene.cão Regio­
nal do Nordeste, em con­
Vênto com a Sudene. deu 
inicio - no dia SO de ju 
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Consulados 

Um flautista nas Alturas 
A história de Geraldo An• 

tõnio Moreira oferece bom 
al'illlJlento para um espetâ­

�ulo ctnematogrãflco ou uma 
novela de telev1São. Apesar 
de seus lances aparentemen­
te on!ricos e fantasl080S, ela 
constitui um bem· sucedido 
exemplo de torça de vonta­
de, auto-afirmação e amor 

arte. 

Quem é Geraldo Antônio 
Moreira? 

de estudos que podem es­
tender-se até um ano. 

"Não sei falar Inglês", diz 
ele, "mas jã estou matricu­
lado no IBEU. que me ote­
receu um curso, e antes de 
embarcar para os EUA, den• 
tro de alguns mesés, volta­
rei aqui falando lngl@s" . 

N!ngUém duvida de que 
ele o conseguirá. 

Tendo perdldÔ os pais aln­
dl\ rrlança, viu-se multo ce­
do sozJnho no mundo. Am­
parado por uma familia de 
artistas circenses, teve no PI· 
cadelro a sua escola e per­
correu vâ.ria.s localidades do 
Interior . Desde menino, en­
tusiasmado pelos Instrumen­
tos de sopro de. bando. do 
circo. expenmentava-os na.s 
horas vage.s, e em pouco 
tempo lã se.bis. t.oce.r vãrioe 
deles. Deste modo, quando 
faltava. um mdslco do con­
junto, Geraldo estava apto 
a lllbstitul•lo. Um palhaço 
do circo foi seu grande e.mi­
go e conselheiro, ensinan• 
do-lhe as coisa& da vida e 
dando-lhe conselhos que até 
hoje relembra com emoção. 

ment.os de sopro de uma or­
questra, decidiu-se pela flau­
ta, cuJo estudo Iniciou hã 
apenas quatro anos e da 
qual é hoje um Yirtnose pre­
miado . 

Com ume. passagem pele. 
mús:il!a de Jazz e do som
experimental, antes de ln· 
gressar n11 ãrea do clássico, 
Geraldo é um lncansãvel dl• 
vulgador e �studioso da mú­
sica contemporlnea. As 
dua.s obras com M quais se 
sagrou vencedor do concUl'!!O 
foram ouvidas em primeira 
audição no Brasil e propor­
clonll?am ume. uU!lzaçli.o 
Inédita do instrumento em 
que se especie.l!zou. Foram 
elas o Concerto para Flau­
ta e Orquestra de André Jo­
llvé e Peça para Fle.uta e 

Plano de Marius Constant, 
ambos compositores france­
ses . No concerto que ofere­
ceu, jã como vencedor, ln• 
terpretou a Suite em Si Me­
nor pe.ra Flauta e Orques­
tra. de Bach, "para ticar em 
paz com os clãsslcos", diz 
ele. Atualmente, com 26 anos. 

pouCOI vêem em Geraldo 
Moreira. um d011 fundadores 
do renomado conjunto de 
clmara Ara Barroca e o ven­
cedor do Concurso promovido 
pelo MJnl.atérlo da F.ducação 
e Cultura para o melhor jo­
vem lnstrumentt.sta do Bra­
sil - o antigo menino pobre, 
que vlvla. num circo e nas 
horas vagas divertia-se com 
os Instrumentos da banda. 

Através desse Instrumen­
to, Geraldo teve oportuni­
dade de aumentar sua pla­
téia, e jã participou de vá­
rios concertos como solista 
da Orquestra Sinfônica Na­
cional . Em 1971, venceu um 
concul'!!O para jovens solis­
tas da Orquestra Sinfônica 
Brasileira, apresentando-se 
sob a regência de Isaac Ka­
rabchevsky . 

Geraldo Moreira esteve 
l'St.a semana no Consulado­
Geral dos EUA, onde foi re­
cebido pelo Diretor do USIS 
(Serviço de Divulgação e 
Relações Culturat.s dos EUA) ' 
Sr Paul Wheeler, de quem 
recebeu um conjunto de 
particulares para nauta, de 
autores contemporâneos nor­
te-americanos, e com quem 
conversou a respeito de sua 
próxima viagem aos Estados 
Unidos. 

Geraldo, após experimen­
tar quase todos os tnatru-

O novo pr@mlo obtido por 
Geraldo Moreira com sua 
nauta, cujo domlnlo entu• 
slasmou o júri do concurso 
promovido pelo MEC, vai 
levá-lo aos Estados Unidos, 
onde gozará de uma bolsa 

Ascensão feminina na 
. , . 

gma_stica 
Stuttgart <INB) . No perlodo de 12 a 17

de junho de 1973, realizou-se em Stuttga.rt 
- República Federal da Alemanha - o XX
Festival Alemã.o de Olnistlce.. Com mais de 
ao. 000 participantes, esse festival não foi 
apenas de novo a maior testa esportiva do 
mundo. mas também, pela pnmelra. vez, a 
mulher foi o toco das atenções. Entre os 
quaae 56.  000 ginastas ativos, os homens ne. 
verdade ainda tlnhe.m uma pequena supre­
me.cle. numérica maa, de modo geral, o sexo 
feminino predominou entre os particlpan­
tf>s. Por Isso Btutte.grt forneceu uma prova 
Inequívoca para o novo papel que a mulher 
desempenha. hoje no esporte. Isso vale, aci­
ma de tudo, par o DTB - Deutacher Tur­
nerbund, a Federe.çã.o Alemã de G!nãstlca, 
da qual ma.Is de 56% de todos os associados 
são senhoras e meninas . 

o tnesquecivel Paavo NunnJ teria de lu­
tar hoje em dia multo nos percursos de lon­
ge. dlstàncla e o vencedor oUmpico em salto 
de altura de 1928, o norte-americano RQ­
bcrt Ktni:, nem sequer precisaria competir : 

as e.tletas da primeira categoria de 1973, 
em comparação direta, nem lhes · dariam 
ume. chance. Os dois exemplos, cl.tados ao 
acaso, mostram : as mulheres estão a pon­
to de alcançar e até a superar os homens 
no seu campo esportivo, que lhes era qua.se 
exclusivo até agora. 

A Federação Alemã. de Ginâstlca. com 
os seus :u m11Mes de associados, é uma 
das três me.fores agremiações esportivas da 
Alemanha Ocidental na qual predominam 
as mulheres. Em comparação com as dua.s 
outras llSSQCiações femininas - patinação e 
corrida sobre o gelo - a supremacia numé­
rica é até consideravelmente maior : cerca 
de 1,3 para um milhão. Por Isso não foi 
ma.Is surpreendente que no Festival Alemão 
de Olnàstica houveae 11.298 meninas 
Idade entre 15 e 16 anos que pe.rticlparam 
nos exerclclos de glnâstlca . E is6o apesar 
de que cada participante teve de pagar, 
t'omo contrlbuiçã.o própria, pelo menos 35 
marcos. 

Os Franceses e o "Baccalauréat" 

2 

,: necessãrlo, afirmam os que jã o obti­
veram: ele é Inútil, aflnnam os que ainda 
vlo p!lB81\r o "bacee.lauréat", este famO!lO 
exame que na França consagra o fim dos 
estudos secundãrios e que abre para alguns 
e.s portas da Universidade . 

Contestado em 1968, o "bacca.lauréat'', se 
é verdade que ele foi modificado, não foi, 
no entanto, substltuido . Porque, na verda­
de, nem os seus adversãrios nem os seus P&r• 
tidãrlos puderam encontrar de Imediato u­
ma solução se.tllltatórl.a para substitui-lo, 
Assim sendo, o mês de junho na França 
continua 11 ser o mês dos exames, o mês do 
"baccalauréat". 

MM. como denuncia a e.squerda, é ele
um exame ''burguês" ou teria ele se trans­
lormado num exame que :;anclona Igual­
mente as ólferent.ea camadas sociais do 
pa.18? 

,: preciso reconhecer que o número de 
filhos de opcràri0& na Universidade é bem 
menor do que os outros, apesar de não ser 
o "btlccalaurht� que cria urna barreira aos
menos ravorecldo.s. 
o Reitor Gauthler, porto-voz do Minis­

tério da Educaçllo reconhece que a seleção 
ee tu muito antes, em geral na escola pri-

nul.rle. Se os "filhos de boas familias" che­
Pam mais numerosos à Universidade, é por­
que puderam pagar seus estUdos em esco­
lns particulares, que custam caro . 

O Reitor qii.uthler assinala que o bacca­
le.uréat é um aconteciment.o nacional : SOO 
mil candidatos se apresentaram e. este exa­
me em 1973, 230 . 000 no getor literário e cl• 
entl!lco. 70. 000  no setor técnico. 

Algumas observações feitas pelo próprio 
Reitor Gauthier : os Jovens que se apresi.;n­
tam atualmente no setor da técnica São 
multo mais numerosos do que num passado 
recente. Em razAo disso, diz a.Inda o por­
ta-voz do Ministério da Educação, esse se­
tor oferece mais possibilidade de emprego 
no mundo do trabalho. Em outras palavrà.s, 
a juventude se preocupa mais cedo do que 
no passado com o problema, do er:nprego e 
da vida prof!Bslonal . 

O aetor literário, em compensação, é me­
nos procurado do que nos outr011 a.nos.Ea!le 
exame dà iu:easo às dlsclpUnas Uterârlas na 
Universidade, e os únlCOII empregos, prati­
camente, sã.o o Dlrelt.o ou o Magistério . A 
maior parte dos estudantes visa ao magis­
tério, e o Reitor Oauth!er reconhece que 
esse setor estã relativamente lotado. 

Alexandre acha ·que· estudo 
• 

é f inatidade em s1 n1esmo 

Alexandre José Costa Lima, com apenas 20 anos, é es­
tudante, simultaneamente, de Psicologia, na Universidade 
Católica de Pernambuco, onde cursa o 2° ano, e de Filosofia, 
na Universidade Federal de Pernambuco, onde também cur­
sa a mesma série. Em 1972, foi o único candidato ao vesti­
bular que escolheu Filosofia como la. opção, sendo, atual­
mente, o único aluno que frequenta o 2° ano do curso. 

1• Em ra.ce do pouco ou nenhum Interesse 
que vem ee.ra.cterlzando, ultimamente, os cur­
- de Filosofia, entre os e■tudantcs aspiran­
tes à Universidade, porque a sua escolha por 
esse cuno? 

Obter o mãximo em lucros é a preocupa­
çl\o comum n todos que Ingressam na Uni­
versidade . Por isso, procuram cursos unlverst­
tãrlos q_ue rormem profisSlona!s valorizados 
no mercado de trabalho . Assim, vemos que 
o estudo deixou de ser um objetivo em &! pró­
prio, o conhecimento deixou de ter finalida­
de para ser um melo de rãp!da Mcensllo so­
cial . Deixamos de ter esplrltos Indagadores, 
impulsionadores do conhecimento, para tê-los 
meramente repetidores. Por ainda encarar o 
conhecimento como finalidade, escolhi o estu­
do da filosofia, grande suscitadora. de ques­
tões. 

2• Em qual dos clll'IOs - Pslcolorla ou Fi­
loROfia - vod pretende realizar-se proflsslo­
nalmentd Em que termos você concebe tal 
proflslonallzaçiio, principalmente no campo 
da. FlloROfle. t 

A Psicologia é de maior aplicação prãtica 
e, portanto, profissional . 1!: uma ciência rela­
tivamente nova, sendo valorizada aos poucos. 
Já. tem011 vãrlas especiallzaçlles passiveis na 
ãrea da Psicologia. Quanto à Filosofia, não 
hã propriamente uma profissionalização . De 
modo a exercer uma profissão ligada àquilo 
que estudou, o estudante devera tomar-se 
professor de Filosofia . 

3• A rha que está para ser 8UJ)l!l'llda II velha 
diAtlnçio entre Fllo!IOfia Sistemática. e Filo­
sofia Asslstemitlce.t Ou a Filosofia será, ain­
da em DOIIO tempo, uma tarefa? 

Acredito que foi superado o preconceito 
que proclamava a maior coerência e veraci­
dade dos sistemas em contraposição à Inconse­
quência da Filosofia As&stemát!ca . 

Anteriormente, os filósofos, cada UJil por 
seu lado, descobriram determinado Mpecto da 
realidade e, sobre esta descoberta, construiam 
um sistema derivado menos das consequên­
cias lógicas da descoberta que das Idiossin­
crasias de seus esplrltos . 

Atualmente, os filósofos se preocupam 
mais em aprofundar as questões que em cons­
truir slstemu. Podemos aceitar as duas sem 
distinção, considerando-as como doill aspec­
tos de uma mesma inquietação face aos pro­
blemas . Ainda hoje, a Filosofia é tarefa, é 
uma Investigação sobre 08 ftmdamentos últi­
mos de. reallde.de. 

4• Em q11e sentido a FOoaofla pode aer to­
mada como uma án1He de todo o conhecl­
mentot 

JORNAL UNIVERSITÁRIO 

Desde o Renascimento, aspectos da real!· 
dade estão sendo estudados por disciplinas 
distintas da F!losot!a. Na Antiguidade e Ida­
de Média, tais aspectos eram objeto de estu­
dos fllosôficos . Principalmente por motivos 
epistemológicos, deixaram de sê-lo. 

Nilo hã subordinação da. ciência à Filoso­
fia, mas estas vão buscar nele. seus pr!ncf­
plos, como a Física Teórica. 

A Filosofia não se restringindo ao mun· 
do dos fenômenos, e, recebendo elementos de 
tOdas as clêneias, faz uma reflexão tote.l e 
radical sobre e. realidade. Por não estar presa 
a métodos rigorosos, ela. tem o carãter espe· 
cule.tlvo para e. esperada smtese de todo co­
nhecimento . No entanto, especulação não 
significa lnqulsiçã.o aleatória, mas. maior li­
berdade para refletir e unificar as 1ntonn11· 
ções de que dispomos em uma Visão an1plll 
e profunda. 

5• Admite a corrente do■ que advogam 11
Inutilidade da Filosofia? Em caso at1rmattvo,
em que eonaiste - lnutllldade1 

Parece-me que, atualmente, a utilidade 
foi elevada ao grau má.ldmo na escada de va• 
lores . O útil sendo um melo rápido, imedla

d
to 

de consumação de desejos materiais . E tu 0 

que não dispõe de certas características, a sa­
ber, aplicação imediata na pratica com obten· 
c:ão de grandes lucros, é tido como 1ndtll e 
abominável . 

A Inutilidade da Filosofia. consiste na 1.ID· 
possibilidade de sua aplicação imedlate.

tif�prãtlca, como no caso da descoberta c!en 
ca. como também na ausência de grandes lu• 
cros auferidos com seu estudo. rAqueles que consideram ociosa quatque 
especulação filosófica, proclamando a supre; 
macia dos valores imediatamente ligados 
�bsistência. denotam mã consciência intelec·
tua! . 

6• Vislumbra alrum distanciamento en�! 
Plllcolorle. Erperlmental e a Antropoto �
Ou erlste, na BU& opinlio, contrlbuiolo 
Plllcoloria ao de$ellvolvimento dos estudo• an· 
tropolórlcos? 

1 
Há um distanciamento ne. medida em q'!!

a Psicologia Experimental, entus\asDlando­
com a posslbllldade de aplicar o método c1�:
tl!lco ao seu objeto de estudo, rejeita as CO aJl'Itribu!ções das outras disciplinas que estud 
o humano. !!-Sua contribuição é grande. Cabe ao 

btl·lósofo, a partir dos novos conhecimentos O 
cl• dos pele. Psicologia Experimental e outraB ....tio 

ências, induzir até chegar e. uma conce.,.,•· 
satisfatória. da realldade humana, ceP· Iflto significa que preconceltoS, eon 

flló­ções pré-fabricadas, diante das quais O 

l)er•
solo deveria deduzir e adaptar sua.s desco 
tas, foram abandonados. 
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tn1stica 
• ~ crista e o

No seu As Portas da Percepção,
Aldous Huxley tenta demonstrar 
que a ausência de m i  s t I c o s no 
mundo ocidental e ocidentalizado
de hoje é o resultado do fato de 
que a nossa .cultura não comporta 
místicos . E não se pode negar que 
até mesmo a própria mistice. te· 
nha seus condicionamentos só· 
cio ,culturais . Assim como a nossa 
cultura sufoca as manifestações 
da experiência mistica com os seus 
rótulos psicologlstas, - como ar-­
gumenta Aldous Huxley -, a cul­
tura da Europa medieval, Inversa­
mente, estimulava essas man1fes­
taçlies, como ainda acontece nos 
redutos da cultura não ocldental1-
zada do mundo oriental . Porém o 
relativismo cultura.lista derivado 
da etnografia do século dezenove 
e dos relatos deslumbrados dos 
viajantes europeus a partir do sé­
culo dezesseis, quando moderado, 
se por um lado nos ajuda a en­
tender o espirito e o comporta · 
menta humano, selecionando os 
seus traços acidentais e os univer­
sais, por outro, pode conduzir o es­
pirita a um certo cinismo prove­
niente da crença de que o compor .. 
tamento humano, sendo historica­
mente contingente, não possui um 
núcleo ontológico e universal . E,
na verdade, não conseguJram ain­
da os cientistas do comportamen­
to fornecer subsidlos inequivocos 
ao filósofo na sua busca de uma 
Dnto-lógica do homem . Pouco tem 
ainda o filósofo a tomar do psicó­
logo, do sociólogo e do etnólogo 
para equacionar aquilo que j á  se 
chamou "a natureza da natureza 
humana" . Mas Huxley não queria 
demonstrar no seu ensaio que a 
mística tosse um puro acidente 
cultural, mas, sim, afirmar os seus 
condicionamentos sociais Inegá­
veis . O que acontecia é que o au­
tor d' O Admirável Mundo Novo,
como ocidental do século vinte, 
estava, ele próprio, perplexo dian­
te de experiências provavelmente 
categorizadas de modo Inadequado 
no nosso tempo . 

Em tempos mais recentes, a on­
da de anti-racionalismo e o ''pare.­
psicologismo" fizeram nascer, no 
Ocidente, um interesse crescente 
pelas religiões orientais . Se, em 
rarisslmos casos, esse Interesse se 
mostra intelectualmente grave e 
ronsequente, no mais das vezes 
nl\o é mais que uma curiosidade 
leviana por "esoterismos de salão" 
explorados e estimulados pela in­
dústria editorial, que não deixa 
passar oportunidade alguma de 
aproveitar e fabricar as modas das
quais se nutre e que, no final de 
r.ontas tem a utilidade de quebrar 
a mo�otonia dos fins de semana
do consumidor cansado de Stanley 

homem moderno 

SEBASTIAO VILA NOVA 

Gardner e Harold Robbins . E lá 
vêm os poderes da mente e as cl· 
vilizações desaparecidas . Todas 
fantásticas e ao alcance de todos . 
A hata--yoga passa a ser pura e 
simplesmente um expediente efi­
caz para se evitar o psicanalista, 
uma fórmula mágica de obtenção 
do bem estar tisico e mental, nu" 
ma ci vilização do bem estar. E es­
se mágico despertar da Indústria 
editorial e das suas vitimas para 
os d o m I n i o s da experiências 
humana não encampados pelo ex­
perimentalismo cientifico do Ocf.. 
dente, encobre o fato de que a his­
tória da Igreja oferece uma vasta 
e rica experiência na Investigação 
dos mais escondidos recantos do 
esplrlto e do agir humanos: um 
São Bernardo de Clarivaux, um 
S<i.o Tomás de Aquino, um Santo 
Inácio de Loyola, um São Francis­
co de Sales, um São João da Cruz, 
um São Bento, uma Santa Tereza 
d'Avila, todos Investigando a ai· 
ma humana e registrando meti cu . 
losamente as suas experiências e 
reflexões . E não é demais lembrar 
ao homem do Ocidente esse repo­
sitório de conhecimento e sabedo­
ria nascida da sua própria cultu­
ra, valioso na sua busca de conhe­
clmen to de si mesmo e do univer­
so . Por esta razão, a realização de 
uma semana dedicada a Santa 
Teresa d'Avila, como a que reali­
zou o Instituto de Letras da Uni 
verstdade Federal de Pernambuco, 
sob a coordenação de Pe . Romeu 
Perea daquele Instituto, é motivo 
de satisfação para quem se preo· 
cupa com esses problemas e moti­
vo de orgulho para a UFPe . ,  ao 
menos como sinal da lembrança 
saudável da exemplar sabedoria 
dos santos da Igreja como fonte
de realização e auto-conhecimento 
do homem ocidental, que, por de­
formação, pensa tratar-se de lite­
ratura piegas e registro da expe­
riência desses santos . Tudo Isto 
basta para legitimar a publicação 
do ciclo de conferências de que foi 
composto a Semana, pela Editora 
Universitária . Este ano, teremos, 
con,torme nos anuncia o Pe . Ro­
meu Perea, uma semana dedicada 
a conferências sobre São João da 
Cruz, a se realizar sob a sua coor­
denação, no mesmo Instituto de 
Letras da Universidade Federal de 
Pernambuco, e que provavelmente, 
.�erá também transformada em li·
vro . Esperemos a nova semana, 
enquanto não se descobre e difun­
de a Importância e a profundeza 
de uma mistice. - a mística cris­
tã - que nos dá, em pleno século 
vinte, um Charles de Foucault e 
um Thomas Merton . 

Recife, 27 de julho de 1973 . 
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Desde o ano de 1971, a Faculd11de de En­
fermagem da Universidade Federal de Per­
nambuco mantém Intercâmbio com o Proje­
to 8 .8 .HOPE.  

Em 1972, atividades foram desenvolvidas 
no navio-hospital HOPE, entAo acostado no 
porto de Natlll, com a finalidade de ampliar 
a, Plfperlêncie.s de alunos dos CUl'SOfl de Gra­
dU>iÇ!o desta Faculdade . Atividades relaclo­
nndns com o aperfeiçoamento de pes.qoal do­
cente também toram planejadas e ex:ecuta­
dns, tais como semtnãrios, programas de Re­
sld�ncia Médica e assessoria. assim como tra­
ba 1'-os especiais ree.llzados por "eirperts" do 
HOPE. 

No corrente ano, Já sólidas as bases do 
Intercâmbio entre M duas instituições, um 
convênio foi assinado entre o Diretor do 
Projeto S .8 . HOPE e e. U.F .Pe.  no sentido 
de proporcionar à Faculdade de Enferme.gem 
a presença de uma consultora. de alto nfvel, 
tendo em vista o desenvolvimento do projeto 
de Curso de Mestrado . Levando-se em con­
sideração as condiçlies existentes nos setores 
rele.clonados com o ensino pró.tlco, notada.­
mente e. ausência de uma equipe de serviço 
realmente qualificada, o desenvolvimento de 
um progre.ma dessa natureza deve ser abor­
dado previamente através de um levantamen• 
to dos serviços já existentes. 

Jã em sua ta.se final, esta tarefa foi le­
vad11 a cabo pele. Consultora Mrs . Loretto A .  
Bardewyek (Mestrado em Enfermagem, Di­
retora do College of Nursing, da Unlvenlda• 
de de Arizona, U .8 .A . > . 

REUNIÃO 
Com a presença dos Drs . Harold H .  

Royaltey e Miguel Otãvio de Mello - este 
último Coordenador pare. Assuntos Interna­
clonais da U .F .Pe.  -, Consultor& Mrs . Bar• 
dewyck e professores de Enfermagem de Sall­
de Pública, realizou-se reunião ne. Faculdade 
de Enfermagem, atualmente sob a direção dB 
Professora. Desdêmona. Fernandes, e ne. oca­
sião foi nmlisado o esquema do projeto . Um 
dos presentes, o Dr . Royaltey, esteve de acor­
do com todas as decisões tomadas, dew.e que 

elas atinjam uma melhor qualificação do pes­
f.oal de enfermagem na região nordestina. 

CONVITE 
/\ convite do Dr . Harold Royaltey, a 

Professora Desd�.mona Fernandes deverá. a­
presentar ns linhas princlpe.ls do projeto no 
Dr . Wllllam B .  Walsh, Presidente do Projeto 
S . S . HOPE. cm Washington, o qual se en­
contra no Brnsll em visita de supervisão às 
atividades do navio-hospital . Aprovando o 
Dr. Walsh a ('Ontlnuldade de assessoria à 
F:i.culdade de Enfermagem de Saúde Pública. 
receberã esta Unldl!.de periodicamente "ex­
perts" em ãreas especificas a fim de desenvol­
\'er atividades preliminares, tais como cursos 
intermediários, levantamento de recursos, tn­
dPntlflcaçiio de lideres na ãrea de Enferma­
r.em na Regl!o Nordeste e outras atividades 
componentes do programa. 

DR. WALSB 
O Dr. William B .  Walsh, fundador e 

Presidente do Projeto S. S. HOPE, nasceu no 
Brooklyn, Nova York, no dle. 26 de abrll de 
1920. E.ortudou Inicialmente na Escola Prepa­
ratória do Brooklyn, prosseguindo seus estu­
dos na Universidade de St. Jolm, como bol­
sista dl) Hamllton College . Em 1940, no Inicio 
da Segunda Guerra Mundial, dlplomol!-se em 
Biologia . 

As precãr!as condições de saúde que ele 
teve oportunidade de observar na ãrPa do Pl\­
cif!co Sul, onde serviu como oficial médico a 
bordo de um "d!':;troler", contribuiu para que 
logo penssasse em retornar algum dia com 
um hospital-médico flutuante. 

No ano de 1958, na qualidade de Vice-Pre­
sidente do Comitê dos Profü11ioanls de Medi­
cina e Saúde do programa ''Do Povo Para o 
Povo" fPeople-to-Pcople Foundatlon, Inc . ) ,  
o Dr . Walsh sugeriu que um dos n,wios que
h.wle. servido durante a guerra como navio•
hospital fosse convertido no primeiro navlo­
l'ospital flutuante, em tempo de paz. O en­
tão Presidente Eisenhower conrordou com n 

• ldé!'I', e o Dr . Walsh partiu para n concreti­
zação do seu humanitário Ideal . Estava cria­
do. assim, o Projeto S .S .HOPE . 

PR Traça Planos Para 
Novo ''Campus'' Avançado 

O Assessor Especial da 
P r o j e t o  Rondou, Pro­
fessor Estanlslau Mon­
Professor Estanlslau Mon 
telro de Oliveira, partici­
pou de recente de reuni 
ão com Reitores de Uni-• 
versldades de Pernambu­
co - Professores Marclo­
nllo de Barros Llns, da 
UFPe. ; Murllo Salgado, 
da UFRP; Mons. Rubens 
Gondlm Lóss1o, da UCP, 
e Luiz Gonzaga Tava­
res de Barros, da FESP 
- com a finalidade de 
acertar os detalhes da 
Implantação do Campus
Avançado de Araguaia­
na, ao norte de Goié.s, 
no próximo ano . 

Picou acertada a par­
ticipação dos setores de 
sallde da FESP (Medici­
na e Enfermagem) e da 
U. F. Pe . (Odontologia, 
Farmácia e Bioqulmlca) ,  
da área de Tecnologia da 
UCP (Engenharia) e da 
UFPe. (Arquitetura e Ge­
ologia) .  e do setor Agro­
Pecuá.rlo da UFRP ( Agro­
nomia e Veteriná.ria) .  
Também Ciências Soci­
ais, Serviço Social e Pe­
dagogia, da UFPe.. além 
da área Sóclo-Econôtnlca 
da UCP (Direito e Adml­
nistracão) . 

Para o levantamento 
da cidade, o contato di­
reto com a comunidade 
e anàUse dos nrogramas 
e projetos do Governo do 
Estado de Goiás e da 
( Superintendência do 
Desenvolvimento do Cen· 
tro Oeste) ,  deverll.o se -

gutr em janeiro próximo 
cinco professores, d a s 
áreas de Tecnologia, E­
ducação, Agro-Pecuária, 
Sócio-Econômica e Saú­
de . No dia 07 de julho 
de 1974 seguirá uma e­
quipe de 10 a 12 univer­
sitários e mais outra e· 
quipe entre os d1as que 
vão de 07 a 15 de agosto 
do mesmo ano . 

CAMPUS AVANÇADO 

lho - a sua programa· 
ção de estágio remunera­
do . Dos 40 universitários 
dos cursos de Economia, 
Sociologia, Ciências Soci­
ais e Estat1stlca, já Ins­
critos, foram selecionados 
20 deles para estagiar na 
Assessoria Técnica da 
Sudene, onde receberão 
uma bolsa de 1 e 1/2 sa­
lário m i n J m o regional 
(Cr$ 360, 00) durante um 
periodo de quatro meses . 

Caracterlza--se o Cam- r-----------.:
pus Avançado pela pre­
sença permanente, no lo. 
cal que lhe serve de se­
de, de universitários e 
professores da Universi­
dade responsável p e l o  
funcionamento dessas u­
nidades avançadas. Pro· 
move. no munlcipio-sede, 
mediante ação integra .. 
da, o desenvolvimento lo­
cal e da própria mtcro­
reglão, de forma a trans­
formar a área em autên· 
tlco pólo de desenvolvi­
mento . 

o Campus Avance.do 
raracterlza·se como ãrea 
de atuação da universi­
dade . Desta forma os u­
niversitários e os profes­
sores trabalham para le­
var a educação de base à
mtcro-regll!.o de seu Cam­
pus Avançado . 

ESTAGIO 

A Coordene.cão Regio­
nal do Nordeste, em con­
Vênto com a Sudene. deu 
inicio - no dia SO de ju 
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Numa pequena sala do Instituto de Física da Universidade Federal de Pernambuco, um senhor idoso, calmo e sor• 
ridente está debruçado sobre uma mesa, estudando os complicadíssimos problemas da Astrofísic�. O _profess�r T�r 
Jlaar d� Universidade de Oxford tem oito livros publicados, além de cerca de 150 trabalhos em revistas mternacionai�. 
Está na UFPe., em visita, apres:ntando uma série de seminários sobre Astrofísica e concluin�o com o professo� f:ws 
Carlos Miranda, do Instituto de Física, uma nova teo�:ia sobre as Pulsares. Esse trabalho s_era apresent�do na proxrma 
conferência da OTAN sobre propagação de ondas eletromagnéticas em plasmas, a ser realizada em Edinhurgh, na Es­
cócia. 

o físico Ter Haar é apenas um dos 18 profess9res estrangeiros-, entre ,visita?tes e os que já integram.º corpo do­
cente_ que atuam na Universidade Federal de Pernamb�co. Esse numero e considerado bom, tendo em vista a gran­
de necessidade do intercâmbio entre professores estrangeiros e a UFPe. 

PRESENÇA DE ESTRANGEIROS NA UFPe. 

Prof. Dall'Olllo, do Centro de Enel'gia Nuclear 

INTERCAMBIO 

Para o professor Attillo Dall'Ollio, 
italiano que Integra o corpo docente do 
Centro de Energia Nuclear, esse tipo 
de "Intercâmbio é fator de desenvolvi­
mento intelectual''. Entretanto, ele 
consídera que, apesar dessa importân­
cia, "o brasileiro não tem multo inter· 
câmbio com outros países", sobretudo, 
em virtude da condição geográfica do 
nosso Pais .. 

o jovem professor Sérgio Rezende,
chefe do Departamento de Fislca do 
Estado Sólido, do Instituto de Física, 
afirma que esse tipo de lntercãmblo 
"é fundamental para qualquer ciência. 
'CJ do Intercâmbio que surgem novas 
idéias, novos trabalhos e, sem ele, a 
ciência tende a ficar esclerosada e 
morre". O professor Rezende já tem 
cerca de 30 trabalhos publicados em 
revtstas Internacionais. E o professor 
Ter Haar considera que o intercãm · 
blo é •·essencial". 

UTILIDADE 

Nascido em Armara, Etiópia, em 
29 de Junho de 1941, o professor Attmo 
Dall'Olio obteve o titulo de "Dottore 
de Flsica'', defendendo a tese original: 
"Estudo com RPE d1 lnterazlone antl­
ferromagnetlche ln cetti ramech!", 
veio para a Unlvers dade Federal de 
Pernambuco, em 1968, atendendo a 
convite. 

Afirma que velo para Pernambu­
co "esperando encontrar maior utilida­
de no meu trabalho". E salienta que, 
na verdade, encontrou "multa chan­
ce" para desenvolver as suas metas. 
Atiavés dos estudos na pesquisa apli­
cada, E'le encontra muita satisfação 
em "tentar resolver problemas regio­
nais". 

Mas ele considera, sobretudo, que 
o "professor não deve se limitar à uni­
versidade, mas dever fazer o poss!vel 
para d!vulga.r a. cultura, os conhect­
mentos, em campo mesmo fora de sua 
especialidade''. Por isso, considera de 
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grande validade a colaboração que 
presta à TV-Universitária, quando so­
licitado para participar de programas 
como o "Grande Júri". 

EXCELENTE 

Enquanto Isso, o professor Ter 
Haar considera que o "Instituto de 
Fislca, que é bastante novo, mas tem 
um desenvolvlmento atual excelente, 
porque já são feitas pesquisas em ní­
vel internacional. E Isso é demonstra­
do pelos seus vários trabalhos que es­
tão sendo publicados em revistas cien­
tificas internacionais". O Professor 
Sérgio Rezende diz que o Instituto de 
Flslca tem 18 trabalhos publlcados em 
revistas. 

Além dos esiudos sobre Astroflsi­
ca, o Professor Ter Haar tem dado e­
norme contribuição à Física do Esta­
do Sólldo e também em Fislca de Bai­
xa Temperatura. Seus estudos sobre 
as pulsares são considerados de gran­
de qualidade. 

PULSARES 

Segundo o Professor Terr Haar, 
"pulsares são objetos celestiais que 
enviam pulsos regulares como um pe­
ríodo de aproximadamente um segun­
do, principalmente em programas de 
rãdio". Salienta, ainda, que a pulsar 
mals famosa é a que se encontra na 
nebulosa de Carangueijo. 

E acrescenta: ''Atualmente, acre­
dita-se que todas as pulsares são obje­
tos pequenos que se originam na ex­
plosão das estrelas. "E para o profes­
sor Luls Carlos Miranda, que junta­
mente com o fislco inglês està estu­
dando esse assunto, uma possível ex­
plicação da emissão de pulsos vem dos 
gases mais quentes que estão em tor­
no das pulsares". 

VISITANTES 

Outros professores estrangeiros 
que estiveram como "visitantes" no 

Prof. Ter Baar 

Instituto de Física: Harry Brown, da 
Universidade de Mlssouri, participan­
do de um Seminário sobre pesquisas, 
em junho de 1972; Eugene Loh, Ame­
rican Uni. Cairo, colaboração no Pro-­
grama de Pesquisas, setembro de 1972;

v. Jaccarlno, da Universldade da Ca­
lifórnia, discussões sobre trabalhos de 
pesquisas e apresentação de semlná•• 
rio, outubro de 1972; H. Moyses Nus­
senzveig, Curso intensivo sobre ótica 
Quântica e Lasers, dezembro de 1972;

R. J. Ellott, colaboração no Progra­
ma de Pesquisas e Curso Intensivo so­
bre teoria de magnétlsmo em Sólldos, 
março e abril de 1973; Lucjan Krause, 
Apresentação de Seminário, maio de 
1973; R. Tahir Khel1, Temple Unlver­
sldad, colaboração no Programa de 
Pesquisas e Curso Intensivo sobre Co­
herent Potencial Approxlmatlon, maio 
a junho de 1973 e James D. Patterson, 
colaboração no programa de pesquisa 
em magnetismo e no ensino do curso 
de pós*graduação, de mala a agosto de 
1973. 

Professores do Instituto de Física 
que estiveram visitando universidades 
estrangeiras: Sérgio Rezende, esteve 
em Toulouse, no Ist International Se­
minar on Microwave Ferrite nevices, 
março de 1972; Hélio T. Coelho, pro­
fessor convtdado pelo Departamento 
de FiSlca da Universidade de Stras­
bourg, mato de 1972; participou tam­
bém da Conferência Européia de Físi­
ca Nuclear, Aix-en-Provence, França, 
em julho de 1972; Mauriclo D. Couti­
nho Fllho n Simpósio Latino-ameri­
cano de Flslca do Estado Sólido, Mé­
Xlco, janeiro de 1973; Cid B. de Aratl­
jo, Curso sobre Lasers e Moléculas, 
Centro Internacional de Física Teóri­
ca, Trieste, ltálla, janeiro a março de 
1973; Marco Antonio C. o. de Moura, 
Curso sobre Lasers e Moléculas, Cen­
tro Internacional de Física Teórica, 
janeiro a março de 1973, Trieste, Itália 
e Hélio T. Coelho, Pesquisador Asso­
ciado na Universidade de Fra�furt, 
Alemanha, de fevereiro de 1972 a fe­
vereiro de 1973. 

JORNAL UNJVERSITÁRIO 

Ainda no Instituto de Física, es­
tão atuando como "visitantes" os Pro­
fessores Tapan Das, indu, e Bostjan 
Zeks, iugoslavo, que vieram trabalhar 
em Flsica do Estado Sólido e Nuclear. 
Recentemente chegou ao Instituto, o 
professor norte-americano Gene P. 
Barnett. 

CORPO DOCENTE 

"Dos professores estrangeiros• que 
atuam na Universidade Federal de 
Pernambuco, há que distinguir os qve 
vieram integrar o corpo docente, ge­
ralmente, de pós-graduação e os que 
vêm para dar cursos Intensivos, às ve­
zes, ao nlvel de mestrado, às vezes ao 
nlvel de especialização". A afirmação 
é do Professor Paulo Maciel, Pró-Rei­
tor para Assuntos Regionais e Inter• 
cãmbio Cientifico. 

No primeiro grupo, Isto é, entre OS 
que integram o corpo docente da Unl· 
versldade Federal de Pernambuco, po­
de-se citar, os Professores L11cio Ro­
drigues (da Argentina), e Xchl­
Cheng--Chen e Tung Wang que atua:rn 
ao lado da já tradicional ''escola por• 
tuguesa e dos jovens mestres doutores 
brasileiros'', segundo afirmativa d0 
Professor Paulo Maciel. 

· No Instituto de QulmJca, atuam
os Professores Lawrence Nielsen e Isa

Brunm; Blo-Ctências, Professores Ro• 
ger Mulllrger e WUliam Ladlnghani 
Economia, o Mestre chileno Luls Ar·
turo Funzalida e Faculdade de Medi­
cina, o neuro-patologista colombiano 
Gabriel Toro. 

Entre os Professores "visitantes" 
encontram-se· Instlntuto de Ant1blótl· 
cos, dr. Ma;lno Bertolo (Italiano); 
Blo-Clências, na ãrea de neuro-secre­
ção, está a Professora Marie Raab, do 
Centro de Pesquisas Cientificas de P�­
rls e os norte-americanos wesl Y 
Wicks e Miller· no Curso de Estatisti-' os ca, atuam, em Teoria das DeclSões, 
Professores Carlos Arayo (do uru·
guai) e Faubrair (do Chile). 
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Pró-Reitor Enaltece a 
Contribuição� do lntercâlllhio 

.. 

Prof. Samuel Mao Dowell 

Para o Pró-Reitor Paulo Maciel "é evidente a 
utilidade do intercâmbio porque, de um lado, os pro­
fessores que são convidados têm destaque em suas 
especialidades e vêm trazer as contribuições mais re­
centes em suas âreas de atuação; por outro lado, a 
representação de professores da Universidade Fede­
ral de Pernambuco em reuniões cientificas no es­
trangeiro tem demonstrado a qualidade das pesqui­
sas realizadas e o nlvel da atualização dos seus CO·· 

nheclmentos". 

Salienta, ainda, que hã um fator de ordem prá-­
tlca para a sustentação do intercâmbio: "é que na 
organização dos cursos de pós-graduação, há certas 
discipilnas em que somos carentes, cumpre entã.o 
convidar outros especialistas nacionais ou estran-­
gelros para, em regime intensivo, darem cobertura 
a esses ensinamentos". 

Reeu.rs011 Humanos 

"Por fim - afirma - um detalhe do problema 
do lntercãmblo, de muita Importância, é a sustenta­
ção de convênios inter-universitários regionais para 
moblllzar recursos humanos e material de várias 
universidades nordestinas possiblUtando a implan­
tação de cursos de aperfeiçoamento e especialização 
que são uma reparação da extgência legal e que, de 
pronto, não pode ser atendida". 

Prof. Apresenta Nova 

Teoria da Propagação 

Prof. Gene P. Barnett 

Na próxima conferên­
cia da Otan sobre a pro­
pagação das ondas ele­
tromagnéticas em plas-• 
mas, a ser realizada em 
Edinburgh, na Escócia, 
será apresentada uma 
nova teoria que explica a 
origem da emissão de 
ondas de rá.dio das pul­
sares, desenvolvida pelo 
professor Luis Carlos Mi­
randa, do Instituto de 
Física da Universidade 
Federal de Pernambuco, 
e pelo flslco Ter Haar e 
seu grupo, da Universi­
dade de Oxford . Ter 
Haar encontra-se na U. 
F.Pe., em visita, con­
cluindo com o professor
Miranda, sua nova teo­
ria, tendo feito uma sé­
rie de seminários sobre 
Astroflslca, no Instituto 
de Física. 

Pulsares 

O desenvolvimento de 
senslvels receptores de 
rádio e mJcroondas le­
vou ao estabeleclmento 
de várias atlvtdades cl­
entlflcas, notadamente a 
rádio-astronomia. 

Em agosto de 1967, a 
astrônoma S.J. Bell, do 
grupo do professor A. 

Hewlsh, tinha começado 
a operar o novo râdlo­
telescóplo do grupo de 
ré.dia-astronomia da U­
niversidade de Csmbrid­
ge, com o objetivo de es­
tudar cintilações na e­
missão de ondas de rá­
dio de corpos celestes 
causadas pelo vento so­
lar. 

Fol quando, então, 1-
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dentlflcou sinais fracos 
sob a forma de pulsos de 
caracteristlcas de perio­
dicidade bem definidas, 
inteiramente diferentes 
das emissões de rádlo­
freqüêncta de corpos ce­
lestes. 

Esses emissores de on· 
das de rádio pulsadas fo­
ram então chamados de 
l)ulsares. Embora sem 
chegar ao pllbllco, como 
as noticias dos discos 
voadores, a descoberta 
dos pulsares passou a 
despertar nos fislcos de 
todo o mundo grande cu­
riosidade quanto à sua 
origem. 

Prof. Bostjan Zeks 

Prof. '.fapan Das 

Imediatamente após o 
anúncio dessa descober­
ta, vieram à tona, prin­
cipalmente fora do melo 
ctentmco, especulações 
de que esses sinais tra­
tavam de possivel tenta­
tiva de comunicação co­
nosco por partes de ou­
tras civlllzações, renetln­
do a constante preocupa­
ção que os homens têm, 
desde os primórdios de 
n o s s a civlltzação, em 
buscar, nos astros, afir­
mações que possam Indi­
car a existência de vida 
fora do nosso planeta.. 

Da mesma forma que, 
10m as recentes viagens 

do homem à Lua, foram 
diminuídas as especula­
ções sobre a exlstên�a 
de v I d a  extraterrena, 
despertadas pelos cons­
tantes rumores sobre vi­
sões de discos voadores, 
principalmente na déca­
da de 50, a intensa ativi­
dade cientifica desenvol­
vida na Inglaterra, Rús .. 
sla e E.<,tados Unidos vem 
pondo por á.gua abaixo 
as hipóteses originais en­
volvendo a necessidade 
de Interferência de seres 
vivos para a explicação 
da ocorrência dessas fon­
tes singulares de ondas 
de râdlo . 
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Numa pequena sala do Instituto de Física da Universidade Federal de Pernambuco, um senhor idoso, calmo e sor• 
ridente está debruçado sobre uma mesa, estudando os complicadíssimos problemas da Astrofísic�. O _profess�r T�r 
Jlaar d� Universidade de Oxford tem oito livros publicados, além de cerca de 150 trabalhos em revistas mternacionai�. 
Está na UFPe., em visita, apres:ntando uma série de seminários sobre Astrofísica e concluin�o com o professo� f:ws 
Carlos Miranda, do Instituto de Física, uma nova teo�:ia sobre as Pulsares. Esse trabalho s_era apresent�do na proxrma 
conferência da OTAN sobre propagação de ondas eletromagnéticas em plasmas, a ser realizada em Edinhurgh, na Es­
cócia. 

o físico Ter Haar é apenas um dos 18 profess9res estrangeiros-, entre ,visita?tes e os que já integram.º corpo do­
cente_ que atuam na Universidade Federal de Pernamb�co. Esse numero e considerado bom, tendo em vista a gran­
de necessidade do intercâmbio entre professores estrangeiros e a UFPe. 

PRESENÇA DE ESTRANGEIROS NA UFPe. 

Prof. Dall'Olllo, do Centro de Enel'gia Nuclear 

INTERCAMBIO 

Para o professor Attillo Dall'Ollio, 
italiano que Integra o corpo docente do 
Centro de Energia Nuclear, esse tipo 
de "Intercâmbio é fator de desenvolvi­
mento intelectual''. Entretanto, ele 
consídera que, apesar dessa importân­
cia, "o brasileiro não tem multo inter· 
câmbio com outros países", sobretudo, 
em virtude da condição geográfica do 
nosso Pais .. 

o jovem professor Sérgio Rezende,
chefe do Departamento de Fislca do 
Estado Sólido, do Instituto de Física, 
afirma que esse tipo de lntercãmblo 
"é fundamental para qualquer ciência. 
'CJ do Intercâmbio que surgem novas 
idéias, novos trabalhos e, sem ele, a 
ciência tende a ficar esclerosada e 
morre". O professor Rezende já tem 
cerca de 30 trabalhos publicados em 
revtstas Internacionais. E o professor 
Ter Haar considera que o intercãm · 
blo é •·essencial". 

UTILIDADE 

Nascido em Armara, Etiópia, em 
29 de Junho de 1941, o professor Attmo 
Dall'Olio obteve o titulo de "Dottore 
de Flsica'', defendendo a tese original: 
"Estudo com RPE d1 lnterazlone antl­
ferromagnetlche ln cetti ramech!", 
veio para a Unlvers dade Federal de 
Pernambuco, em 1968, atendendo a 
convite. 

Afirma que velo para Pernambu­
co "esperando encontrar maior utilida­
de no meu trabalho". E salienta que, 
na verdade, encontrou "multa chan­
ce" para desenvolver as suas metas. 
Atiavés dos estudos na pesquisa apli­
cada, E'le encontra muita satisfação 
em "tentar resolver problemas regio­
nais". 

Mas ele considera, sobretudo, que 
o "professor não deve se limitar à uni­
versidade, mas dever fazer o poss!vel 
para d!vulga.r a. cultura, os conhect­
mentos, em campo mesmo fora de sua 
especialidade''. Por isso, considera de 
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grande validade a colaboração que 
presta à TV-Universitária, quando so­
licitado para participar de programas 
como o "Grande Júri". 

EXCELENTE 

Enquanto Isso, o professor Ter 
Haar considera que o "Instituto de 
Fislca, que é bastante novo, mas tem 
um desenvolvlmento atual excelente, 
porque já são feitas pesquisas em ní­
vel internacional. E Isso é demonstra­
do pelos seus vários trabalhos que es­
tão sendo publicados em revistas cien­
tificas internacionais". O Professor 
Sérgio Rezende diz que o Instituto de 
Flslca tem 18 trabalhos publlcados em 
revistas. 

Além dos esiudos sobre Astroflsi­
ca, o Professor Ter Haar tem dado e­
norme contribuição à Física do Esta­
do Sólldo e também em Fislca de Bai­
xa Temperatura. Seus estudos sobre 
as pulsares são considerados de gran­
de qualidade. 

PULSARES 

Segundo o Professor Terr Haar, 
"pulsares são objetos celestiais que 
enviam pulsos regulares como um pe­
ríodo de aproximadamente um segun­
do, principalmente em programas de 
rãdio". Salienta, ainda, que a pulsar 
mals famosa é a que se encontra na 
nebulosa de Carangueijo. 

E acrescenta: ''Atualmente, acre­
dita-se que todas as pulsares são obje­
tos pequenos que se originam na ex­
plosão das estrelas. "E para o profes­
sor Luls Carlos Miranda, que junta­
mente com o fislco inglês està estu­
dando esse assunto, uma possível ex­
plicação da emissão de pulsos vem dos 
gases mais quentes que estão em tor­
no das pulsares". 

VISITANTES 

Outros professores estrangeiros 
que estiveram como "visitantes" no 

Prof. Ter Baar 

Instituto de Física: Harry Brown, da 
Universidade de Mlssouri, participan­
do de um Seminário sobre pesquisas, 
em junho de 1972; Eugene Loh, Ame­
rican Uni. Cairo, colaboração no Pro-­
grama de Pesquisas, setembro de 1972;

v. Jaccarlno, da Universldade da Ca­
lifórnia, discussões sobre trabalhos de 
pesquisas e apresentação de semlná•• 
rio, outubro de 1972; H. Moyses Nus­
senzveig, Curso intensivo sobre ótica 
Quântica e Lasers, dezembro de 1972;

R. J. Ellott, colaboração no Progra­
ma de Pesquisas e Curso Intensivo so­
bre teoria de magnétlsmo em Sólldos, 
março e abril de 1973; Lucjan Krause, 
Apresentação de Seminário, maio de 
1973; R. Tahir Khel1, Temple Unlver­
sldad, colaboração no Programa de 
Pesquisas e Curso Intensivo sobre Co­
herent Potencial Approxlmatlon, maio 
a junho de 1973 e James D. Patterson, 
colaboração no programa de pesquisa 
em magnetismo e no ensino do curso 
de pós*graduação, de mala a agosto de 
1973. 

Professores do Instituto de Física 
que estiveram visitando universidades 
estrangeiras: Sérgio Rezende, esteve 
em Toulouse, no Ist International Se­
minar on Microwave Ferrite nevices, 
março de 1972; Hélio T. Coelho, pro­
fessor convtdado pelo Departamento 
de FiSlca da Universidade de Stras­
bourg, mato de 1972; participou tam­
bém da Conferência Européia de Físi­
ca Nuclear, Aix-en-Provence, França, 
em julho de 1972; Mauriclo D. Couti­
nho Fllho n Simpósio Latino-ameri­
cano de Flslca do Estado Sólido, Mé­
Xlco, janeiro de 1973; Cid B. de Aratl­
jo, Curso sobre Lasers e Moléculas, 
Centro Internacional de Física Teóri­
ca, Trieste, ltálla, janeiro a março de 
1973; Marco Antonio C. o. de Moura, 
Curso sobre Lasers e Moléculas, Cen­
tro Internacional de Física Teórica, 
janeiro a março de 1973, Trieste, Itália 
e Hélio T. Coelho, Pesquisador Asso­
ciado na Universidade de Fra�furt, 
Alemanha, de fevereiro de 1972 a fe­
vereiro de 1973. 

JORNAL UNJVERSITÁRIO 

Ainda no Instituto de Física, es­
tão atuando como "visitantes" os Pro­
fessores Tapan Das, indu, e Bostjan 
Zeks, iugoslavo, que vieram trabalhar 
em Flsica do Estado Sólido e Nuclear. 
Recentemente chegou ao Instituto, o 
professor norte-americano Gene P. 
Barnett. 

CORPO DOCENTE 

"Dos professores estrangeiros• que 
atuam na Universidade Federal de 
Pernambuco, há que distinguir os qve 
vieram integrar o corpo docente, ge­
ralmente, de pós-graduação e os que 
vêm para dar cursos Intensivos, às ve­
zes, ao nlvel de mestrado, às vezes ao 
nlvel de especialização". A afirmação 
é do Professor Paulo Maciel, Pró-Rei­
tor para Assuntos Regionais e Inter• 
cãmbio Cientifico. 

No primeiro grupo, Isto é, entre OS 
que integram o corpo docente da Unl· 
versldade Federal de Pernambuco, po­
de-se citar, os Professores L11cio Ro­
drigues (da Argentina), e Xchl­
Cheng--Chen e Tung Wang que atua:rn 
ao lado da já tradicional ''escola por• 
tuguesa e dos jovens mestres doutores 
brasileiros'', segundo afirmativa d0 
Professor Paulo Maciel. 

· No Instituto de QulmJca, atuam
os Professores Lawrence Nielsen e Isa

Brunm; Blo-Ctências, Professores Ro• 
ger Mulllrger e WUliam Ladlnghani 
Economia, o Mestre chileno Luls Ar·
turo Funzalida e Faculdade de Medi­
cina, o neuro-patologista colombiano 
Gabriel Toro. 

Entre os Professores "visitantes" 
encontram-se· Instlntuto de Ant1blótl· 
cos, dr. Ma;lno Bertolo (Italiano); 
Blo-Clências, na ãrea de neuro-secre­
ção, está a Professora Marie Raab, do 
Centro de Pesquisas Cientificas de P�­
rls e os norte-americanos wesl Y 
Wicks e Miller· no Curso de Estatisti-' os ca, atuam, em Teoria das DeclSões, 
Professores Carlos Arayo (do uru·
guai) e Faubrair (do Chile). 
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Pró-Reitor Enaltece a 
Contribuição� do lntercâlllhio 

.. 

Prof. Samuel Mao Dowell 

Para o Pró-Reitor Paulo Maciel "é evidente a 
utilidade do intercâmbio porque, de um lado, os pro­
fessores que são convidados têm destaque em suas 
especialidades e vêm trazer as contribuições mais re­
centes em suas âreas de atuação; por outro lado, a 
representação de professores da Universidade Fede­
ral de Pernambuco em reuniões cientificas no es­
trangeiro tem demonstrado a qualidade das pesqui­
sas realizadas e o nlvel da atualização dos seus CO·· 

nheclmentos". 

Salienta, ainda, que hã um fator de ordem prá-­
tlca para a sustentação do intercâmbio: "é que na 
organização dos cursos de pós-graduação, há certas 
discipilnas em que somos carentes, cumpre entã.o 
convidar outros especialistas nacionais ou estran-­
gelros para, em regime intensivo, darem cobertura 
a esses ensinamentos". 

Reeu.rs011 Humanos 

"Por fim - afirma - um detalhe do problema 
do lntercãmblo, de muita Importância, é a sustenta­
ção de convênios inter-universitários regionais para 
moblllzar recursos humanos e material de várias 
universidades nordestinas possiblUtando a implan­
tação de cursos de aperfeiçoamento e especialização 
que são uma reparação da extgência legal e que, de 
pronto, não pode ser atendida". 

Prof. Apresenta Nova 

Teoria da Propagação 

Prof. Gene P. Barnett 

Na próxima conferên­
cia da Otan sobre a pro­
pagação das ondas ele­
tromagnéticas em plas-• 
mas, a ser realizada em 
Edinburgh, na Escócia, 
será apresentada uma 
nova teoria que explica a 
origem da emissão de 
ondas de rá.dio das pul­
sares, desenvolvida pelo 
professor Luis Carlos Mi­
randa, do Instituto de 
Física da Universidade 
Federal de Pernambuco, 
e pelo flslco Ter Haar e 
seu grupo, da Universi­
dade de Oxford . Ter 
Haar encontra-se na U. 
F.Pe., em visita, con­
cluindo com o professor
Miranda, sua nova teo­
ria, tendo feito uma sé­
rie de seminários sobre 
Astroflslca, no Instituto 
de Física. 

Pulsares 

O desenvolvimento de 
senslvels receptores de 
rádio e mJcroondas le­
vou ao estabeleclmento 
de várias atlvtdades cl­
entlflcas, notadamente a 
rádio-astronomia. 

Em agosto de 1967, a 
astrônoma S.J. Bell, do 
grupo do professor A. 

Hewlsh, tinha começado 
a operar o novo râdlo­
telescóplo do grupo de 
ré.dia-astronomia da U­
niversidade de Csmbrid­
ge, com o objetivo de es­
tudar cintilações na e­
missão de ondas de rá­
dio de corpos celestes 
causadas pelo vento so­
lar. 

Fol quando, então, 1-
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dentlflcou sinais fracos 
sob a forma de pulsos de 
caracteristlcas de perio­
dicidade bem definidas, 
inteiramente diferentes 
das emissões de rádlo­
freqüêncta de corpos ce­
lestes. 

Esses emissores de on· 
das de rádio pulsadas fo­
ram então chamados de 
l)ulsares. Embora sem 
chegar ao pllbllco, como 
as noticias dos discos 
voadores, a descoberta 
dos pulsares passou a 
despertar nos fislcos de 
todo o mundo grande cu­
riosidade quanto à sua 
origem. 

Prof. Bostjan Zeks 

Prof. '.fapan Das 

Imediatamente após o 
anúncio dessa descober­
ta, vieram à tona, prin­
cipalmente fora do melo 
ctentmco, especulações 
de que esses sinais tra­
tavam de possivel tenta­
tiva de comunicação co­
nosco por partes de ou­
tras civlllzações, renetln­
do a constante preocupa­
ção que os homens têm, 
desde os primórdios de 
n o s s a civlltzação, em 
buscar, nos astros, afir­
mações que possam Indi­
car a existência de vida 
fora do nosso planeta.. 

Da mesma forma que, 
10m as recentes viagens 

do homem à Lua, foram 
diminuídas as especula­
ções sobre a exlstên�a 
de v I d a  extraterrena, 
despertadas pelos cons­
tantes rumores sobre vi­
sões de discos voadores, 
principalmente na déca­
da de 50, a intensa ativi­
dade cientifica desenvol­
vida na Inglaterra, Rús .. 
sla e E.<,tados Unidos vem 
pondo por á.gua abaixo 
as hipóteses originais en­
volvendo a necessidade 
de Interferência de seres 
vivos para a explicação 
da ocorrência dessas fon­
tes singulares de ondas 
de râdlo . 
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CoIDelllorados 27 Anos da UFPe. 

e 146 dos Cursos Jurídicos 

Paralelamente ao pro -
grama relativo aos 27

anos de fundação da U • 
nivers!dade Federal de 
Pernambuco, exaltaram� 
se, também, os 146 anos 
de criação dos primeiros 
CUrsos Juridicos do Bra-­
sn (Olinda e São Paulo), 
No Mosteiro de São Ben • 
to, o n d e funcionou o 
C'urso de Direito de Olin·• 
da, foi celebrada uma 
missa congratulatórla, a 
exemplo dos anos ante­
riores. 

de 1827, foi o primeiro 
instalado a 15 de maio de 
1828, num dos salões do 
Mosteiro de São Bento, 
em ato solene presidido 
pelo diretor interino, Dr. 
Lourenço José Ribeiro. 

redo, que, 
depois de 
tornaram 
Curso. 

poucos anos 
formados, se 
"lentes" do 

o primeiro diretor efe­
tivo do Curso Jurldico de
Olinda foi Pedro de A­
raújo Lima - Marquês 

As aulas tiveram ini- de Olinda - que embora 
cio a 2 de Junho, quando nomeado com a funda­
Já se encontravam ma-- çao do Curso, absorvido 
trlculados 41 estudantes, pela politica, a p e n a s  
entre os quais Lourenço transitoriamente, esteve 
Trigo de Loureiro, que no exerciéio do cargo. 
logo após terminar o cur- Seu substituto foi An-
so, em 1832, fazendo par. tõnio Peregrino Maciel 
te da primeira turma de Monteiro, Barão de Ita--

Com a Criação do Cur- bacharéis em ciências maracá. 
so Jur1dico de Olinda, juridicas e sociais, foi 
concretizava-se a velha nomeado "lente inter!-
idéia, que Já vinha de é- no". 
pocas afastadas, da fun­
dação, em Pernambuco, 
de um estabelecimento 
destinado ao ensino su­
perior. 

Criados os cursos juri­
dicos de Olinda e s. Pau-­
lo, por lei de 11 de agosto 

• 

No ano seguinte, 1829,

entre os 56 alunos matri-­
culados na p r i m e  l r a 
s é  r l e, encontravam-se 
Francisco de Paula Bap,. 
tista, João Capistrano 
Bandeira de Mello e João 
Bento da Cunha Figuel-

O terceiro diretor no­
meado para dirigir o 
Curso foi o ex-benediti­
no padre Miguel do Sa­
cramento Lopes Gama, o 
famoso padre do Jornal 
"O Carapuceiro". E, por 
fim, o último diretor efe­
tivo do CUrso de Olinda 
foi Bernardo José da Ga­
ma, Visconde de Goiana. 

Aqui nasceu o primeiro Clll"SO deDlreito-doBrasU 

Nos longos corredores 
do Mosteiro de São Ben­
to, passou o Curso 24 a -
nos. Em 1852, foi trans­
ferido para o palácio dos 
antigos governadores, fi .. 
cando o ediflcio refor. 
mado, conhecido pelo no -
me de ''Academia''. De -
corridos dois anos, em 
novembro de 1854, encer­
radas as aulas em Olin•­
da, foi feita a transfe­
rência para o Recife, Jn 
com o nome de Faculda. 
de, uma vez que o decre­
to 1. 386, de 28 de abril 
de 1854, dera novos E'! .
tatutos aos Cursos Juri­
dlcos, constituindo-os em 
Faculdade de Direito". 

O mais antigo mestre recebe a l\ledalha do Reitor 

rot'° �te1ia Pró-Reitor Comunitirlo, Prof, Armando Samico, cumprimenta campeões do 1'
0 1 

realizado no Centro Esportivo. 

Prof. Salomão Kelner dlscUJ'Sa nas lnaniurações no Pedro-II 

. 

REFORMAS E INAUGURAÇÕES NO e

Novos equipamentos para Clfnlcaa do BC

No Hospital das Clínicas Pedro 
II, da Universidade Federal de Per­
nambuco, diversas e importantes 
reformas foram introduzidas em al­
gumas de suas instalações, junta­
mente com a inauguração de outras. 

Clínica Urológica - Aqui foram 
realizadas reformas na enfermaria, 
que passou a dispor da capacidade 
de 22 leitos. Também a sala de opera­
ções desta clínica foi substancialmen_ 
te reformada, ficando com um lavabo
de excelente qualidade e uma sala 
de vestiário e troca de maca. 

Clínica de Cirurgia Abdominal 
e Torácica - Reformas gerais na en­
fermaria deste Departamento; inau­
guração de sala de operações, com 
amplo lavabo e vestiários masculino 
e feminino, sala de estar e preparo 
de material cirúrgico, além de uma 
outra sala para recuperação pós-ope­
ratória, com capacidade para 3 lei­
tos. Este centro cirúrgico dispõe de 
uma central de oxigênio e todo um 
ambiente refrigerado com sete apa­
relhos de ar condicionado . 

Clínica Neuro-Cirúrgica 
- Inaugurada uma enfermaria com
capacidade para 8 leitos femininos e
outro tanto para crianças, estando o
serviço atualmente capacitado para
atender a um parte da demanda de
casos da especialidade, mesmo por­
que já existia, instalada no HC, uma
enfermaria para homens com capa­
cidade para 20 leitos. Também foi
inaugurada uma unidade de hospi­
talização para pacientes particula­
res. Dispondo de 8 apartamentos,

tal unidade servirá para os casos da 
especialidade de pessoas de melhor 
nível econômico. Após as ampliações, 
o serviço passa a dispor de um total
de 42 Jeitos.

SERVIÇOS RENDEM MAIS 

Durante o primeiro semestre 
de 19í3, o serviço de hospitalização 
do HC admitiu para tratamento um 
total de 2. 839 pacientes e deu alta 
n_o mes1:10 �eríodo, a 2. 715. A Supe� 
rmtendenc1a do Hospital, de acordo 
com a sua política de racionalização 
das atividades hospitalares, tem 
procurado aumentar o rendimento 
dos serviços. Desta forma, o tempo 
médio de permanência dos pacien­
te!l hospitalizados vem diminuindo 
rradativamente. Como dados com­
parativos, temos o tempo médio de 
permanência referente aos primei­
ros se�estres de 1971/72 e 73, que respectivamente foram:, 24,7, 20,5 e 
18,1 dias. 

Durante o primeiro semestre 
de 1973, o HC realizou um total de 
40. 632 consultas. Em igual período
do ano próximo passado foram rea­
lizadas 37 .079 consulta�.

Nos laboratórios de análise clí­
nica do HC, foram realizados, ainda 
no primeiro semestre do corrente 
ano, 71. 220 exames, tendo a maior 
parte deste total - 51.105 - ficado 
a cargo do Laboratório Central. 
Pode-se observar, então, que o La­
boratório Central está assumindo 
gradativa e definitivamente as ati­
vidades gerais de Laboratório de 
Análise Clínica do Hospital. 



CoIDelllorados 27 Anos da UFPe. 

e 146 dos Cursos Jurídicos 

Paralelamente ao pro -
grama relativo aos 27

anos de fundação da U • 
nivers!dade Federal de 
Pernambuco, exaltaram� 
se, também, os 146 anos 
de criação dos primeiros 
CUrsos Juridicos do Bra-­
sn (Olinda e São Paulo), 
No Mosteiro de São Ben • 
to, o n d e funcionou o 
C'urso de Direito de Olin·• 
da, foi celebrada uma 
missa congratulatórla, a 
exemplo dos anos ante­
riores. 

de 1827, foi o primeiro 
instalado a 15 de maio de 
1828, num dos salões do 
Mosteiro de São Bento, 
em ato solene presidido 
pelo diretor interino, Dr. 
Lourenço José Ribeiro. 

redo, que, 
depois de 
tornaram 
Curso. 

poucos anos 
formados, se 
"lentes" do 

o primeiro diretor efe­
tivo do Curso Jurldico de
Olinda foi Pedro de A­
raújo Lima - Marquês 

As aulas tiveram ini- de Olinda - que embora 
cio a 2 de Junho, quando nomeado com a funda­
Já se encontravam ma-- çao do Curso, absorvido 
trlculados 41 estudantes, pela politica, a p e n a s  
entre os quais Lourenço transitoriamente, esteve 
Trigo de Loureiro, que no exerciéio do cargo. 
logo após terminar o cur- Seu substituto foi An-
so, em 1832, fazendo par. tõnio Peregrino Maciel 
te da primeira turma de Monteiro, Barão de Ita--

Com a Criação do Cur- bacharéis em ciências maracá. 
so Jur1dico de Olinda, juridicas e sociais, foi 
concretizava-se a velha nomeado "lente inter!-
idéia, que Já vinha de é- no". 
pocas afastadas, da fun­
dação, em Pernambuco, 
de um estabelecimento 
destinado ao ensino su­
perior. 

Criados os cursos juri­
dicos de Olinda e s. Pau-­
lo, por lei de 11 de agosto 

• 

No ano seguinte, 1829,

entre os 56 alunos matri-­
culados na p r i m e  l r a 
s é  r l e, encontravam-se 
Francisco de Paula Bap,. 
tista, João Capistrano 
Bandeira de Mello e João 
Bento da Cunha Figuel-

O terceiro diretor no­
meado para dirigir o 
Curso foi o ex-benediti­
no padre Miguel do Sa­
cramento Lopes Gama, o 
famoso padre do Jornal 
"O Carapuceiro". E, por 
fim, o último diretor efe­
tivo do CUrso de Olinda 
foi Bernardo José da Ga­
ma, Visconde de Goiana. 

Aqui nasceu o primeiro Clll"SO deDlreito-doBrasU 

Nos longos corredores 
do Mosteiro de São Ben­
to, passou o Curso 24 a -
nos. Em 1852, foi trans­
ferido para o palácio dos 
antigos governadores, fi .. 
cando o ediflcio refor. 
mado, conhecido pelo no -
me de ''Academia''. De -
corridos dois anos, em 
novembro de 1854, encer­
radas as aulas em Olin•­
da, foi feita a transfe­
rência para o Recife, Jn 
com o nome de Faculda. 
de, uma vez que o decre­
to 1. 386, de 28 de abril 
de 1854, dera novos E'! .
tatutos aos Cursos Juri­
dlcos, constituindo-os em 
Faculdade de Direito". 

O mais antigo mestre recebe a l\ledalha do Reitor 
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Glória de Goitá 

Recebe a Presença 

do Programa Crutac 

Convênio, que possibilita a presença da Univer­
sidade no �unicipio de Glória de Goitá, foi assina­
do durante as solenidades de exaltação aos 27 anos 
de fundação da UFPe .. Para a realização do acordo, 
pesquisas e estudos foram levados a efeito, previa­
mente, a fim de se comprovarem as carências assis­
tenciais, nos campos da saúde, educação, tecnolog:la 
e social, que reclamavam a implantação, naquela 
área, de um núcleo do Crutac. 

Enaltecendo o espírito 
e a visão dos que diri­
gem, atualmente, a UFPe., 
na sua poUttca de ex­
tensão, o Preteito de Gló­
ria de Ooità, Armando 
Francisco Alves, d1Sse que 
o povo da sua terra esta­
va agradecido à Univer­
sidade, salientando que,
até então, o seu Muntcl­
pto padecia à falta de as­
sistência de um modo ge­
ral.

As cláusulas do convê­
nio determinam o seguin­
te: 

bras de Infra-estrutura 
adrnlnlstrattva e técnica, 
usando recursos d1Sponf­
ve1s da Universidade e da 
Região; 

e) Na área de Ciências
Humanas - Incentivar 
conhecimentos básicos de 
legf:;lação preventiva da 
criminalidade, educação 
moral e clvtca, formação 
de consciência social e 
ensino profissionalizante 
em convênio com outros 
órgãos. 

Clãusula Segunda - A 
vigência do presente Con­
vênio encerrar-se-á no 
dia 31 de janeiro de 1977, 
data do encerramento do 
mandato do atual Prefei­
to, podendo ser prorroga­
do a critério das partes 
convenentes. O presente 
Convênio poderá ser ai•• 
terado, quanto aos obje­
tivos, mediante termo a­
ditivo, sempre que hou-

Cláusula Primeira - O 
presente Convênio, den­
tro do programa de Ação 
do CRUT AC-Pe., de trei­
namento rural do estu­
dante universitário, Vi­
sando à reallzação de ati­
vidades básicas que aon­
duzem à promoção do ho­
mem e ao desenvolvimen­
to sócio-econômico das 
comunidades interiora­
nas, tem por objetivo: ver posslbllldade de am­

' pllar a outras áreas o 
a) Na área de Sadde - trabalho de ação comu­

prestar assistência mé- nltárla; 
dica, odontológica e aná­
lises clinicas; 

b) Na ârea Tecnolófi­
ea - planejar e, execu­
tar, quando possfvel, o-

Parágrafo Primeiro -
O CRUTAC-Pe., em co­
mum acordo com a Pre­
feitura, poderá criar te­
lepostos de atendimento 

Flagrante da assinatura do convênio para instalação do núcleo do Crutac, em Glória de Goltá 

em diferentes localidades 
do municipio, especial­
mente do Dlitrito de A­
podl e povoado de Tape­
ra de Santa Marta. Os 
atendimentos nos tele­
postos referidos neste pa­
rágrafo ocorrerão em dias 
previamente estipulados, 
de acordo com a conve­
niência das partes con­
venentes; 

Parãgrafo Segundo -
As despesas necessárias 
à manutenção dos tele­
postos de que trata o pa­
rágrafo anterior correrão 
inteiramente por conta 
da Prefeitura, exclusiva a 
remuneração dos profis­
sionais que se desloca­
rem para as localidades 
onde forem criados os te­
lepostos. 

Cláusula Terceira - A 
Prefeitura, a t r a v é s do 
Prefeito, poderá solicitar 
ao CRUTAC-Pe., sempre 
fundamentalmente, a su­
bstituição de profissio­
nais, estudantPs ou au­
Xllta.res que, por motivos 
de comportamento, se te­
nham tornado inconve­
venJentes ou prejudiciais 
à administração munJci­
pal. A Universidade po-

derá mandar apurar a 
irregularidade apontada 
e, nesta hipótese somen­
te, tomará a provtdêncta 
cabivel, após apresenta­
ção do relatório por par­
te do funcionário desig­
nado para proceder sin­
dica.nela em torno do fa­
to; 

Cláusula Quarta - O­
briga-se a Prefeitura, a 
partir da vigência deste 
Convênio, a d e s t i  n a r 
mensalmente a quantia 
de Cr$ 3.600,00 (Três mil 
e seiscentos cruzeiros) do 
que receber do Fundo de 
Participação dos Munlcf­
plos, para ajudar nos 
trabalhos referidos na 
Cláusula Primeira; 

Parágrafo Primeiro 
Após cada ano de vigên­
cia do presente Convênio, 
a Prefeitura se obriga a 
majorar em 10% (dez por 
cento) o valor da quota 
destinada ao CRUTAC­
Pe., competindo-lhe mo­
vimentar as parcelas li­
beradas pela Prefeitura, 
conforme cronograma de 
desembolso a ser elabo­
rado pelas partes conve-• 
nentes; 

Parárrato Terceiro - A 

liberação da verba de que 
trata o presente Convê­
nio não fica condicionada 
à liberação da quota a­
nual do Fundo de Partt­
clpação dos Munlclptos; 

Parãgrafo Quart-0 - A 
Prefeitura obriga-se a de­
positar mensalmente as 
p a r c e l a s referidas na 
Cláusula IV, deste Con­
vénio, no Banco do Bra­
sil S/ A, Agência Vitória 
de Santo Antão, neste 
Estado, a ordem do Dire­
tor do CRUTAC-Pe' CU·• 
jos valores serão trans­
feridos para outra Agên­
cia do mesmo Banco, lo­
calizada nesta Capital, 
em conta corrente que se­
rá movimentada de acor­
do com o Parágrafo Se­
gundo da Cláusula IV
mencionada; 

Cláusula Quinta - A
despesa no presente e­
xerclcto de 1973 correrá à.
conta do programa CRU­
TAC, com dotações espe­
cmcas do CINCRUTAC e 
recursos o r l 11tn d o s  do 
Fundo de Participação 
dos Muntclplos, bem co­
mo de recursos proveni­
entes de convênios para­
lelos com o PIPMO, FUN­
RURAL, LBA e outros; 

Cláusula Sexta - Obri­
ga-se o CRUTAC-Pe., a 
prestar conta anualmen­
te, à Prefeitura, com obe­
diência às mesmas nor­
mas estabelecidas pelo 
Tribunal de Contas da 
União, da apl!cação da 
verba que receber por 
força deste Convênio; 

Parâgrafo único - Uma 
das vias da prestação de 
contas referida neste ar­
tigo será remetida pelo 
CRUTAC-Pe., simulta­
neamente, à Reitoria da 
Universidade; 

e profissionais que este­
jam exercendo attv!dades 
a serviço da comunidade; 

Parágrafo Primeiro -
Correrão por conta da 
Prefeitura as despesas de 
locação dos prédios refe­
ridos na Cláusula Sexta, 
assim como os serv!ços 
que visem à conservação 
e establlldade dos prédios 
cedidos, a compra de ma­
teriais de limpeza, subs­
tituição ou reparo das 
Instalações elétricas. hi­
dráulicas ou sanitárias: 

Cláusula Oitava - A 
Prefeitura, para execução 
deste Convênio, colocarát 
à disposição do CRUTAC­
Pe., um (1) cozinheiro, 
um (1) servente, uma 
(1) arrumadeira, uma
(1) lavadeira, um (1) vi­
gia e um (1) atendente, 
cujas freqüências, para 
efeito de pagamento e1 
outros fins, serão envta­
das, mensalmente, pelo\ 
Diretor do CRUTAC-Pe. 
no Setor de Pessoal da 
Prefeitura; 

Parágrafo único - O 
CRUTAC-Pe., s e m  p r •• 
fundamentalmente, po · 
derá solicitar à Prefeitu·· 
ra a substituição de qual· 
que:r dos auxlllares pre· 
Vistos no parágrafo ante­
rior da presente cláusu­
la, que por qualquer ra­
zão se tenha tornado 
Inconveniente para as 
normas do serviço; 

Cláusula Nona - O 
presente Convênio pode• 
rá ser rescindido, de a­
cordo com as conveniên­
cias das partes conve­
nentes ou automattca· 
mente por Inadimplên­
cia de qualquer de suas
cláusulas e condições ou
por superveniência de
norma legal que o torne
impraticável; 

Jovens estariãrfos, presença viva da Universidade para as comunidades do interior.

Cláusula Sétima - Uma 
vez que os serviços técni­
cos de que trata a Cláu . 
sula Primeira serão rea­
lizados, na sede do Mu­
nlclplo, obriga-se a Pre­
feitura a ceder ao CRU­
TAC-Pe. os prédios que 
serão utllizados para a­
lojamento de estagiários 

Cláusula. Décima - Fi·
ca eleito o Foro da Co­
marca do Recife, com re­
núncia expressa de qual•
quer outro, por mais prl;
vlleglado que possa vtr 
ser, para questões oriun­
das deste Convênio ou de
sua interpretação". 
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EDITORA PUBLICA 
LIVROS NO· 
ANIVERSÁRIO 

Prof. José Lourenço faz apresentação oficial dos livros

As novas edições 

FOLCLORE 

Palavras do Reitor na cerimônia de lançamento das novas edições da EU. 

Presidindo mais um lançamen-• 
to da Editora Unlversttária, co­
memora ttvo do 27° aniversário da 
UFPe., no saguão da Faculdade de 
Direito, falou o Magnifico Reitor 
Dr. Marclonilo Ltns, passando, a 
seguir, a palavra ao Professor Jo­
sé Lourenro de Lima que fez a a-­
presentação das obras lançadas, 
começando assim o seu discurso: 
''Envelhecem os homens; ora en 
velhecem pelo esp!rlto, ora pela 
queda biológica, mas não envelhe­
cem instituições espirituais, como 
a Universidade e a sua Editora 
Universitária". 
o Professor José Lourenço. de-­

pois de elogiar a administração do 
Magn1f1co Reitor, louvou a gestão 
atual do Professor Merval Jurema 
que, segundo ele, levantou o pa­
drão cultural das publicações da 
Editora Universitária além de a-­
prlmorar o teor gráfico de suas e­
dições. Ressaltou, ainda, o Profes­
sor José Lourenço de Lima, a am­
plltude das publicações, abrangen­
do desde o lirismo de Fernando 
Monteiro, em seu livro "Memória 
do Mar Sublevado", até trabalhos 
clentlflcos do porte de "An lntro· 
ductlon to pseudo-dlfferential o­
perators and fourler Integral ope­
rators'', de François Treves. 

O apresentador teceu um co-­
mentário especial sobre a "Sema­
na dl' Estudos sobre Santa Tere • 
sa", trabalho coordenado pelo Pa-­
dre Romeu Perea e ressaltou, ain­
da, a publicação dos "Documentos 
Universitários" que representam, a 
sen ver, a fixação dos grandes mo­
mentos históricos vividos pela U • 
ntversidade". As outras obras lan­
çadas foram as seguintes: ''Bio­
grafia de Gervásio Pires Ferreira", 
2° volume, de Antônio Joaquim de 
Mrlo; Revista "Estudos Universl­
t:\r1os", n° 1/73; "Trabalhos Ocea-

·nogtâficos'', volume 13, 1972

Laboratórios de Ciências do Mar;
"Monografia sobre a Transforma­
ção de Olinda em Monumento Na-­
clonai" de Luis Vital Duarte;
"Santos Dumont", do Ten. Cel.
Hélio Paes de Barros. Foram qua -
tro os ''Documentos Universitá­
rios" n° 4 (D9ação material téc-­
nlco do Governo Japonês ao Cen­
tro de Medicina Tropical) ; ''Docu­
mentos Universitários" n° 6 (Os.
waldo Gonçalves de Lima: Dois
Prêmios); "Documentos Unlversi�
tártos" n° 7 (Coleção de grau con�
junta de 1972) e "Documentos U.
ríiversltârlos·• n° 8 (Doutoramento
do Ministro Jarbas Passarinho).

ANGELA DELOUCHE 

O Mês do Folclore 

Os governoe federal, estadual e 
municipal de nosso Pais, compreen­
dendo a Importância do folclore no 
conjunto das ciências do homem, de­
terminaram um dia no ano - o 22 de
agosto - como o dia do Folclore, clla­
mando, assim, a atençllo de todos pa­
ra essa ciência que tanto nos aproxi­
ma de nossas raízes culturais, aju­
dando-nos para um maior conheci­
mento do que é autenticamente nosso.

Mas n li.o foi às cegns que o dia
22 de agosto foi o escolhido entre os
365 dias do ano. Houve uma razão,
e de peso, para essa ei;colha: no sé­
culo passado, um homem, que se dedl-
1':<i ,•a ao conhecimento da sabedoria
popular, empregou pela primeira vez
a pa1'1vra folclore. Trata-se de Willi­
am John Tboins que propôs à dire­
çlio da revista Inglesa ''The Athe­
neum" a Junção de duas palavras de
orlr.em anglo-saxõnlca. "fol.lr." (povo)
e "lore" <conhecimento ou S!lbedorla)
p'\ra elas designar o que ª� então se
conhecia como antlgUldades popula­
res. A nove. palavra aceite. pela re­
vista foi publicada a ll2 de agosto de
1846. 

Em breve "folll::-lore" ganhou 0 

mundo e adaptou-se aos vá.rios ldlo•
m&.ll. Nõs e. oportugesamos, m a s

conservamos o seu sentido e o leva­
mos mtúto a sério. "Enciclopédia In­

culta", a.sslm chamou João Ribeiro ao 
folclore, pois, quando é estudado cl­
entltlcamente, cresce a sua amplitu­
de: etnologia, história, Uteratun. e 
geo-economla, JlS artes e as técnicas
populares os usos e co.atumes. O fol­
<'lorc- é um mecanismo para a manu­
tenção de estabilidade da cultura, se­
gundo William R. Rascon, citado pe­
lo Prof. Renato Almeida em "Vivên­
cia e Projeção do Folclore" um dos 
�eus livros mais importantes, e Indis­
pensável ao estudioso do folclore. sa­
liente-se que a competência do Prof. 
Renato Almeida, além de ser reco­
nhecida no Brasil, o é também no ex­
terior; é membro honorãrio da "Fol­
klore Society, a mais antiga em todo 
o mundo, fundada em Londres, em
1878. BegUndo esse estudioso, o fol­
clore é uma ciência de Interpretação.
Nós o estudamos ou a ele nos dedica­
mos para conhecer o homem e através
da mentalidade primitiva atlngt_rmos
com as essêncll\8 espirituais, que man­
têm a c!Ontlnuldade nacional de cada
})'\IS 

o folclore Já ganhou cidadania
no conjunto das clenclas do homem,
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afastando-se cada vez mais dos limi­
tes fixados por William John Thoms, 
no século passa.do. 

Já Gilberto Freyre salientou a 
importàncla do folclore e o seu sen­
tido sociológico de pesquise. e de In­
terpretação na reconstituição do pas­
sado social e cultural da nação, des­
tacando ainda o valor do estudo do 
folclore para a. sociologia. Assim Gil­
berto Freyre, como Van Gennep e os 
modernos folcloristas russos. situa o 
Folclore no campo das ciências soci­
ais. 

A 22 de ar.osto de 1949, em pro• 
moção do Instituto Brasileiro de Ed,,. 
caçl!.o, Ciência e Cultura, realizava­
se, no Rio, a la. Semana Brasileira 
de Folclore, Juntamente com uma ex­
�lção no Ministério de Educação e 
Cultura. Artur Ramos, Gilberto Frey­
re e Joaquim ,Ribeiro eram nomes ex­
ponenciais dns mesas redondas onde 
vários problemas foram discutidos e 
debat'dos. 

• O 19 Conlp'esso Brasileiro de Fol-
clore (Rio, 1951) reconhece o Folclore 
como Integrante dos ciências antropo­
lógicas e sociais, "condena. o precon­
ceito de só considerar folclórico o fa-

to espiritual e aconselh11 o estudo da 
vida popular em toda a sua plenitu­
de, quer no aspecto material, quer no 
n�pecto espiritual". 

Atualment.e nas Esta.dos Unidos, 
a tendência é alarirar o âmbito do iol­
rlore até a inclusão do folclore ur­
hpno 

Diz o Prof. Renato Almeida: o

Folclore é uma disciplina autônoma, 
rom vários métodos, confotm� a na­
htreza numerosa de seus problemas,e •uas conclusões se propõem a mos­
trn.r o valor dos fatos da cultura folk, 
no complexo social. O lntere1JSes do
rt1tudo do folclore é o de ))<'rmltlr n
anó.ll!le do complexo da cultura po­
pular. com as Implicações que possui, 
•·erJf1car o modo de ser folk, que en­cerrà o grande conhecimento de uma
realidade, que se projeta e permite es­
rlarcci-r inteiramente a nacionalida­
de. Dai poder-se artnnar que o !ol­
r-lorlsta é um intérpret.e e deve estu­
dnr os fatos folclóricos onde quer que 
eles se encontrem. 

X X X 

A$ festividades programadas Pste
nno em comemornçAo no dia do Fol­
cl11re serão rela.tadl\S em noi..sa próxi­
ma coluna. uma V<"l que nosso Jornal
é lmprei;:;o antes do d IR 22. 
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Glória de Goitá 

Recebe a Presença 

do Programa Crutac 

Convênio, que possibilita a presença da Univer­
sidade no �unicipio de Glória de Goitá, foi assina­
do durante as solenidades de exaltação aos 27 anos 
de fundação da UFPe .. Para a realização do acordo, 
pesquisas e estudos foram levados a efeito, previa­
mente, a fim de se comprovarem as carências assis­
tenciais, nos campos da saúde, educação, tecnolog:la 
e social, que reclamavam a implantação, naquela 
área, de um núcleo do Crutac. 

Enaltecendo o espírito 
e a visão dos que diri­
gem, atualmente, a UFPe., 
na sua poUttca de ex­
tensão, o Preteito de Gló­
ria de Ooità, Armando 
Francisco Alves, d1Sse que 
o povo da sua terra esta­
va agradecido à Univer­
sidade, salientando que,
até então, o seu Muntcl­
pto padecia à falta de as­
sistência de um modo ge­
ral.

As cláusulas do convê­
nio determinam o seguin­
te: 

bras de Infra-estrutura 
adrnlnlstrattva e técnica, 
usando recursos d1Sponf­
ve1s da Universidade e da 
Região; 

e) Na área de Ciências
Humanas - Incentivar 
conhecimentos básicos de 
legf:;lação preventiva da 
criminalidade, educação 
moral e clvtca, formação 
de consciência social e 
ensino profissionalizante 
em convênio com outros 
órgãos. 

Clãusula Segunda - A 
vigência do presente Con­
vênio encerrar-se-á no 
dia 31 de janeiro de 1977, 
data do encerramento do 
mandato do atual Prefei­
to, podendo ser prorroga­
do a critério das partes 
convenentes. O presente 
Convênio poderá ser ai•• 
terado, quanto aos obje­
tivos, mediante termo a­
ditivo, sempre que hou-

Cláusula Primeira - O 
presente Convênio, den­
tro do programa de Ação 
do CRUT AC-Pe., de trei­
namento rural do estu­
dante universitário, Vi­
sando à reallzação de ati­
vidades básicas que aon­
duzem à promoção do ho­
mem e ao desenvolvimen­
to sócio-econômico das 
comunidades interiora­
nas, tem por objetivo: ver posslbllldade de am­

' pllar a outras áreas o 
a) Na área de Sadde - trabalho de ação comu­

prestar assistência mé- nltárla; 
dica, odontológica e aná­
lises clinicas; 

b) Na ârea Tecnolófi­
ea - planejar e, execu­
tar, quando possfvel, o-

Parágrafo Primeiro -
O CRUTAC-Pe., em co­
mum acordo com a Pre­
feitura, poderá criar te­
lepostos de atendimento 

Flagrante da assinatura do convênio para instalação do núcleo do Crutac, em Glória de Goltá 

em diferentes localidades 
do municipio, especial­
mente do Dlitrito de A­
podl e povoado de Tape­
ra de Santa Marta. Os 
atendimentos nos tele­
postos referidos neste pa­
rágrafo ocorrerão em dias 
previamente estipulados, 
de acordo com a conve­
niência das partes con­
venentes; 

Parãgrafo Segundo -
As despesas necessárias 
à manutenção dos tele­
postos de que trata o pa­
rágrafo anterior correrão 
inteiramente por conta 
da Prefeitura, exclusiva a 
remuneração dos profis­
sionais que se desloca­
rem para as localidades 
onde forem criados os te­
lepostos. 

Cláusula Terceira - A 
Prefeitura, a t r a v é s do 
Prefeito, poderá solicitar 
ao CRUTAC-Pe., sempre 
fundamentalmente, a su­
bstituição de profissio­
nais, estudantPs ou au­
Xllta.res que, por motivos 
de comportamento, se te­
nham tornado inconve­
venJentes ou prejudiciais 
à administração munJci­
pal. A Universidade po-

derá mandar apurar a 
irregularidade apontada 
e, nesta hipótese somen­
te, tomará a provtdêncta 
cabivel, após apresenta­
ção do relatório por par­
te do funcionário desig­
nado para proceder sin­
dica.nela em torno do fa­
to; 

Cláusula Quarta - O­
briga-se a Prefeitura, a 
partir da vigência deste 
Convênio, a d e s t i  n a r 
mensalmente a quantia 
de Cr$ 3.600,00 (Três mil 
e seiscentos cruzeiros) do 
que receber do Fundo de 
Participação dos Munlcf­
plos, para ajudar nos 
trabalhos referidos na 
Cláusula Primeira; 

Parágrafo Primeiro 
Após cada ano de vigên­
cia do presente Convênio, 
a Prefeitura se obriga a 
majorar em 10% (dez por 
cento) o valor da quota 
destinada ao CRUTAC­
Pe., competindo-lhe mo­
vimentar as parcelas li­
beradas pela Prefeitura, 
conforme cronograma de 
desembolso a ser elabo­
rado pelas partes conve-• 
nentes; 

Parárrato Terceiro - A 

liberação da verba de que 
trata o presente Convê­
nio não fica condicionada 
à liberação da quota a­
nual do Fundo de Partt­
clpação dos Munlclptos; 

Parãgrafo Quart-0 - A 
Prefeitura obriga-se a de­
positar mensalmente as 
p a r c e l a s referidas na 
Cláusula IV, deste Con­
vénio, no Banco do Bra­
sil S/ A, Agência Vitória 
de Santo Antão, neste 
Estado, a ordem do Dire­
tor do CRUTAC-Pe' CU·• 
jos valores serão trans­
feridos para outra Agên­
cia do mesmo Banco, lo­
calizada nesta Capital, 
em conta corrente que se­
rá movimentada de acor­
do com o Parágrafo Se­
gundo da Cláusula IV
mencionada; 

Cláusula Quinta - A
despesa no presente e­
xerclcto de 1973 correrá à.
conta do programa CRU­
TAC, com dotações espe­
cmcas do CINCRUTAC e 
recursos o r l 11tn d o s  do 
Fundo de Participação 
dos Muntclplos, bem co­
mo de recursos proveni­
entes de convênios para­
lelos com o PIPMO, FUN­
RURAL, LBA e outros; 

Cláusula Sexta - Obri­
ga-se o CRUTAC-Pe., a 
prestar conta anualmen­
te, à Prefeitura, com obe­
diência às mesmas nor­
mas estabelecidas pelo 
Tribunal de Contas da 
União, da apl!cação da 
verba que receber por 
força deste Convênio; 

Parâgrafo único - Uma 
das vias da prestação de 
contas referida neste ar­
tigo será remetida pelo 
CRUTAC-Pe., simulta­
neamente, à Reitoria da 
Universidade; 

e profissionais que este­
jam exercendo attv!dades 
a serviço da comunidade; 

Parágrafo Primeiro -
Correrão por conta da 
Prefeitura as despesas de 
locação dos prédios refe­
ridos na Cláusula Sexta, 
assim como os serv!ços 
que visem à conservação 
e establlldade dos prédios 
cedidos, a compra de ma­
teriais de limpeza, subs­
tituição ou reparo das 
Instalações elétricas. hi­
dráulicas ou sanitárias: 

Cláusula Oitava - A 
Prefeitura, para execução 
deste Convênio, colocarát 
à disposição do CRUTAC­
Pe., um (1) cozinheiro, 
um (1) servente, uma 
(1) arrumadeira, uma
(1) lavadeira, um (1) vi­
gia e um (1) atendente, 
cujas freqüências, para 
efeito de pagamento e1 
outros fins, serão envta­
das, mensalmente, pelo\ 
Diretor do CRUTAC-Pe. 
no Setor de Pessoal da 
Prefeitura; 

Parágrafo único - O 
CRUTAC-Pe., s e m  p r •• 
fundamentalmente, po · 
derá solicitar à Prefeitu·· 
ra a substituição de qual· 
que:r dos auxlllares pre· 
Vistos no parágrafo ante­
rior da presente cláusu­
la, que por qualquer ra­
zão se tenha tornado 
Inconveniente para as 
normas do serviço; 

Cláusula Nona - O 
presente Convênio pode• 
rá ser rescindido, de a­
cordo com as conveniên­
cias das partes conve­
nentes ou automattca· 
mente por Inadimplên­
cia de qualquer de suas
cláusulas e condições ou
por superveniência de
norma legal que o torne
impraticável; 

Jovens estariãrfos, presença viva da Universidade para as comunidades do interior.

Cláusula Sétima - Uma 
vez que os serviços técni­
cos de que trata a Cláu . 
sula Primeira serão rea­
lizados, na sede do Mu­
nlclplo, obriga-se a Pre­
feitura a ceder ao CRU­
TAC-Pe. os prédios que 
serão utllizados para a­
lojamento de estagiários 

Cláusula. Décima - Fi·
ca eleito o Foro da Co­
marca do Recife, com re­
núncia expressa de qual•
quer outro, por mais prl;
vlleglado que possa vtr 
ser, para questões oriun­
das deste Convênio ou de
sua interpretação". 

8 
JORNAL UNIVERSITÁRIO - RECIFE .. PE. - AGOSTO - 1973

EDITORA PUBLICA 
LIVROS NO· 
ANIVERSÁRIO 

Prof. José Lourenço faz apresentação oficial dos livros

As novas edições 

FOLCLORE 

Palavras do Reitor na cerimônia de lançamento das novas edições da EU. 

Presidindo mais um lançamen-• 
to da Editora Unlversttária, co­
memora ttvo do 27° aniversário da 
UFPe., no saguão da Faculdade de 
Direito, falou o Magnifico Reitor 
Dr. Marclonilo Ltns, passando, a 
seguir, a palavra ao Professor Jo­
sé Lourenro de Lima que fez a a-­
presentação das obras lançadas, 
começando assim o seu discurso: 
''Envelhecem os homens; ora en 
velhecem pelo esp!rlto, ora pela 
queda biológica, mas não envelhe­
cem instituições espirituais, como 
a Universidade e a sua Editora 
Universitária". 
o Professor José Lourenço. de-­

pois de elogiar a administração do 
Magn1f1co Reitor, louvou a gestão 
atual do Professor Merval Jurema 
que, segundo ele, levantou o pa­
drão cultural das publicações da 
Editora Universitária além de a-­
prlmorar o teor gráfico de suas e­
dições. Ressaltou, ainda, o Profes­
sor José Lourenço de Lima, a am­
plltude das publicações, abrangen­
do desde o lirismo de Fernando 
Monteiro, em seu livro "Memória 
do Mar Sublevado", até trabalhos 
clentlflcos do porte de "An lntro· 
ductlon to pseudo-dlfferential o­
perators and fourler Integral ope­
rators'', de François Treves. 

O apresentador teceu um co-­
mentário especial sobre a "Sema­
na dl' Estudos sobre Santa Tere • 
sa", trabalho coordenado pelo Pa-­
dre Romeu Perea e ressaltou, ain­
da, a publicação dos "Documentos 
Universitários" que representam, a 
sen ver, a fixação dos grandes mo­
mentos históricos vividos pela U • 
ntversidade". As outras obras lan­
çadas foram as seguintes: ''Bio­
grafia de Gervásio Pires Ferreira", 
2° volume, de Antônio Joaquim de 
Mrlo; Revista "Estudos Universl­
t:\r1os", n° 1/73; "Trabalhos Ocea-

·nogtâficos'', volume 13, 1972

Laboratórios de Ciências do Mar;
"Monografia sobre a Transforma­
ção de Olinda em Monumento Na-­
clonai" de Luis Vital Duarte;
"Santos Dumont", do Ten. Cel.
Hélio Paes de Barros. Foram qua -
tro os ''Documentos Universitá­
rios" n° 4 (D9ação material téc-­
nlco do Governo Japonês ao Cen­
tro de Medicina Tropical) ; ''Docu­
mentos Universitários" n° 6 (Os.
waldo Gonçalves de Lima: Dois
Prêmios); "Documentos Unlversi�
tártos" n° 7 (Coleção de grau con�
junta de 1972) e "Documentos U.
ríiversltârlos·• n° 8 (Doutoramento
do Ministro Jarbas Passarinho).

ANGELA DELOUCHE 

O Mês do Folclore 

Os governoe federal, estadual e 
municipal de nosso Pais, compreen­
dendo a Importância do folclore no 
conjunto das ciências do homem, de­
terminaram um dia no ano - o 22 de
agosto - como o dia do Folclore, clla­
mando, assim, a atençllo de todos pa­
ra essa ciência que tanto nos aproxi­
ma de nossas raízes culturais, aju­
dando-nos para um maior conheci­
mento do que é autenticamente nosso.

Mas n li.o foi às cegns que o dia
22 de agosto foi o escolhido entre os
365 dias do ano. Houve uma razão,
e de peso, para essa ei;colha: no sé­
culo passado, um homem, que se dedl-
1':<i ,•a ao conhecimento da sabedoria
popular, empregou pela primeira vez
a pa1'1vra folclore. Trata-se de Willi­
am John Tboins que propôs à dire­
çlio da revista Inglesa ''The Athe­
neum" a Junção de duas palavras de
orlr.em anglo-saxõnlca. "fol.lr." (povo)
e "lore" <conhecimento ou S!lbedorla)
p'\ra elas designar o que ª� então se
conhecia como antlgUldades popula­
res. A nove. palavra aceite. pela re­
vista foi publicada a ll2 de agosto de
1846. 

Em breve "folll::-lore" ganhou 0 

mundo e adaptou-se aos vá.rios ldlo•
m&.ll. Nõs e. oportugesamos, m a s

conservamos o seu sentido e o leva­
mos mtúto a sério. "Enciclopédia In­

culta", a.sslm chamou João Ribeiro ao 
folclore, pois, quando é estudado cl­
entltlcamente, cresce a sua amplitu­
de: etnologia, história, Uteratun. e 
geo-economla, JlS artes e as técnicas
populares os usos e co.atumes. O fol­
<'lorc- é um mecanismo para a manu­
tenção de estabilidade da cultura, se­
gundo William R. Rascon, citado pe­
lo Prof. Renato Almeida em "Vivên­
cia e Projeção do Folclore" um dos 
�eus livros mais importantes, e Indis­
pensável ao estudioso do folclore. sa­
liente-se que a competência do Prof. 
Renato Almeida, além de ser reco­
nhecida no Brasil, o é também no ex­
terior; é membro honorãrio da "Fol­
klore Society, a mais antiga em todo 
o mundo, fundada em Londres, em
1878. BegUndo esse estudioso, o fol­
clore é uma ciência de Interpretação.
Nós o estudamos ou a ele nos dedica­
mos para conhecer o homem e através
da mentalidade primitiva atlngt_rmos
com as essêncll\8 espirituais, que man­
têm a c!Ontlnuldade nacional de cada
})'\IS 

o folclore Já ganhou cidadania
no conjunto das clenclas do homem,
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afastando-se cada vez mais dos limi­
tes fixados por William John Thoms, 
no século passa.do. 

Já Gilberto Freyre salientou a 
importàncla do folclore e o seu sen­
tido sociológico de pesquise. e de In­
terpretação na reconstituição do pas­
sado social e cultural da nação, des­
tacando ainda o valor do estudo do 
folclore para a. sociologia. Assim Gil­
berto Freyre, como Van Gennep e os 
modernos folcloristas russos. situa o 
Folclore no campo das ciências soci­
ais. 

A 22 de ar.osto de 1949, em pro• 
moção do Instituto Brasileiro de Ed,,. 
caçl!.o, Ciência e Cultura, realizava­
se, no Rio, a la. Semana Brasileira 
de Folclore, Juntamente com uma ex­
�lção no Ministério de Educação e 
Cultura. Artur Ramos, Gilberto Frey­
re e Joaquim ,Ribeiro eram nomes ex­
ponenciais dns mesas redondas onde 
vários problemas foram discutidos e 
debat'dos. 

• O 19 Conlp'esso Brasileiro de Fol-
clore (Rio, 1951) reconhece o Folclore 
como Integrante dos ciências antropo­
lógicas e sociais, "condena. o precon­
ceito de só considerar folclórico o fa-

to espiritual e aconselh11 o estudo da 
vida popular em toda a sua plenitu­
de, quer no aspecto material, quer no 
n�pecto espiritual". 

Atualment.e nas Esta.dos Unidos, 
a tendência é alarirar o âmbito do iol­
rlore até a inclusão do folclore ur­
hpno 

Diz o Prof. Renato Almeida: o

Folclore é uma disciplina autônoma, 
rom vários métodos, confotm� a na­
htreza numerosa de seus problemas,e •uas conclusões se propõem a mos­
trn.r o valor dos fatos da cultura folk, 
no complexo social. O lntere1JSes do
rt1tudo do folclore é o de ))<'rmltlr n
anó.ll!le do complexo da cultura po­
pular. com as Implicações que possui, 
•·erJf1car o modo de ser folk, que en­cerrà o grande conhecimento de uma
realidade, que se projeta e permite es­
rlarcci-r inteiramente a nacionalida­
de. Dai poder-se artnnar que o !ol­
r-lorlsta é um intérpret.e e deve estu­
dnr os fatos folclóricos onde quer que 
eles se encontrem. 

X X X 

A$ festividades programadas Pste
nno em comemornçAo no dia do Fol­
cl11re serão rela.tadl\S em noi..sa próxi­
ma coluna. uma V<"l que nosso Jornal
é lmprei;:;o antes do d IR 22. 
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Necessidades Brasileiras de Matelllática 

Ao receber o titulo de  Doutor "Honoris Causa", no  auditório "João Alfredo", na Reitoria, o Prof . Leopoldo Nachbln de­
clarou : "Nesta oportunidade, desejo render a minha sincera homenagem aos nomes dos matemáticos da Universidade Federal 
de Pernambuco, que, a meu ver, mais significativamente contribulram para tornar Recife o maior e o melhor centro matemá­
tico do Nordeste brasileiro e um dos ma1s pujantes da América . Latina" . 

No seu pronunciamento, o novo Doutor da U . F  . Pe .  tez um relato histórico sobre a graduação matemática no Brasil, fa­
zendo também idêntica1; observações acerca da pós-graduação e da pesquisa no campo dessa mesma ciência . 

O titulo ao Prof .  Leopoldo Nachbln foi conferido durante reunião do Conselho Universitário sob a presidência do Reitor 
Prof . Marcionllo de Barros Lins, que enalteceu as qualidades de cientista e matemático do homenageado . 

As palavras do Prof . Nachbin : 

PALAVRAS INTRODUTôRIAS 

Há sete anos, em meados de 1966, tive 
a grande e.legrla de receber um telegrama do 
Professor Jônio Santos Pereira de Lemos, en­
U.o Vice-Reitor da Universidade Federal de 
Pernambuco e hoje Diretor de seu Instituto 
de Y(aternática, comunicando-me que o Con­
,e!ho Universitário resolvera me distinguir 
co;n a concessão do titulo de Doutor "Hono­
ris Causa". Na oca.slão, fiquei também saben­
do, através de amigos, que o relator da res­
pP.<'tiva proposta tora o Professor Marclonilo 
de Barros Llns, tendo a Idéia da mesma e sua 
iniciativa partido do Professor Ruy Lu!s Go­
mes. 

Marcada a data da solenidade do Conse-
1110 Universitário para que a concessão fosse 
efetfvo.d:i. verificou-se um adiamento por mo­
tivo de força maior, resultante de grave en­
fermidade de nosso saudoso colega e amigo, 
o Professor Manuel Zaluar Nunes . Desde en­
t.fo devld'l a contmtempos diversos, entre os
Quais aliruns resultantes de meus próprio� 
co,upromlssos pessoais, não surgiu novo ense-
10 propicio à solenidade, até que o nosso 
Magnifico Reitor Marcionllo de Barros Llns 
,·eio a fixar a data de hoje para a sua reali­
zação . 

Apresento-me a este Conselho Pleno com 
um môltlplo orgulho de vtr efetivamente a 
possuir o titulo de Doutor "Honorls Causa" 
pela Un!ve1'8ldade Federal de Pernambuco. 
orgulho esse que acumulei com entusiasmo 
crf'srente durnnte os sete anos que tmnscor­
reram de 1966 até hoje.  Somente esta Uni­
versidade da minha cidade natal, à qual me 
mantive Jntlmllmente ligado, lograria tocar as 
minhas emoções tão Intensamente como ora 
ocorre. 

Nesta oportunidade, desejo render a mi­
nha glncera homenagem aos nomes do.� ma­
t;,má tlcos da Universidade Federal de Pcr­
nRmbuco que, a meu ver, mais significativa­
mente contribulram para tornar Recite o 
maior f' o melhor centro matemãtlco do Nor­
dPSte brasileiro e um dos mais pujantes da 
América Latina . Refiro-me a meus colegas 
e aml.,.o�. os Professores Alfredo Pereira Oo· 
mee. Fernando Antônio Figueiredo Cardoso 
da Silva, José Cardoso Morgado Júnior, Ma­
nuel Zaluar Nunes, Roberto Figueiredo Ra­
m11 lho de Azevedo e Ruy Luls Gomes. Foi a 
dPdlcação incansável destes cientistas e, aci­
ma de tudo, sua vtslo correta do problema 
da Implantação de uma verdadeira escola 
matemãtlca em todos os seus nivela, que os 
conduziram não somente ao sucesso alcan­
çado, mas também à compreensão do nuno 
a i'l1prlmlr num futuro prevlsivel : Nos cen­
tros de elevado potencial universitário, como 
Recife, a fónnula a adotar é simples: sem 
des<'uldar da graduação, promover um am­
plo de•envolvlmento da p6R-graduação e d'.i 
pesm1I.�"\. com vistas à consequente melhoria 
da própria graduação . 

Que me seja permitida, neste momento, 
u,n� dlvaga�ão sobre as necessidades brasi­
leira� da Matemática, como eu rui vejo de um 
ponto de vista global, pondo de lado os deta­
lhP� rP�onals e realçando os aspectos mais 
lm perlosos. 

:,. OBSERVAÇÕES RIST6RJCAS SOBRE 
A GRADUAÇÃO MATEMATICA 

/\té cerca de 1930, um estudante no Bra­
sll qu11 th·esse uma forte Inclinação matemá­
tic<1 procuraria fazer a graduacão numa Es­
<"ola de En!Jenharia, ou numa Escola Militar. 
Teria, então, o ensejo de seguir cursos de 
Cálculo Inflnttes1mal e de Oeometrfa Analf­
tlca e sua. formação matem6.tlcn em nivel unl­
veT81tárlo terminaria ai . PossuJndo renl ta­
lento, procuraria. aprender mais conhecimen­
to� matemátloos -por contra própria, ou entllo 
com o auxilio de um amigo mais experimen­
tado. 

Prevalecendo um tal sistema, ou melhor 
dito uma tal falta de sistema, o Brasil não 
produziu pesquisadores matem6.tlcos que ob­
tivessem um reconhecimento :Internacional, 
Pf'IO men06 em suo.s él)OC&ll, ou mais tarde, 
exceto talvez no caso de Gomes de &>uza, no 

século dezenove, que se tomou conhecido em 
certos clrculos da Europa, através de suas 
viagens para. lá , 

A Faculdade de Filosofia, Ciências e Le­
tras da Universidade de São Paulo começou 
a funcionar em 1934 . Foi a primeira escola 
universitária de Matemática em nivel de gra­
duação propriamente dita do Brasil . Contou 
com a presença entre aproximadamente 1934 
e 1940. de matemáticos ltallanos, entre eles 
Luigi Fantapplê e Ola.como Albanese . 

Em 1939, a Faculdade Nacional de Fllo­
so!lit da Universidade do Brasil (hoje Un1-
vers1dade Federal do Rio de Janeiro) Iniciou 
sua� atividades . Foi a segunda escola uni­
\'Prsitárla de Matemática em nivel de gra­
duação propriamente dita do Brasil. Benefi­
ciou-se da presença. entre 1939 e aproxima­
damente 1942. de matemáticos italianos, en­
tre eles Oabriele Mammana e Achlle Bassi. 

Esra Influência italiana na Matemãtlca 
brasileira, ocorrida em São Paulo e no Rio de 
Janeiro, terminou com a Segunda Guerra 
Mundial. quando o Brasil e a Itália toram 
ononentes. 

A partir de aproxhnadamente 1950 o Ins­
tituto de Matemàtlca e Física da Universidade 
do Recife (hoje Universidade Federal de 
Pernamb1lcol passou a desfrutar de uma boa 
reputação como centro matemático universi­
tário em nivel de vraduação, ll'raças à presen­
C:" dos matemáticos portugueses Alfredo Pe­
rPlra Gomes e Manuel Zaluar Nunes por pe­
ríodo prolongado de vários anos . 

DesdP então, o número de escola.'! univer­
sl ti\rlas dP Matemática em nivel de gradua­
ção aumentou em quase todo o Brasil .  A 
grande quantidade de tais escolas, que assim 
surgiram, foi a decorrência natural da neces­
sidade de se oferecer mais oportunidades de 
formação mntemática em nlvel de graduação. 
Por outro lado, tais escolas toram criadas não 
obstante a Pnorme carência de professores 
11dcquadamente preparados . Essas escolas })OIS· 

sula"'I dois objetivos; conceder os 1n11us de 
Bacharel (formação matemãtlca universitá­
ria em nlvel de graduação) e de Licenciado 
(formacão universitária como professor do 
ensino secundário l . 

3 .  OBSERVAÇÕES HISTôRICAS SOBRE A 
PôS-ORADUAÇAO MATEMÁTICA 

Quando as principais escolas unlversitá­
rl� do Brasil comecaram a oferecer cursos 
d� Matemá.tira. em nivel de graduação, em 
•orno de 1930, não havia nenhum programa
reirular de pós-graduação matemática nas 
mesmM. Ainda assim, alguns cursos Isolados 
de pós-graduação eram realizados . Havia a 
possibilidade de se obter o grau de Doutor 
em Matemática, pelo menos nas universida­
des principais de São Paulo e do Rio de Ja­
neiro. 

O matemâtico francês André Well esteve 
como professor na Universidade de São Pau­
lo durantP. três anos. de 1945 a 1947; hoje é 
reron>if'Mdo como um dos maiores gênios 
mat'!!Tlátlcos. O matemático norte-america­
no Oo;car Zarlski foi professor na USP du­
rante um ano, em 1945 . O matemó.tico fran­
cês Jean Dieudonné, também esteve como 
professor da USP, durante dois anos, de 1946 
a 1947. Permanecendo mais tempo em São 
P�nlo e movidos pelo esplrito do grupo Bour­
b,!d. cuja criação era de data relativamente 
recente. Well e Dleudonné !oram multo ln· 
flu"ntes numa mudança de tendência do en­
sirio matemático ocorrido a partir da! nas 
prlnclpaill universidades brasllelraa, Indican­
do, outrossim, direções promissora.a para pes­
quisas no futuro. Disto resultou uma forte 
mfluP.ncla de Bourbai:i observada nas escolas 
unlverslt{(rias bra&llelras de Matemãtlca du­
rante multo tempo. O matemâtico francês 
Alexandre Grothendleck foi igualmente pro­
feia:.50r na USP durante três anos, de 191i3 a 
1955. 

Durante quatro anos, de 1945 a 1949, o 
me.temático português Antônio Monteiro le­
cionou na Universidade do Brasil (hoje Unl­
vel'!'ld:lde Federe.l do Rio de Janeiro) . O ma­
temático norte-americano Adrlan Albert tam­
bém administrou cursos na mesma durante 
um ano. em 1941. 

Além dos Ilustres nomes citados, que per­
maneceram pelo menos um ano acadêmico 
no Brasil, um número respeitável de bons 
matemáticos estrangeiros ensinou no pais por 
pPriodo.e, mais ou menos curtos, numa média 
de três meses, prlncipe.lmente em São Pa.ulo, 
no Rio de Janeiro e em Recite , Até cerca de 
1�60. São Paulo foi o principal centro mate­
mât!co do Bl'll.6il, seguindo-se o Rio de Ja­
neiro e depois Recife . 

4 .  OBSERVAÇÕES HISTôRICAS SOBRE A 
PESQUISA MATEMATICA 

Em 1952, o Conselho Nac!on!!l de Pesqui­
so.s fundou no Rio de Janeiro o Instituto de 
Matemática Pura e Aplicada <IMPA),  que foi 
o primeiro Instituto de pesqulsa matemática
do Brasil. permanecendo o 11nico até o pre-

. RPnte . Este Instituto cresceu pRulatlnamente 
p�ra se tomar o principal centro matemáti­
co do pais. Aos poucos, o Rio de Janeiro tor­
nou-se o mPlhor centro de pesquisa matemã­
tlca do Brasil . São Paulo pa.'I.SOu ao segundo 
plano por ordem de excelência . As nuances 
psicológicas e os aspectos de organização que 
conduziram a uma tal mudança constituem 
um ema Rtraentc de estudo. 

Durante a década de 1960 a 1970, a pes­
qulm matemátlca se desenvolveu mais rapi­
d'\mente no pais e em bom-nlvcl lnternaclo­
n:i.l, em grande parte ·devido ao IMPA . Dal 
resultou uma Imagem internacional favor6.vel 
do Brasil como um centro de pesquisa ma­
t�mátlca em desenvolvimento, sobretudo atra­
vés das especialidades da Análise Funcional 
e dos Sistemas Dlnãmlcos. 

A medida que outros centros matemáti­
<'OS brasileiros se desenvolvem na pós-gra­
dmi.ção e se afirmam em á.reas importantes 
d'l pe,squlsa, surge a conveniência de uma re­
formulação das diretrizes do Conselho Naelo­
nal de P.,,;quise.s no setor matemático, levan­
do a um equil!brlo desejável dos vários pon­
tos de vista válidos a serem amparados. 

5 .  FUNDAÇAO DE UMA ESCOLA DE PôS­
GRADUAÇAO MATEMATICA 

Foi apenas na década de 1960 que os pro­
gramas de pós-graduação matemãtica nos ni­
veis de Mestrado e de Doutorado se estabe­
ceram verdadeiramente no Brasil . 

O primeiro programa no nivel de Mes­
trado em Matemática foi lnleiado pela Uni­
versidade de Brasilla, criada em 1962 . Logo 
a seguir, surgiu um programa de Mestrado e 
Doutorado, no IMPA, Rio de Janeiro . De­
pois, um programa análogo foi começado pe­
la Universidade de São Paulo . Desde então, 
o número desses programas aumentou no pais,
particularmente em nlvel de Mestrado ,

Na renlldade, hã um número relativamen­
te pequeno de tais centros de pós-graduação 
matemática, se levarmos em conta as amplas 
necessidades do pais, Lastimavelmente, há 
uma notãvel carência de professores bem 
formados em nlvel de pós-graduação . Um 
Jovem que tenha obtido o grau de Doutor 
por um centro de boa reputação não se de­
fronta com dificuldade em alcançar, atual­
mente, uma razoável posição acadêmica nas 
universidades bra.silelras. 

O estabelecimento de uma escola de pós­
graduação no Brasil, não só em Matemãtica 
como em outros setores, foi promovido e tor­
nado possivel graças sobretudo a uma inten­
sa e prolongada atuação, em termos de dire­
triz superior e financiamento crescente, dos 
seguintes õrgãos do Governo Brasileiro : Ban­
co Nacional do Desenvolvimento Econômico 
(BNDEl. Conselho Federal de Educação, Con­
selho Nacional de Pesquisas (CNPq) ,  Coorde­
nação de Aperfelçeamento. de Pessoal de Nl­
vel Superior !CAPES) , Ministério da Educa­
ção e Cultura e Ministério do Planejamento . 

Agosa, existem bons programas de Mes­
trado ou Doutorado nos principais centros 
matemáticos do Rio de Janeiro, Incluindo a 
Universidade °Ff'del"tl do Rio � J•meiro !OF 
RJ) e a Pontlficla Universidade Católica 
(PUCl , além do IMPA; em São Paulo, a U­
niversidade Estadual de Campinas e a F.a­
cola de São Carlos, além da Universidade de 

São Paulo; em Recite, a Universidade Federal 
de Pernambuco; Pm Bras!Ua, a Universidade 
de Brasilla; em Fortaleza, a Universidade Fe­
de�! do Ceará; etc . 

Nota-se uma tendência a uma salutar 
mudança de ênfase do Governo Brasileiro, 
conduzindo a um amparo me.Is maciço a pro­
jetos de pesquisa especmcos no O.mblto uni­
versitário. que benetlarão a pós-graduação e, 
através desta, a própria grnduaçl\o . A tõnlca 
rerrnt,.. P�t.ava sendo a do financiamento ex­
clusivo da pós-graduacão como um objetivo 
Imediato a ser atingido; a pesqulM unlversl• 
tária aparecia como uma meta mais elevada 
l\ ""r fomentada em etapa posterior . Face aos 
órgãos tlnancladore$, a qualidade d!l. pesqui­
sa universitária passou a desempenhar um 
papel mais relevante . 

6 .  O PROGRAMA DO DOUTORADO 
1 

Há possibilidades de bons estudantes tra­
balharem para o Doutorndo nos prlnclpalS 
rentro.s matemáticos do Brasil . Algumas das 
teses de Doutorado aprovadas entre nós e es­
rrlta., sob a orientação de matemático� bra• 
siJe!ros sõo de padrões elevados e poderiam 
ter sido apresentadas em destacadas univer­
r'd�de� estran�eiras . Não obstante, a produ­
cão pelns escolas brnsllelras de estudantes que 
tE"rmlnam o Doutorado em Me.temática tem 
sido muito Interior às reais necessidades do 
pais, e.Inda que apenas para o ensino nas 
nos.<:as universidades. 

Embora a pesquisa matemâtlca esteja 
florr•rmdo de modo claro no Brasil, os nos­
sos principais centros não podem competir 
com o,c; melhores centros matemãtlcos do 
mundo. A CAPES e o Conselho Nacional de 
Pesquisa têm mantido, há muitos anos, ex­
CPlentes programas de bolsas de eirtudo para 
o Doutorado no estrangeiro . Infelizmente o
n•lmPro de tais bolsas é multo llmlt1tdo em
relação à nossa necessidade e.tua! de mate·
rr.1.tlros competentes, com o grau de Dou• 
tor. O fluxo de estudantes qualificados com 
rrau de Mestre obtido em universidades bra­
sileiras, desejosos por estudar no estrangelro
pnra obter o grau de Doutor em Matemática,
tomou-se maior que as oportunidades de bOI•
sa que a CAPES e o C?\-Pq podem oferecer .

7 ,  FORMAÇAO PôS-DOUTORAL E VISI-
TAS DE CURTO PRAZO 

O Conselho Nacional de Pesquls11s apro­
vou, recentemente, um programa de bolsas de 
estudo para aperfeiçoamento pós-doutoral no 
estrangeiro . � de se observar, porém, que 
esse programa ainda não se tomou efetivo . 
Não há no Brasil nenhuma fonte ststemátlCB 
de au'(filo oos Jovens pesquisadores brasllel• 
ro� d� talento, propiciando-lhes estágios no
rstrangefro por per!odos prolongados, dlP· 
mos de um ano, ou mesmo de dois anos, com 
a flnR.lldade de degenvolverem uma forma·
ção pós-doutoral: ou de aux!Uo para que os
nossos pesquisadores Já experimentados e a­
madurecidos visitem oontros estrangeiros a 
<'Urto l)l"ll2o. por exemplo de três meses. a
fim de realizarem pesquisa e manterem con­
tato com os progressos recentes em suas es• 
pecialidades . 

8. PALAVRAS FINAIS

Cabe-nos, agora, lntensltfcar e fortaJerer
no pais II pó.�-lll'aduaçl!.o matemática nos seus
n!vels ma.Is �levados, levando em conta me.IS
enfaticamente os aspectos de qualidade e de
excel@nc!a, através do Doutorado e do a.per·
felçoamento pós-doutoral, para que a pel;llui·
sa universitária. reverte. em beneficio do nos­
so progresso tecnológico, econômico e cultural.

A Universidade Federal de PemambtlCO 
que M anos mantém um reoomendãvel pro­
grama de Mestrado e que já produziu pesqul·
lladores m11temátlcos que galgaram uma Justa
reputação, deve agora dar o passo da Jnl• 
plantação de um programa de Doutorado ePI
Matemática. 

Agradeço li Universidade Federal de per­
nambuco pela honra que ora me concede, de•
sejando pleno sucesso para a sua escola roa• 
temática, em todos os seus nlvels. 
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WALTER TENÚRIO ESTUDA 
PROBLEMAS DA GERIATRIA 
Walter, Tenórlo Ferreira., 5º ano de  Medicina da UFPe., é um estudioso dos problemas ligados à Geriatria. 

Professor de Ciências da Escola Técnica Federal de Pernamlluco, mostra-se interessado, ainda, em com­

putação e processamento de dados, por achar que tais técnicas podem ser aproveitadas ou aplicadas 

em Medicina. Dedica-se, de igual modo, a estudos de rádlobiologia. Preocupa-se, por outro lado, com al­

guns aspectos de Pedagogia, especialmente algumas técnicas de ensino. Admira, em literatura, Huxley 

Owlel, Bergler, Pa.uwells e Bradbury. 

QUAIS SAO OS CAMPOS, NA MEDICINA, 
QUE APRESENTAM MAIOR POSSmILIDA· 
DE DE DESENVOLVIMENTO? 

- A Medicina, mais que a maioria das
outras áreas cientificas, tem se beneficiado 
com o avanço tecnológico dos dias atuais , Es­
te fato se renete necessariamente - e de ma­
neira francamente perceptivel mesmo para o 
leigo - na modificação de conceitos e tera • 
pêutlcas em toda sua extensão . � evidente. 
contudo, que a ab6orção/ut1Uzação tecnológi­
ca não se faz uniformemente, havendo cam­
pos que mais prontamente se utilizam dos no­
vos recursos. A priori, poderia.mos dizer que 
1sto se aplica decisivamente no que diz res­
peito ao controle das doenças Infecciosas e 
parasitárias, por exemplo . o combe.te a estas 
doenças de etiologia diverslticada, bactérias, 
vlrus etc. - ocupa boje extensa gama de re­
cursos humanos e materiais em todo o mun­
do. Entretanto. multo existe a ser feito neste 
campo'. controle de vlrus, resistência a anti­
bióticos, toxldez de qulmloterãplcos são ele­
mentos ainda não bem det.ermlnados, para ci­
tar alguns . 

A medicina pré-natal nl!.o pode ser ex­
cluída desta resposta, bem como a lmunolo­
!1'ia, a qual parece cada vez mais capaz de 
responder a Inúmeras Indagações que há 
multo vêm sendo formuladas. A Imunologia 
deverá passar, nos próximos anos, por Intenso 
processo de desenvolvimento não só por cons­
tituir por si mesma profícuo campo de In­
vestigação, mas, e principalmente, por suas 
Intimas relações (jà demonstradas) com ou­
tros ramos médicos - cancerologia, trans­
plante de órgãos, genética, etc. e merecem 
citação ainda, com igual Importo.nela: doen­
ças cardlo-vasculares, cancerologia, psiquia­
tria . 

ONDE PODEM SER SITUADAS, ATUAL­
MENTE, AS FRONTEIRAS DA MEDICINA? 

A genética. pelo seu potencial de e.provel­
tnmento. constitui atualmente uma das fron­
teiras da Medicina. A viabilidade - ainda. 
que remota (com os meios atuais) de modifi­
car para melhor o patrimônio hereditário 
cria posslbllidades fantásticas das quais a 
maior não serie. somente o Super-Homem 
(não cabe aqui falar de Nletzshe ou do Admi• 
rável Mundo Novo, de Huxley) . Citando 
Pauwels & Bergier "Poder-se-la cogitar de 
tomar realidade tudo quanto a natureza não 
criou, por não ter tido vontade de fazê-lo ou 
porque nenhum feliz acaso serviu de padri­
nho" . 

Igualmente fronteira da medicina, não 
se deve esquecer a biologia. do envelhecimen­
to, o estudo da senescêncla. J!: conceito cada 
vez mais generallzado que a velhice é uma 
doença e como tal deve e pode ser tratada. 
Naturalmente, a Medicina apenas engatinha 
neste campo, mas resultados Jâ começam a 
surl'(lr, animadores no sentido de que a morte 
não se constitui inevttávelmente tato lntocà­
Vf'l, mas obstáculo a ser superado OU PELO 
MENOS ADIADO. 

Atualmente, jà são postas em prática, em 
centros mundiais de Geriatria (o exemplo 
mais popular é a Dra. Ana Aslan, Iugoslávia) 
terapêuticas especfticas neste sentido . 

Não menos vlé.vel, nem menos importan· 
te, nem menos estudado: a ampliação da ca­
pacidade mental do Homem, com melhor e 
mais ampla utilização do cérebro, a criação da 
vida. em laboratório, etc , Todos 06 exemplos 
cJtados mostram, apenas, o que alguns pare­
rem duvidar : NAO RA LIMITE VIStVEL 
PARA O CONHECJME?\"TO HUMANO a lon• 
ro prazo . 

PODE-SE FALAR, EM NOSSO TEMPO, DE 
UMA SUPERAÇAO DA MORTALIDADE? E 
lSSO SE DEVE AOS AVANÇOS DA TERA· 
PtUTJCA OU AS PRÓPRIAS TRANSPOR· 
MA.ÇõES SOCIAIS E ECONôMICAS? 

Hoje é bem maior o número de lndlvlduos
Que atinge Idade avançada, portanto superan­
do vários fatores que contribuem para a mor­
talidade precoce. Estatlsticas de palses de­
senvolvidos mootram que "em 1900, os indlv!­
duos de mais de 65 anos repre5entavam ape­
nas 5.8% da população:  em 1950 jà constl­
tulam 9,4% e hoje, mais de 1:1%". Neste sen­
tido, portanto, a resposta é SIM e Isto se deve 
Igualmente aos avanços da terapêutica - tra-

tando doenças antes lncuré.vels - e às trans­
formaçõe� sócio-econômicas, facilitando o a­
cesso das populações aos novos Instrumentos 
curativos . ll: important.e lembrar que para a 
maioria das moléstias a medicina JA TEM 
RESPOSTA. o que falta, na realidade, é o 
aperfeiçoamento das estruturas de ace550 aos 
recursos médicos, tanto curativos como prof!• 
látlcos - vacinações, formação hlgleno-dle­
tétlca, a.<:sistêncla matemo-infantil, etc . 

Jl: VERDADE QUE A PROFILAXIA, HOJE 
MAIS QUE EM OUTRAS :tPOCAS, VEM 
DI�NDO O QUADRO DAS DOENÇAS 
EPIDtMICAS? 

É perfeitamente previslvel para médio 
prazo a erradicação da varíola em todo o 
mundo . Este exemplo mostra o êxito consegui­
do na eliminação global de uma das doenças 
mais temiveis e que por multo tempo perse­
guiu o Homem. Mostra ainda a viabilidade 
da extinção de multas outras doenças de ca­
ráter epidêmico ou endêmico, com a conju­
gação de esforços médicos, governamentais e 
entidade supranacionais (OMS) em escala 
mundial . 

ATt QUE PO?\"TO AS MODIFICAÇÕES ECO­
LôGICAS, DETERMINADAS PRINCIPAL· 
MENTE PELA INDUSTRIA.LJZAÇAO, CON• 
TRIBUIRAM PARA MODIFICAR O QUA­
DRO DAS DOENÇAS USUAIS, ALTERAN· 
no· A INCIDl!:NCIA DE CERTAS PATOLO· 
OIAS? 

No distrito Industrial de PERUS <São 
Paulo) cêrca de 60% dos atendimentos médi­
cos estão diretamente relacionados com mo­
lestlas respiratórias. Esta distorção da esta­
tlstlca médica tem uma calllla bem definida : 
�emanalmente, toneladas de pó de cimento 
são lançadas na atmosfera por uma fábrica 
local . A população deste distrito, portanto. 
1"et1plra. cimento. Evidentemente, o resultado 
não poderia ser outro que não o acima dito. 
Não se trata de caso Isolado. Na Inglaterra, 
pesqulSM efetuadas (posteriormente confir­
madas em outros pa!sesl revelaram ser a ln· 
cldêncla de câncer (principalmente pulmo­
nar) diretamente relacionado com o grau de 
lndustrle.llzação da região. No Japão, a desco­
berta de contaminação Industrial com mer­
cúrio obrigou n JJOPUlação de várias áreas a 
suspender o consumo de peixes - poluição 
marinha que ainda persiste, com a descober­
ta de novos focos. 

Durante multo tempo, Industrialização 
foi sinônimo de envenenamento do melo am­
biente . Hoje, com a escalada mundial da po­
lulçlio, ocorrem a consclentlzação do proble­
ma em nível governamental . No exemplo de 
Perus, recentemente, o governo federal Inter­
veio diretamente na fábrica por virias motl• 
tos. Para tal, o protesto da população contra 
a poluição deve ter ln1luido. Ao que se no­
ticia, filtros eletrostáticos antipoluição serão 
Instalados brevemente . Cabe esperar que o 
exemplo seja seguido, com a ampliação da 
consclentlzação ao nlvel empresatlal, levando 
as indústrias a adotar mdlos de controle que 
JA EXISTEM, preservando o melo ambiente 
sem obstar o desenvolvimento lndustrfaL 

COr«) voct PODE CONCEITUAR A GE­
RIATRIA? TRATA-SE DE UMA DISCIPLl• 
NA NO CAMPO DA MEDICINA OU UM 
MERO PROLONOAME?\'TO DA GENll:TICA? 

A Geriatria é, essencialmente, a parte da 
medicina que estuda a velhice . A partir des­
ta conceituação, dois enfoques são possivels: 
um deles, mais difundido, segundo o qual a 
iierlatrla deve se ocupar com o tratamento 
das doenças que surgem em qualquer pacien­
te com mais de 50 anos . Outro ponto de vis• 
ta é que a gerlatrie. deve tratar a velhice, esta 
considerada como doença. No primeiro enfo­
que, a geriatria seria matéria lnterdlsclpllnar; 
no outro, disciplina . Atualmente, acredito 
que a. fusão dos dois levará. a Oerlatrie. à sua 
expressão mais ampla, que envolveria ( Ini­
ciando-se o tratamento aos 35-'6 anos) : a) 
prevenção das doençM mais freqüentes na 
Ida.de avançada (arteriosclerose, hipertensão, 
distúrbios cardiovasculares, câncer, distúrbios 
hormonais, etc) r.ompreendendo diagnóstico 
preco�e e conseqüente tratamento nas fases 
lnlcla!B da doença, curando-se ou compen­
sando-se o pne!ente; bl Tratamento das do-
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enças NA VELHICE. seja diretamente, seja 
dirigindo equipe médica, por estar o 1rerlatra 
mais familiariza.do com o paciente maduro . 
c) Tratamento DA VELHICE, utilizando-se
para tal os conhecimentos e recuraos dlsponl­
vels de maneira a prolongar a vida do paci­
ente e mantê-lo em condições tisicas e men­
tais ótimas .

Quanto ao papel da genética, a pergunta 
colnclde com polêmicas existentes a respeito . 
No que se refere à biologia do envelhecimento, 
alguns pesquisadores supõem que hâ um 11-
mlte genético de longevidade, cabendo à me­
dicina permltlr que este seja alcançado. Ou­
tros acreditam que te.l llmlte, a priori, não 
existe, devido à capacidade auto-reprodutora 
do conteúdo genético em nivel molecular, em­
bora admitindo que tal conteúdo sofre mOdl­
flcações por agentes externos (mutações) com 
o decorrer do tempo, até a invlabllldadP. ce­
lular .

A GEN:t:TICA CONSTITUIRIA, REALMEN­
TE FATOR LIMITANTE DA LONGEVIDA­
DE? QUAIS SAO, ºNESSE CASO, AS POSSI­
Bll,IDADES DE SUPERAR ESSAS BAR­
REIRAS? 

Admitindo-se a existência de um limite 
predeterminado de duração de vida, limite es­
te impresso no código genético, dois caminhos 
se seguiriam, forçosamente: o primeiro, ado­
tar atitude passiva em relação a tal limite, 
aceitando como fator Imutável, apenas ten­
tando atingir este ponto má.xlmo; o segundo, 
mais de acordo com a natureza huamana, se­
ria destruir, superar, ultr1tpassar este limite 
utilizando para tal os recursos que serão pro­
porcionados pela ciência e tecnologia. do fu­
turo . 

Jl: Interessante notar que Isto talvez não 
esteja tão longe : nos EUA, Inglaterra e URSS, 
principalmente, pesquisas Já se efetuam nes­
te sentido <modificação genética) . Estas pes­
quisas constituem o cerne do que se conven­
cionou chamar de Engenharia Genética, um 
ramo da Blofislca. Nos paises citad011, altera­
ções não de todo aleatória■ JA FORAM OB­
TIDAS com utilização de Radiação Gama, 
Ralos X, agentes quimicos e, mais recente­
mente, ralos Laser e vlrus, como agentes mo­
dificadores operacionais . 

Tudo se limita a uma Q\l�tão de priori­
dades orçamentárias: no ano passado, o go­
verno norte-americano abriu crédito orçamen­
tário complementar (conforme foi noticiado 
pela Imprensa) no valor de 500 milhões de 
dólares para pesquisas em cancerologia . Na 
década passada (60-70) , o projeto Apolo con­
sumiu cerca de 22 bilhões de dólares para co­
locar dois homens na lua. t dlficll Imaginar 
quais resultados serão obtidos - ou antes, 
quais não serão obtidos - quando recursos 
desta ordem foram aplicados em pesquisa no 
campo de biologia do envelhecimento (e sua 
filha pragmática, a Geriatria) .  

A PREVENÇÃO DA VELmCE COMO DOEN­
ÇA JA PODE SER CONSIDERADA UM FA­
TO MIIDICO OU AINDA PERMANECE SIM­
PLES HIPôTESE CIENTtFICA? 

Do que Já foi dito, pode-se ver que hã 
multo de fato e multo de hipótese . A inte­
gração dos conhecimentos atualmente d1!.-per­
sos (em relação à biologia do envelhecimento) 
permitirà a delimitação da verdade e sua ex­
trapolação acarretar& o vislumbre d11s possi­
bilidades . Atualmente, SIM, a geriatria como 
especialidade médica já é um tato lrreverslvel, 
constituindo-se um dos campos médicos de 
maior dinamismo, embora que ainda não 
muito difundido . 

1 
QUAIS AS INFLUtNCIAB DA ALIMENTA­
ÇAO NA PREVENÇÃO DE DOENÇAS E 
PROLONGAMENTO DA VIDA? 

A medida que se reconhece o papel da au­
mentação na formação/manutenção do cor­
po, no seu papel de fornecer estrutura e ener­
gia, desaparecem as dúvidas sobre o relacio­
namento alimentação/saúde. O corpo preci­
sa de proteínas, vitaminas, sais mineral& -
não Importa a fonte. Acredito que qualquer 
regime alimentar terá o mesmo valor à pro­
porção em que seja COMPLETO, isto é, for­
neça. todo■ os elementos necessários ao corpo . 

Erros alimentares dão origem ou predis­
põem a vãrlwl doenças a� quais. certamente, 

só existirão enquanto o erro permanecer . 
Deve-se combater os extremismos: casos gra­
ves de erro alimentar, Inclusive com conse­
quências fatais, Já ocorreram por seguimen­
to de regimes alimentares exóticos, levados a 
cabo sem orientação adequada. Igualmente, 
excessos alimentares não slo conven!entês, 
por contrlbulrem decisivamente para o agra­
·,amento de quadros patológicos latentes 
por criarem condições favor6.vels à sua lnstt.• 
lação

O que foi dito em relação a doenças po­
derá perfeitamente ser extrapolado para 
prolongamento da vida, principalmente 
evitar seu encurtame

QUAIS AS LINHAS DE 
ENTRE �ICINA E MAGIA? A MEDICI­
NA CONSERVA. SOB FôRMULAS MODER• 
NAS. VELHOS CONTEOOOS 

Considerando-se a magia como "práticas, 
ritos e cerimônias em que se faz apelo às 
fórças ocultas e se procura e.lcanoar o domi­
nlo do homem sobre a. natureza" não hâ dú­
vldllll da existência destas linhas de aproxi­
mação, pelo menos quanto aos objetivos, nl!.o 
só Qom a Medicina mas com as ciências em 
geral . O que parece haver hoje é o levantar 
de panos que precede à percepção de conhe­
cimentos ainda não delimitados . 

Há a considerar, na magia, a forma e o 
conteúdo.  A forma, cabhllstlca, ritualista, de 
temor e respeito ao sobrenatural - o desco­
nhecido - e o desejo de agradá-lo para eozar 
seus favores e evitar sua ira. o conteúdo, ri­
co em conhecimentos :Induzidos a partir de 
poucos dados existentes (e por Isso mesmo 
pouco sólidos) , mantidos e ampliados pela 
tradição. 

O conteúdo intuitivo da magia, enrique­
cida pela alquimia (busca slatematlzada, em­
bora emplrlcal prosseguiu naturalmente sua 
evolução, transformando-se no que se chama 
conhecimento c!entlfico o qual geralmente -
e só peralmente - esti\ despido da torma que 
caracteriza a magia . 

Nada mais ritual Ce caballstico, para o 
não-Iniciado) que o acesso a uma sala cirúr­
gica num hospital mOderno: lavar os braços 
e mãos exaustivamente com ant!Bséptlcoa, 
vestir roupas esteril!zadaa sem tocá-las dire­
tamente, entrar na sala sem permitir o con­
tato com tudo o que possa estar contamina­
do . . . A dlterença ê que atualmente se sabe 
o por quê do ritual .

Talvez Paracelso <Phlllppus Teophrastuq 
de Hohenheim - 1493/1541) represente o pon­
to de encontro <um dos muitos pontos de en­
contro) entre magia, alquimia e medicina -
"Igualmente direi que, se é certo que os se­
�edos. mistérios e torças sobrenaturaill po­
dem ser consideradas, a Justo titulo, como 
m&l'ftalta. artl■, e que na maioria dos casos 
permanecem ocultos ou escondidos, seria con­
veniente Ir em sua busca através de cami­
nhos mais lento.,, mais seeuros, que nos per­
mitam contemplar, pesquisar, repassar e com­
parar no.,;sas ohstrvações com toda atenção" . 
'(f' Rlndll Paracelso quem diz : "Todo médico 
deve saber que nenhuma enfermidade se ma­
nifestará em nenhuma parte sem a presença 
evidente de algUm veneno, sendo ele o princi­
pio e a nrigem de todas as en!ermidades sem 
t>xce�Ao, sejam el9.11 Internas , ou extenaa" 

COMO PODERIA SER ENCARADO, DO 
PONTO DE VISTA M�DICO, O PROBLEMA 
DA IMORTALIDADE? 

A literatura médica especializada mostra 
que a velhice pode aer comb&tlda com hlto$ 
oinda parciais, mas nem por isto menos êxito 
- seja pela prevenção das doença.a com mai­
or Incidência na Idade avançada. seja por
terapêutica de suporte <suplementação hor­
monal, vltamlnlca, mineral, anti-oxidantes
metabóliCOB, etc. ) . Este é o objetivo da gf'• 

riatria HOJE - prolongur a vida, já que niio
hã um limite plenamente definido .

Pe.m. o futuro? 
"Matusalt'm viveu cento e oltente. e sete 

anos, e gerou a Lameque. 
Depois que gerou a Lameque, viveu Me­

tusalém setect-ntos e oitenta e dois anoa; e 
teve filhos e f!Íhas . 

Todos 011 dias de Matusalém foram nove­
centos e sessenta e nove anos, e morreu" . 

Para o futuro? 
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Necessidades Brasileiras de Matelllática 

Ao receber o titulo de  Doutor "Honoris Causa", no  auditório "João Alfredo", na Reitoria, o Prof . Leopoldo Nachbln de­
clarou : "Nesta oportunidade, desejo render a minha sincera homenagem aos nomes dos matemáticos da Universidade Federal 
de Pernambuco, que, a meu ver, mais significativamente contribulram para tornar Recife o maior e o melhor centro matemá­
tico do Nordeste brasileiro e um dos ma1s pujantes da América . Latina" . 

No seu pronunciamento, o novo Doutor da U . F  . Pe .  tez um relato histórico sobre a graduação matemática no Brasil, fa­
zendo também idêntica1; observações acerca da pós-graduação e da pesquisa no campo dessa mesma ciência . 

O titulo ao Prof .  Leopoldo Nachbln foi conferido durante reunião do Conselho Universitário sob a presidência do Reitor 
Prof . Marcionllo de Barros Lins, que enalteceu as qualidades de cientista e matemático do homenageado . 

As palavras do Prof . Nachbin : 

PALAVRAS INTRODUTôRIAS 

Há sete anos, em meados de 1966, tive 
a grande e.legrla de receber um telegrama do 
Professor Jônio Santos Pereira de Lemos, en­
U.o Vice-Reitor da Universidade Federal de 
Pernambuco e hoje Diretor de seu Instituto 
de Y(aternática, comunicando-me que o Con­
,e!ho Universitário resolvera me distinguir 
co;n a concessão do titulo de Doutor "Hono­
ris Causa". Na oca.slão, fiquei também saben­
do, através de amigos, que o relator da res­
pP.<'tiva proposta tora o Professor Marclonilo 
de Barros Llns, tendo a Idéia da mesma e sua 
iniciativa partido do Professor Ruy Lu!s Go­
mes. 

Marcada a data da solenidade do Conse-
1110 Universitário para que a concessão fosse 
efetfvo.d:i. verificou-se um adiamento por mo­
tivo de força maior, resultante de grave en­
fermidade de nosso saudoso colega e amigo, 
o Professor Manuel Zaluar Nunes . Desde en­
t.fo devld'l a contmtempos diversos, entre os
Quais aliruns resultantes de meus próprio� 
co,upromlssos pessoais, não surgiu novo ense-
10 propicio à solenidade, até que o nosso 
Magnifico Reitor Marcionllo de Barros Llns 
,·eio a fixar a data de hoje para a sua reali­
zação . 

Apresento-me a este Conselho Pleno com 
um môltlplo orgulho de vtr efetivamente a 
possuir o titulo de Doutor "Honorls Causa" 
pela Un!ve1'8ldade Federal de Pernambuco. 
orgulho esse que acumulei com entusiasmo 
crf'srente durnnte os sete anos que tmnscor­
reram de 1966 até hoje.  Somente esta Uni­
versidade da minha cidade natal, à qual me 
mantive Jntlmllmente ligado, lograria tocar as 
minhas emoções tão Intensamente como ora 
ocorre. 

Nesta oportunidade, desejo render a mi­
nha glncera homenagem aos nomes do.� ma­
t;,má tlcos da Universidade Federal de Pcr­
nRmbuco que, a meu ver, mais significativa­
mente contribulram para tornar Recite o 
maior f' o melhor centro matemãtlco do Nor­
dPSte brasileiro e um dos mais pujantes da 
América Latina . Refiro-me a meus colegas 
e aml.,.o�. os Professores Alfredo Pereira Oo· 
mee. Fernando Antônio Figueiredo Cardoso 
da Silva, José Cardoso Morgado Júnior, Ma­
nuel Zaluar Nunes, Roberto Figueiredo Ra­
m11 lho de Azevedo e Ruy Luls Gomes. Foi a 
dPdlcação incansável destes cientistas e, aci­
ma de tudo, sua vtslo correta do problema 
da Implantação de uma verdadeira escola 
matemãtlca em todos os seus nivela, que os 
conduziram não somente ao sucesso alcan­
çado, mas também à compreensão do nuno 
a i'l1prlmlr num futuro prevlsivel : Nos cen­
tros de elevado potencial universitário, como 
Recife, a fónnula a adotar é simples: sem 
des<'uldar da graduação, promover um am­
plo de•envolvlmento da p6R-graduação e d'.i 
pesm1I.�"\. com vistas à consequente melhoria 
da própria graduação . 

Que me seja permitida, neste momento, 
u,n� dlvaga�ão sobre as necessidades brasi­
leira� da Matemática, como eu rui vejo de um 
ponto de vista global, pondo de lado os deta­
lhP� rP�onals e realçando os aspectos mais 
lm perlosos. 

:,. OBSERVAÇÕES RIST6RJCAS SOBRE 
A GRADUAÇÃO MATEMATICA 

/\té cerca de 1930, um estudante no Bra­
sll qu11 th·esse uma forte Inclinação matemá­
tic<1 procuraria fazer a graduacão numa Es­
<"ola de En!Jenharia, ou numa Escola Militar. 
Teria, então, o ensejo de seguir cursos de 
Cálculo Inflnttes1mal e de Oeometrfa Analf­
tlca e sua. formação matem6.tlcn em nivel unl­
veT81tárlo terminaria ai . PossuJndo renl ta­
lento, procuraria. aprender mais conhecimen­
to� matemátloos -por contra própria, ou entllo 
com o auxilio de um amigo mais experimen­
tado. 

Prevalecendo um tal sistema, ou melhor 
dito uma tal falta de sistema, o Brasil não 
produziu pesquisadores matem6.tlcos que ob­
tivessem um reconhecimento :Internacional, 
Pf'IO men06 em suo.s él)OC&ll, ou mais tarde, 
exceto talvez no caso de Gomes de &>uza, no 

século dezenove, que se tomou conhecido em 
certos clrculos da Europa, através de suas 
viagens para. lá , 

A Faculdade de Filosofia, Ciências e Le­
tras da Universidade de São Paulo começou 
a funcionar em 1934 . Foi a primeira escola 
universitária de Matemática em nivel de gra­
duação propriamente dita do Brasil . Contou 
com a presença entre aproximadamente 1934 
e 1940. de matemáticos ltallanos, entre eles 
Luigi Fantapplê e Ola.como Albanese . 

Em 1939, a Faculdade Nacional de Fllo­
so!lit da Universidade do Brasil (hoje Un1-
vers1dade Federal do Rio de Janeiro) Iniciou 
sua� atividades . Foi a segunda escola uni­
\'Prsitárla de Matemática em nivel de gra­
duação propriamente dita do Brasil. Benefi­
ciou-se da presença. entre 1939 e aproxima­
damente 1942. de matemáticos italianos, en­
tre eles Oabriele Mammana e Achlle Bassi. 

Esra Influência italiana na Matemãtlca 
brasileira, ocorrida em São Paulo e no Rio de 
Janeiro, terminou com a Segunda Guerra 
Mundial. quando o Brasil e a Itália toram 
ononentes. 

A partir de aproxhnadamente 1950 o Ins­
tituto de Matemàtlca e Física da Universidade 
do Recife (hoje Universidade Federal de 
Pernamb1lcol passou a desfrutar de uma boa 
reputação como centro matemático universi­
tário em nivel de vraduação, ll'raças à presen­
C:" dos matemáticos portugueses Alfredo Pe­
rPlra Gomes e Manuel Zaluar Nunes por pe­
ríodo prolongado de vários anos . 

DesdP então, o número de escola.'! univer­
sl ti\rlas dP Matemática em nivel de gradua­
ção aumentou em quase todo o Brasil .  A 
grande quantidade de tais escolas, que assim 
surgiram, foi a decorrência natural da neces­
sidade de se oferecer mais oportunidades de 
formação mntemática em nlvel de graduação. 
Por outro lado, tais escolas toram criadas não 
obstante a Pnorme carência de professores 
11dcquadamente preparados . Essas escolas })OIS· 

sula"'I dois objetivos; conceder os 1n11us de 
Bacharel (formação matemãtlca universitá­
ria em nlvel de graduação) e de Licenciado 
(formacão universitária como professor do 
ensino secundário l . 

3 .  OBSERVAÇÕES HISTôRICAS SOBRE A 
PôS-ORADUAÇAO MATEMÁTICA 

Quando as principais escolas unlversitá­
rl� do Brasil comecaram a oferecer cursos 
d� Matemá.tira. em nivel de graduação, em 
•orno de 1930, não havia nenhum programa
reirular de pós-graduação matemática nas 
mesmM. Ainda assim, alguns cursos Isolados 
de pós-graduação eram realizados . Havia a 
possibilidade de se obter o grau de Doutor 
em Matemática, pelo menos nas universida­
des principais de São Paulo e do Rio de Ja­
neiro. 

O matemâtico francês André Well esteve 
como professor na Universidade de São Pau­
lo durantP. três anos. de 1945 a 1947; hoje é 
reron>if'Mdo como um dos maiores gênios 
mat'!!Tlátlcos. O matemático norte-america­
no Oo;car Zarlski foi professor na USP du­
rante um ano, em 1945 . O matemó.tico fran­
cês Jean Dieudonné, também esteve como 
professor da USP, durante dois anos, de 1946 
a 1947. Permanecendo mais tempo em São 
P�nlo e movidos pelo esplrito do grupo Bour­
b,!d. cuja criação era de data relativamente 
recente. Well e Dleudonné !oram multo ln· 
flu"ntes numa mudança de tendência do en­
sirio matemático ocorrido a partir da! nas 
prlnclpaill universidades brasllelraa, Indican­
do, outrossim, direções promissora.a para pes­
quisas no futuro. Disto resultou uma forte 
mfluP.ncla de Bourbai:i observada nas escolas 
unlverslt{(rias bra&llelras de Matemãtlca du­
rante multo tempo. O matemâtico francês 
Alexandre Grothendleck foi igualmente pro­
feia:.50r na USP durante três anos, de 191i3 a 
1955. 

Durante quatro anos, de 1945 a 1949, o 
me.temático português Antônio Monteiro le­
cionou na Universidade do Brasil (hoje Unl­
vel'!'ld:lde Federe.l do Rio de Janeiro) . O ma­
temático norte-americano Adrlan Albert tam­
bém administrou cursos na mesma durante 
um ano. em 1941. 

Além dos Ilustres nomes citados, que per­
maneceram pelo menos um ano acadêmico 
no Brasil, um número respeitável de bons 
matemáticos estrangeiros ensinou no pais por 
pPriodo.e, mais ou menos curtos, numa média 
de três meses, prlncipe.lmente em São Pa.ulo, 
no Rio de Janeiro e em Recite , Até cerca de 
1�60. São Paulo foi o principal centro mate­
mât!co do Bl'll.6il, seguindo-se o Rio de Ja­
neiro e depois Recife . 

4 .  OBSERVAÇÕES HISTôRICAS SOBRE A 
PESQUISA MATEMATICA 

Em 1952, o Conselho Nac!on!!l de Pesqui­
so.s fundou no Rio de Janeiro o Instituto de 
Matemática Pura e Aplicada <IMPA),  que foi 
o primeiro Instituto de pesqulsa matemática
do Brasil. permanecendo o 11nico até o pre-

. RPnte . Este Instituto cresceu pRulatlnamente 
p�ra se tomar o principal centro matemáti­
co do pais. Aos poucos, o Rio de Janeiro tor­
nou-se o mPlhor centro de pesquisa matemã­
tlca do Brasil . São Paulo pa.'I.SOu ao segundo 
plano por ordem de excelência . As nuances 
psicológicas e os aspectos de organização que 
conduziram a uma tal mudança constituem 
um ema Rtraentc de estudo. 

Durante a década de 1960 a 1970, a pes­
qulm matemátlca se desenvolveu mais rapi­
d'\mente no pais e em bom-nlvcl lnternaclo­
n:i.l, em grande parte ·devido ao IMPA . Dal 
resultou uma Imagem internacional favor6.vel 
do Brasil como um centro de pesquisa ma­
t�mátlca em desenvolvimento, sobretudo atra­
vés das especialidades da Análise Funcional 
e dos Sistemas Dlnãmlcos. 

A medida que outros centros matemáti­
<'OS brasileiros se desenvolvem na pós-gra­
dmi.ção e se afirmam em á.reas importantes 
d'l pe,squlsa, surge a conveniência de uma re­
formulação das diretrizes do Conselho Naelo­
nal de P.,,;quise.s no setor matemático, levan­
do a um equil!brlo desejável dos vários pon­
tos de vista válidos a serem amparados. 

5 .  FUNDAÇAO DE UMA ESCOLA DE PôS­
GRADUAÇAO MATEMATICA 

Foi apenas na década de 1960 que os pro­
gramas de pós-graduação matemãtica nos ni­
veis de Mestrado e de Doutorado se estabe­
ceram verdadeiramente no Brasil . 

O primeiro programa no nivel de Mes­
trado em Matemática foi lnleiado pela Uni­
versidade de Brasilla, criada em 1962 . Logo 
a seguir, surgiu um programa de Mestrado e 
Doutorado, no IMPA, Rio de Janeiro . De­
pois, um programa análogo foi começado pe­
la Universidade de São Paulo . Desde então, 
o número desses programas aumentou no pais,
particularmente em nlvel de Mestrado ,

Na renlldade, hã um número relativamen­
te pequeno de tais centros de pós-graduação 
matemática, se levarmos em conta as amplas 
necessidades do pais, Lastimavelmente, há 
uma notãvel carência de professores bem 
formados em nlvel de pós-graduação . Um 
Jovem que tenha obtido o grau de Doutor 
por um centro de boa reputação não se de­
fronta com dificuldade em alcançar, atual­
mente, uma razoável posição acadêmica nas 
universidades bra.silelras. 

O estabelecimento de uma escola de pós­
graduação no Brasil, não só em Matemãtica 
como em outros setores, foi promovido e tor­
nado possivel graças sobretudo a uma inten­
sa e prolongada atuação, em termos de dire­
triz superior e financiamento crescente, dos 
seguintes õrgãos do Governo Brasileiro : Ban­
co Nacional do Desenvolvimento Econômico 
(BNDEl. Conselho Federal de Educação, Con­
selho Nacional de Pesquisas (CNPq) ,  Coorde­
nação de Aperfelçeamento. de Pessoal de Nl­
vel Superior !CAPES) , Ministério da Educa­
ção e Cultura e Ministério do Planejamento . 

Agosa, existem bons programas de Mes­
trado ou Doutorado nos principais centros 
matemáticos do Rio de Janeiro, Incluindo a 
Universidade °Ff'del"tl do Rio � J•meiro !OF 
RJ) e a Pontlficla Universidade Católica 
(PUCl , além do IMPA; em São Paulo, a U­
niversidade Estadual de Campinas e a F.a­
cola de São Carlos, além da Universidade de 

São Paulo; em Recite, a Universidade Federal 
de Pernambuco; Pm Bras!Ua, a Universidade 
de Brasilla; em Fortaleza, a Universidade Fe­
de�! do Ceará; etc . 

Nota-se uma tendência a uma salutar 
mudança de ênfase do Governo Brasileiro, 
conduzindo a um amparo me.Is maciço a pro­
jetos de pesquisa especmcos no O.mblto uni­
versitário. que benetlarão a pós-graduação e, 
através desta, a própria grnduaçl\o . A tõnlca 
rerrnt,.. P�t.ava sendo a do financiamento ex­
clusivo da pós-graduacão como um objetivo 
Imediato a ser atingido; a pesqulM unlversl• 
tária aparecia como uma meta mais elevada 
l\ ""r fomentada em etapa posterior . Face aos 
órgãos tlnancladore$, a qualidade d!l. pesqui­
sa universitária passou a desempenhar um 
papel mais relevante . 

6 .  O PROGRAMA DO DOUTORADO 
1 

Há possibilidades de bons estudantes tra­
balharem para o Doutorndo nos prlnclpalS 
rentro.s matemáticos do Brasil . Algumas das 
teses de Doutorado aprovadas entre nós e es­
rrlta., sob a orientação de matemático� bra• 
siJe!ros sõo de padrões elevados e poderiam 
ter sido apresentadas em destacadas univer­
r'd�de� estran�eiras . Não obstante, a produ­
cão pelns escolas brnsllelras de estudantes que 
tE"rmlnam o Doutorado em Me.temática tem 
sido muito Interior às reais necessidades do 
pais, e.Inda que apenas para o ensino nas 
nos.<:as universidades. 

Embora a pesquisa matemâtlca esteja 
florr•rmdo de modo claro no Brasil, os nos­
sos principais centros não podem competir 
com o,c; melhores centros matemãtlcos do 
mundo. A CAPES e o Conselho Nacional de 
Pesquisa têm mantido, há muitos anos, ex­
CPlentes programas de bolsas de eirtudo para 
o Doutorado no estrangeiro . Infelizmente o
n•lmPro de tais bolsas é multo llmlt1tdo em
relação à nossa necessidade e.tua! de mate·
rr.1.tlros competentes, com o grau de Dou• 
tor. O fluxo de estudantes qualificados com 
rrau de Mestre obtido em universidades bra­
sileiras, desejosos por estudar no estrangelro
pnra obter o grau de Doutor em Matemática,
tomou-se maior que as oportunidades de bOI•
sa que a CAPES e o C?\-Pq podem oferecer .

7 ,  FORMAÇAO PôS-DOUTORAL E VISI-
TAS DE CURTO PRAZO 

O Conselho Nacional de Pesquls11s apro­
vou, recentemente, um programa de bolsas de 
estudo para aperfeiçoamento pós-doutoral no 
estrangeiro . � de se observar, porém, que 
esse programa ainda não se tomou efetivo . 
Não há no Brasil nenhuma fonte ststemátlCB 
de au'(filo oos Jovens pesquisadores brasllel• 
ro� d� talento, propiciando-lhes estágios no
rstrangefro por per!odos prolongados, dlP· 
mos de um ano, ou mesmo de dois anos, com 
a flnR.lldade de degenvolverem uma forma·
ção pós-doutoral: ou de aux!Uo para que os
nossos pesquisadores Já experimentados e a­
madurecidos visitem oontros estrangeiros a 
<'Urto l)l"ll2o. por exemplo de três meses. a
fim de realizarem pesquisa e manterem con­
tato com os progressos recentes em suas es• 
pecialidades . 

8. PALAVRAS FINAIS

Cabe-nos, agora, lntensltfcar e fortaJerer
no pais II pó.�-lll'aduaçl!.o matemática nos seus
n!vels ma.Is �levados, levando em conta me.IS
enfaticamente os aspectos de qualidade e de
excel@nc!a, através do Doutorado e do a.per·
felçoamento pós-doutoral, para que a pel;llui·
sa universitária. reverte. em beneficio do nos­
so progresso tecnológico, econômico e cultural.

A Universidade Federal de PemambtlCO 
que M anos mantém um reoomendãvel pro­
grama de Mestrado e que já produziu pesqul·
lladores m11temátlcos que galgaram uma Justa
reputação, deve agora dar o passo da Jnl• 
plantação de um programa de Doutorado ePI
Matemática. 

Agradeço li Universidade Federal de per­
nambuco pela honra que ora me concede, de•
sejando pleno sucesso para a sua escola roa• 
temática, em todos os seus nlvels. 
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WALTER TENÚRIO ESTUDA 
PROBLEMAS DA GERIATRIA 
Walter, Tenórlo Ferreira., 5º ano de  Medicina da UFPe., é um estudioso dos problemas ligados à Geriatria. 

Professor de Ciências da Escola Técnica Federal de Pernamlluco, mostra-se interessado, ainda, em com­

putação e processamento de dados, por achar que tais técnicas podem ser aproveitadas ou aplicadas 

em Medicina. Dedica-se, de igual modo, a estudos de rádlobiologia. Preocupa-se, por outro lado, com al­

guns aspectos de Pedagogia, especialmente algumas técnicas de ensino. Admira, em literatura, Huxley 

Owlel, Bergler, Pa.uwells e Bradbury. 

QUAIS SAO OS CAMPOS, NA MEDICINA, 
QUE APRESENTAM MAIOR POSSmILIDA· 
DE DE DESENVOLVIMENTO? 

- A Medicina, mais que a maioria das
outras áreas cientificas, tem se beneficiado 
com o avanço tecnológico dos dias atuais , Es­
te fato se renete necessariamente - e de ma­
neira francamente perceptivel mesmo para o 
leigo - na modificação de conceitos e tera • 
pêutlcas em toda sua extensão . � evidente. 
contudo, que a ab6orção/ut1Uzação tecnológi­
ca não se faz uniformemente, havendo cam­
pos que mais prontamente se utilizam dos no­
vos recursos. A priori, poderia.mos dizer que 
1sto se aplica decisivamente no que diz res­
peito ao controle das doenças Infecciosas e 
parasitárias, por exemplo . o combe.te a estas 
doenças de etiologia diverslticada, bactérias, 
vlrus etc. - ocupa boje extensa gama de re­
cursos humanos e materiais em todo o mun­
do. Entretanto. multo existe a ser feito neste 
campo'. controle de vlrus, resistência a anti­
bióticos, toxldez de qulmloterãplcos são ele­
mentos ainda não bem det.ermlnados, para ci­
tar alguns . 

A medicina pré-natal nl!.o pode ser ex­
cluída desta resposta, bem como a lmunolo­
!1'ia, a qual parece cada vez mais capaz de 
responder a Inúmeras Indagações que há 
multo vêm sendo formuladas. A Imunologia 
deverá passar, nos próximos anos, por Intenso 
processo de desenvolvimento não só por cons­
tituir por si mesma profícuo campo de In­
vestigação, mas, e principalmente, por suas 
Intimas relações (jà demonstradas) com ou­
tros ramos médicos - cancerologia, trans­
plante de órgãos, genética, etc. e merecem 
citação ainda, com igual Importo.nela: doen­
ças cardlo-vasculares, cancerologia, psiquia­
tria . 

ONDE PODEM SER SITUADAS, ATUAL­
MENTE, AS FRONTEIRAS DA MEDICINA? 

A genética. pelo seu potencial de e.provel­
tnmento. constitui atualmente uma das fron­
teiras da Medicina. A viabilidade - ainda. 
que remota (com os meios atuais) de modifi­
car para melhor o patrimônio hereditário 
cria posslbllidades fantásticas das quais a 
maior não serie. somente o Super-Homem 
(não cabe aqui falar de Nletzshe ou do Admi• 
rável Mundo Novo, de Huxley) . Citando 
Pauwels & Bergier "Poder-se-la cogitar de 
tomar realidade tudo quanto a natureza não 
criou, por não ter tido vontade de fazê-lo ou 
porque nenhum feliz acaso serviu de padri­
nho" . 

Igualmente fronteira da medicina, não 
se deve esquecer a biologia. do envelhecimen­
to, o estudo da senescêncla. J!: conceito cada 
vez mais generallzado que a velhice é uma 
doença e como tal deve e pode ser tratada. 
Naturalmente, a Medicina apenas engatinha 
neste campo, mas resultados Jâ começam a 
surl'(lr, animadores no sentido de que a morte 
não se constitui inevttávelmente tato lntocà­
Vf'l, mas obstáculo a ser superado OU PELO 
MENOS ADIADO. 

Atualmente, jà são postas em prática, em 
centros mundiais de Geriatria (o exemplo 
mais popular é a Dra. Ana Aslan, Iugoslávia) 
terapêuticas especfticas neste sentido . 

Não menos vlé.vel, nem menos importan· 
te, nem menos estudado: a ampliação da ca­
pacidade mental do Homem, com melhor e 
mais ampla utilização do cérebro, a criação da 
vida. em laboratório, etc , Todos 06 exemplos 
cJtados mostram, apenas, o que alguns pare­
rem duvidar : NAO RA LIMITE VIStVEL 
PARA O CONHECJME?\"TO HUMANO a lon• 
ro prazo . 

PODE-SE FALAR, EM NOSSO TEMPO, DE 
UMA SUPERAÇAO DA MORTALIDADE? E 
lSSO SE DEVE AOS AVANÇOS DA TERA· 
PtUTJCA OU AS PRÓPRIAS TRANSPOR· 
MA.ÇõES SOCIAIS E ECONôMICAS? 

Hoje é bem maior o número de lndlvlduos
Que atinge Idade avançada, portanto superan­
do vários fatores que contribuem para a mor­
talidade precoce. Estatlsticas de palses de­
senvolvidos mootram que "em 1900, os indlv!­
duos de mais de 65 anos repre5entavam ape­
nas 5.8% da população:  em 1950 jà constl­
tulam 9,4% e hoje, mais de 1:1%". Neste sen­
tido, portanto, a resposta é SIM e Isto se deve 
Igualmente aos avanços da terapêutica - tra-

tando doenças antes lncuré.vels - e às trans­
formaçõe� sócio-econômicas, facilitando o a­
cesso das populações aos novos Instrumentos 
curativos . ll: important.e lembrar que para a 
maioria das moléstias a medicina JA TEM 
RESPOSTA. o que falta, na realidade, é o 
aperfeiçoamento das estruturas de ace550 aos 
recursos médicos, tanto curativos como prof!• 
látlcos - vacinações, formação hlgleno-dle­
tétlca, a.<:sistêncla matemo-infantil, etc . 

Jl: VERDADE QUE A PROFILAXIA, HOJE 
MAIS QUE EM OUTRAS :tPOCAS, VEM 
DI�NDO O QUADRO DAS DOENÇAS 
EPIDtMICAS? 

É perfeitamente previslvel para médio 
prazo a erradicação da varíola em todo o 
mundo . Este exemplo mostra o êxito consegui­
do na eliminação global de uma das doenças 
mais temiveis e que por multo tempo perse­
guiu o Homem. Mostra ainda a viabilidade 
da extinção de multas outras doenças de ca­
ráter epidêmico ou endêmico, com a conju­
gação de esforços médicos, governamentais e 
entidade supranacionais (OMS) em escala 
mundial . 

ATt QUE PO?\"TO AS MODIFICAÇÕES ECO­
LôGICAS, DETERMINADAS PRINCIPAL· 
MENTE PELA INDUSTRIA.LJZAÇAO, CON• 
TRIBUIRAM PARA MODIFICAR O QUA­
DRO DAS DOENÇAS USUAIS, ALTERAN· 
no· A INCIDl!:NCIA DE CERTAS PATOLO· 
OIAS? 

No distrito Industrial de PERUS <São 
Paulo) cêrca de 60% dos atendimentos médi­
cos estão diretamente relacionados com mo­
lestlas respiratórias. Esta distorção da esta­
tlstlca médica tem uma calllla bem definida : 
�emanalmente, toneladas de pó de cimento 
são lançadas na atmosfera por uma fábrica 
local . A população deste distrito, portanto. 
1"et1plra. cimento. Evidentemente, o resultado 
não poderia ser outro que não o acima dito. 
Não se trata de caso Isolado. Na Inglaterra, 
pesqulSM efetuadas (posteriormente confir­
madas em outros pa!sesl revelaram ser a ln· 
cldêncla de câncer (principalmente pulmo­
nar) diretamente relacionado com o grau de 
lndustrle.llzação da região. No Japão, a desco­
berta de contaminação Industrial com mer­
cúrio obrigou n JJOPUlação de várias áreas a 
suspender o consumo de peixes - poluição 
marinha que ainda persiste, com a descober­
ta de novos focos. 

Durante multo tempo, Industrialização 
foi sinônimo de envenenamento do melo am­
biente . Hoje, com a escalada mundial da po­
lulçlio, ocorrem a consclentlzação do proble­
ma em nível governamental . No exemplo de 
Perus, recentemente, o governo federal Inter­
veio diretamente na fábrica por virias motl• 
tos. Para tal, o protesto da população contra 
a poluição deve ter ln1luido. Ao que se no­
ticia, filtros eletrostáticos antipoluição serão 
Instalados brevemente . Cabe esperar que o 
exemplo seja seguido, com a ampliação da 
consclentlzação ao nlvel empresatlal, levando 
as indústrias a adotar mdlos de controle que 
JA EXISTEM, preservando o melo ambiente 
sem obstar o desenvolvimento lndustrfaL 

COr«) voct PODE CONCEITUAR A GE­
RIATRIA? TRATA-SE DE UMA DISCIPLl• 
NA NO CAMPO DA MEDICINA OU UM 
MERO PROLONOAME?\'TO DA GENll:TICA? 

A Geriatria é, essencialmente, a parte da 
medicina que estuda a velhice . A partir des­
ta conceituação, dois enfoques são possivels: 
um deles, mais difundido, segundo o qual a 
iierlatrla deve se ocupar com o tratamento 
das doenças que surgem em qualquer pacien­
te com mais de 50 anos . Outro ponto de vis• 
ta é que a gerlatrie. deve tratar a velhice, esta 
considerada como doença. No primeiro enfo­
que, a geriatria seria matéria lnterdlsclpllnar; 
no outro, disciplina . Atualmente, acredito 
que a. fusão dos dois levará. a Oerlatrie. à sua 
expressão mais ampla, que envolveria ( Ini­
ciando-se o tratamento aos 35-'6 anos) : a) 
prevenção das doençM mais freqüentes na 
Ida.de avançada (arteriosclerose, hipertensão, 
distúrbios cardiovasculares, câncer, distúrbios 
hormonais, etc) r.ompreendendo diagnóstico 
preco�e e conseqüente tratamento nas fases 
lnlcla!B da doença, curando-se ou compen­
sando-se o pne!ente; bl Tratamento das do-
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enças NA VELHICE. seja diretamente, seja 
dirigindo equipe médica, por estar o 1rerlatra 
mais familiariza.do com o paciente maduro . 
c) Tratamento DA VELHICE, utilizando-se
para tal os conhecimentos e recuraos dlsponl­
vels de maneira a prolongar a vida do paci­
ente e mantê-lo em condições tisicas e men­
tais ótimas .

Quanto ao papel da genética, a pergunta 
colnclde com polêmicas existentes a respeito . 
No que se refere à biologia do envelhecimento, 
alguns pesquisadores supõem que hâ um 11-
mlte genético de longevidade, cabendo à me­
dicina permltlr que este seja alcançado. Ou­
tros acreditam que te.l llmlte, a priori, não 
existe, devido à capacidade auto-reprodutora 
do conteúdo genético em nivel molecular, em­
bora admitindo que tal conteúdo sofre mOdl­
flcações por agentes externos (mutações) com 
o decorrer do tempo, até a invlabllldadP. ce­
lular .

A GEN:t:TICA CONSTITUIRIA, REALMEN­
TE FATOR LIMITANTE DA LONGEVIDA­
DE? QUAIS SAO, ºNESSE CASO, AS POSSI­
Bll,IDADES DE SUPERAR ESSAS BAR­
REIRAS? 

Admitindo-se a existência de um limite 
predeterminado de duração de vida, limite es­
te impresso no código genético, dois caminhos 
se seguiriam, forçosamente: o primeiro, ado­
tar atitude passiva em relação a tal limite, 
aceitando como fator Imutável, apenas ten­
tando atingir este ponto má.xlmo; o segundo, 
mais de acordo com a natureza huamana, se­
ria destruir, superar, ultr1tpassar este limite 
utilizando para tal os recursos que serão pro­
porcionados pela ciência e tecnologia. do fu­
turo . 

Jl: Interessante notar que Isto talvez não 
esteja tão longe : nos EUA, Inglaterra e URSS, 
principalmente, pesquisas Já se efetuam nes­
te sentido <modificação genética) . Estas pes­
quisas constituem o cerne do que se conven­
cionou chamar de Engenharia Genética, um 
ramo da Blofislca. Nos paises citad011, altera­
ções não de todo aleatória■ JA FORAM OB­
TIDAS com utilização de Radiação Gama, 
Ralos X, agentes quimicos e, mais recente­
mente, ralos Laser e vlrus, como agentes mo­
dificadores operacionais . 

Tudo se limita a uma Q\l�tão de priori­
dades orçamentárias: no ano passado, o go­
verno norte-americano abriu crédito orçamen­
tário complementar (conforme foi noticiado 
pela Imprensa) no valor de 500 milhões de 
dólares para pesquisas em cancerologia . Na 
década passada (60-70) , o projeto Apolo con­
sumiu cerca de 22 bilhões de dólares para co­
locar dois homens na lua. t dlficll Imaginar 
quais resultados serão obtidos - ou antes, 
quais não serão obtidos - quando recursos 
desta ordem foram aplicados em pesquisa no 
campo de biologia do envelhecimento (e sua 
filha pragmática, a Geriatria) .  

A PREVENÇÃO DA VELmCE COMO DOEN­
ÇA JA PODE SER CONSIDERADA UM FA­
TO MIIDICO OU AINDA PERMANECE SIM­
PLES HIPôTESE CIENTtFICA? 

Do que Já foi dito, pode-se ver que hã 
multo de fato e multo de hipótese . A inte­
gração dos conhecimentos atualmente d1!.-per­
sos (em relação à biologia do envelhecimento) 
permitirà a delimitação da verdade e sua ex­
trapolação acarretar& o vislumbre d11s possi­
bilidades . Atualmente, SIM, a geriatria como 
especialidade médica já é um tato lrreverslvel, 
constituindo-se um dos campos médicos de 
maior dinamismo, embora que ainda não 
muito difundido . 

1 
QUAIS AS INFLUtNCIAB DA ALIMENTA­
ÇAO NA PREVENÇÃO DE DOENÇAS E 
PROLONGAMENTO DA VIDA? 

A medida que se reconhece o papel da au­
mentação na formação/manutenção do cor­
po, no seu papel de fornecer estrutura e ener­
gia, desaparecem as dúvidas sobre o relacio­
namento alimentação/saúde. O corpo preci­
sa de proteínas, vitaminas, sais mineral& -
não Importa a fonte. Acredito que qualquer 
regime alimentar terá o mesmo valor à pro­
porção em que seja COMPLETO, isto é, for­
neça. todo■ os elementos necessários ao corpo . 

Erros alimentares dão origem ou predis­
põem a vãrlwl doenças a� quais. certamente, 

só existirão enquanto o erro permanecer . 
Deve-se combater os extremismos: casos gra­
ves de erro alimentar, Inclusive com conse­
quências fatais, Já ocorreram por seguimen­
to de regimes alimentares exóticos, levados a 
cabo sem orientação adequada. Igualmente, 
excessos alimentares não slo conven!entês, 
por contrlbulrem decisivamente para o agra­
·,amento de quadros patológicos latentes 
por criarem condições favor6.vels à sua lnstt.• 
lação

O que foi dito em relação a doenças po­
derá perfeitamente ser extrapolado para 
prolongamento da vida, principalmente 
evitar seu encurtame

QUAIS AS LINHAS DE 
ENTRE �ICINA E MAGIA? A MEDICI­
NA CONSERVA. SOB FôRMULAS MODER• 
NAS. VELHOS CONTEOOOS 

Considerando-se a magia como "práticas, 
ritos e cerimônias em que se faz apelo às 
fórças ocultas e se procura e.lcanoar o domi­
nlo do homem sobre a. natureza" não hâ dú­
vldllll da existência destas linhas de aproxi­
mação, pelo menos quanto aos objetivos, nl!.o 
só Qom a Medicina mas com as ciências em 
geral . O que parece haver hoje é o levantar 
de panos que precede à percepção de conhe­
cimentos ainda não delimitados . 

Há a considerar, na magia, a forma e o 
conteúdo.  A forma, cabhllstlca, ritualista, de 
temor e respeito ao sobrenatural - o desco­
nhecido - e o desejo de agradá-lo para eozar 
seus favores e evitar sua ira. o conteúdo, ri­
co em conhecimentos :Induzidos a partir de 
poucos dados existentes (e por Isso mesmo 
pouco sólidos) , mantidos e ampliados pela 
tradição. 

O conteúdo intuitivo da magia, enrique­
cida pela alquimia (busca slatematlzada, em­
bora emplrlcal prosseguiu naturalmente sua 
evolução, transformando-se no que se chama 
conhecimento c!entlfico o qual geralmente -
e só peralmente - esti\ despido da torma que 
caracteriza a magia . 

Nada mais ritual Ce caballstico, para o 
não-Iniciado) que o acesso a uma sala cirúr­
gica num hospital mOderno: lavar os braços 
e mãos exaustivamente com ant!Bséptlcoa, 
vestir roupas esteril!zadaa sem tocá-las dire­
tamente, entrar na sala sem permitir o con­
tato com tudo o que possa estar contamina­
do . . . A dlterença ê que atualmente se sabe 
o por quê do ritual .

Talvez Paracelso <Phlllppus Teophrastuq 
de Hohenheim - 1493/1541) represente o pon­
to de encontro <um dos muitos pontos de en­
contro) entre magia, alquimia e medicina -
"Igualmente direi que, se é certo que os se­
�edos. mistérios e torças sobrenaturaill po­
dem ser consideradas, a Justo titulo, como 
m&l'ftalta. artl■, e que na maioria dos casos 
permanecem ocultos ou escondidos, seria con­
veniente Ir em sua busca através de cami­
nhos mais lento.,, mais seeuros, que nos per­
mitam contemplar, pesquisar, repassar e com­
parar no.,;sas ohstrvações com toda atenção" . 
'(f' Rlndll Paracelso quem diz : "Todo médico 
deve saber que nenhuma enfermidade se ma­
nifestará em nenhuma parte sem a presença 
evidente de algUm veneno, sendo ele o princi­
pio e a nrigem de todas as en!ermidades sem 
t>xce�Ao, sejam el9.11 Internas , ou extenaa" 

COMO PODERIA SER ENCARADO, DO 
PONTO DE VISTA M�DICO, O PROBLEMA 
DA IMORTALIDADE? 

A literatura médica especializada mostra 
que a velhice pode aer comb&tlda com hlto$ 
oinda parciais, mas nem por isto menos êxito 
- seja pela prevenção das doença.a com mai­
or Incidência na Idade avançada. seja por
terapêutica de suporte <suplementação hor­
monal, vltamlnlca, mineral, anti-oxidantes
metabóliCOB, etc. ) . Este é o objetivo da gf'• 

riatria HOJE - prolongur a vida, já que niio
hã um limite plenamente definido .

Pe.m. o futuro? 
"Matusalt'm viveu cento e oltente. e sete 

anos, e gerou a Lameque. 
Depois que gerou a Lameque, viveu Me­

tusalém setect-ntos e oitenta e dois anoa; e 
teve filhos e f!Íhas . 

Todos 011 dias de Matusalém foram nove­
centos e sessenta e nove anos, e morreu" . 

Para o futuro? 

11 
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Arte & Tempo

"0 Estrangeiro", de Camus, chegil 
a ser diabolicamente bem escrito. a pon­
to de pecar em tudo, menos no estilo, 
talvez um do.s mais enxutos e asséptl­
� da prosa francesa, oferecendo, ain­
da por cima, a vantagem de poder ser 
lido em apena., duas horas, mesmo por 
aqueles que querem mais facilmente 
desembaraçar-se dele. Um dos pontos 
culminantes do livro é a lndlterênça 
de Meuniault diante da morte da mãe: 
eete reles eplsódlo, que poderia multo 
bem passar despercebido, no meio de 
outros acidentes do romance, pass& a 
aanhar uma dimensão tal que quase se 
constituiu no núcleo do livro, empanan­
do mesmo o assassinato medlocre le­
vado a <'abo por Meursault. Meursault 
é, antes de tudo, um apático, um ser 
impermeável a qualquer paixão, por 
mais comezlnha e terrestre. Um perso­
n'lgem apresentado, pela primeira vez 
na literatura, que eu saiba., rigorosa­
mente sem pathot1. 

Pelo titulo do livro - "O Estran­
geiro" - Julgávamos que fosse um des­
see tipos, no bem como no mal, dlStln· 
tos ne uma maioria mais ou menos a.­
morfa de homens. Mas Meursault é, 
em todas a.s formas de seu &glr, abso­
lutamente tnsepa.rá.vel da maioria, mes­
mo no fato de não possuir nenhuma 
vontade própria; de eonforrnar-ae em 
tudo à rotina, a ponto de achar que. 
em todos os casos, todas as vidas se 
equivaliam e que a dele nli.o era melhor 
nem pior do que as outras, mas que, 
por falta de ambiçllo, a sua nllo lhe 
desa'l'radava. Julga.va-se, na ausência 
de qualquer noção mais exata, feliz. 
Durante todo o tempo do romance não 
vemoo Meursault em um só Instante 
fazer a sua vontade, ma.s a dos outros. 
Acede a ser amigo de alguém. a.penas 
para dar-lhe gOlito; escreve uma carta 
& pedido de um amante traido para 
que este recapturasse a mulher e a 
de'l'?'lldasse em seguida; &celta. p&ra 
evltnr dlscordi\ncla, & prol)Osta de ca.­
samento de uma moça, embora não 
achasse multo pNwáveI aue a amasse; e, 
entra numa desforra, com a aual nada 
Unha que haver: comete um crime, 
forcado por elrcunstA.nclas menos for­
jAdas por ele do que pelo romancista, 
pois, até no crime, ele não manifesta 
vontade alguma; conhece a "porta da 

, desgT&ça" e, como se fosse ainda pou­
c;i o lugar comum. chega à formidável 
cc;ncl118ão de que "ninguém, ninguém 
pode Imaginar o que silo as noites nas 
prisões". :t & esse tipo, Inteiramente 
desfibrado. que nllo chega proprl&men­
te a ter um caráter, mesmo m&u, que 
Camus !\Ch& de bati.sar, um tanto des­
lwnbrado. de "F.atrangelro". i: em tão 
refinado Idiota (o termo 6 de Sartre>, 
aue Camus quer fa.zer repo\lllllr o seu 
absurdo da existência. Mas Meursault, 
por sua própria apatia e indiferença, 
nllo está talhado para conhecer absur­
do algum. E nllo se pode conceber que 
ttpo de absurdo sej11. esse que nllo se 
abre para nenhuma transcendência. 
Porque o seu "estrangeiro" nada tem 
de estrangeiro: e não sendo estrangei­
ro em relnçllo ao BeU mundo, porém 
até muito parecido com ele, ao qual se 
encontra aubm!!Samente amarrado, co­
mo a um espelho exterior de sua amor­
fa personalidade, nllo vejo por que es­
se homem que ae considerava feliz, a­
pe,;ar de III tratar de uma felicidade um 
tanto Indistinta, venha, em desacordo 
com todas aa suas caracteristlca, mal., 
definidoras. até então aleatórias, to­
mar a pose fln&l de protesto a um 
mundo a que ele sempre se habituara. 
Venha a fllosofar, pela primeira vez, 
no momento de agredir ao padre que 
JU.6tamente tentava compreend -lo ou 
de�lfrà-lo, julgando que Meursault o­

cultsi.sse ainda algo de humano. A im• 
pressão que se tem do dlscUl'BO de 

Meursault é de uma mera Interpolação 
de algum texto do escritor na sua boca 
de personagem, ou de uma colagem de 
última hora para resolver dar um ti­
na! oualquer &o romance. 

De Meursault. que prometia ser um

personagem simpático, Camus traçou, 
desastradamente, um delinqüente com 
a agravante ainda de transfigurá-lo, 
porque delinqüente, num estrangeiro, 
nome que serviria multo bem para de­
signar uma figura realmente trágica, 
que Meursault jamais consei\llU ser. O 
que há de trágico em tudo Isso é me­
nos a morte premeditada por CamWI 
P'.lr& o seu personagem do que o fato 
rte Cnmus ter estragado completam�­
te o seu romance. A dubiedade do per­
•ona\:em é antes o produto de uma má 
construçiio romanesca do que a expres­
�'io de qua.lquer absurdo da existência, 
qui, é Justamente o que se encontra e­
xilado do livro. Transformou um indi­
viduo Irrelevante como Meursault num 
delinqüente, forjado na última h o r a 
para dar um tom de protesto exlsten­
r1n.l ao romance. O máximo que se po­
der!• dizer de Meursault, antes do crl­
nie, é que ele fosse um apático: entre­
tanto, Camus coloca, clnlcamente, na 
boca de seu personagem que ele matou 
"por causa do sol", quando nós sabe­
mos, pelo próprio romance, que não 
fol assim. O tato de sentir-se encan­
deado pelo sol aumentou, evidentemen­
te, o seu medo de ser agredido pela na­
valha do t\rabe, resultando claro que 
ele agiu, no pior dos casos, m&S por 
medo do que por legitima defesa. Não 
tem sentido Camus fazer de seu perso. 
nagem um ventriloquo de sua.s Jdélaa. 
E nos querer Impingir, depois, esse mes­
mo ventrilOQuo como uma criatura vi­
ve.. Dai a Impressão demagógica, total­
ment.e provocada por camus, e que não 
tem nada com a complicação romanee­
ca, de que MeurBBult fosse Julgado me­
nos pelo seu crime do que por sua ln­
serunbllldade diante do cadt\ver da 
mãe. O próprio Camus não quis obser­
var que ele criou antes um dellnqüen­
te que um estrangeiro. Um dellnqUen­
t.e, convenhamos, mais de palanas do 
que de e.tos. que J)06.<mi, por Isso, maior 
r.l,arme do que um dellnqüente de ver­
dade. t.:&mWI forçou para que Meur­
•.1ult apresentasse a psicologia típica 
dP um delinqüente, até entllo nllo ma­
nifesta, e como o personagem terminou 
se parecendo bastante com um delln• 
qüente. Camus achou de transfigurá-lo 
em estrangeiro, transformando um 
apático, e por Isso sem consciência de 
absurdo algum, mesmo no crime, Ili 
encarnação de uma 11.tltude filosófica, 
caracterizada pela frieza e pela lndJfe­
rença diante do homem, mais própria 
de C&mus. pelo menos neste livro, do 
que de Mersault tal como !oi engen­
drado pelo rome.nc!sta, até enquanto 
ande.va esquecido do seu papel de fi­
lósofo. 

Se por acaso Meursault se deten­
dffil!e, com suas próprias forças de per­
sonagem, sem nenhuma Intervenção 
exterior do romancista, e ainda assim 
fosse condenado, ai •lm, atlnglrlamos 
o verdadeiro absurdo; estarlamos, en­
tão, no puro dominlo do acaso. O pró­
prio Meureault, entretanto <ou Camua
sob a pele dele) quis, deliberadamente.
aumPntar o maior número posslvel de
mal-entendidos em tomo de sl: fazendo
além de tudo com que o processo, que
o lncrlmlnava, virasse uma coisa rld!•
cula. Se foi julgado por su& frieza em
relação à morte da mãe. mais do que
pelo próprio ai;sassmato do Arabe, é
porque ele lnllistlu em apresentar-se
n&�lm · Isso fula parte da postura filo­
rofante que Camus pretendeu que ele
assumisse. Pois, quanto ao fato dos
teus acusadores Insistirem BObre sua
frieza, desconheço porque nlo seja le-
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gftlmo buscar conexões para que se
possa julgar alguém. À Justiça, aliàs, 
não caberia outra coisa senão invocar 
fatos ou aparências de fatos, procurar 
indícios, determinar conexões, e mes­
mo complicar e incrlmlnar mais o Jul­
gado, para que sobre tudo Isso se possa 
estabelecer um certo retrato psicológi­
co, e com base neste retrato levantar 
então o processo, pois seria muito pou­
co refinada uma Justiça que julgasse 
atos delituosos sem correspondência 
com o Individuo e sem referência às 
circunstâncias nas quais ele os prati­
cou. Camus peca por falsidade e por 
demagogia: porque a atitude da Justl­
c;<l, em relação a Meursault, foi duran­
tP. a maior parte do tempo de expecta-

• tiva para que ele se defendesse, e tal
defesa foi pelo próprio terminantemen­
te recusada. Meursault teve a morte
que procurou e que merecia, não por
seu crime, afinal de contas Irrelevante
e forçado, mas pela pose final em o
assumir, como se tivesse alguma vez em 
sua. vida assumido a responsabilidade
de qualquer coisa, ainda quando essa
coisa fosse um crime. A pose final de
Meursault é, por lsBo, lntoleri,vel, por­
que falsa, falsa tanto nos pressupostos
como nas conseqüências, não lhe caben­
do seouer as palavras de seu advogado,
que teriam um sentido, caso o seu pro­
cesso fosse, não algo forjado e agravado
por ele, porém por um verdadeiro aca­
so ou uma ta talidade lrresistlvel: "Eis
aqui a Imagem dea;e processo: tudo é
verdade e nada é verdade". Tais pala­
vras seriam slgruflcative.s se outra fosse
a. história, e se nesta houvesse realmen­
te a presença do Abllurdo.

O próprio Sartre, em sua Introdu­
ção ao "Estrarigelro", e evidentemente 
por outras razões. ao dizer que "este ho­
mem lúcido, Indiferente, taciturno, não 
é Inteiramente construido segundo um
molde predeterminado", admite que 
este molde existe. Te.nto que, mais a­
diante, acrescenta: "é bem posslvel que, 
uma vez esboçado, o seu caráter se te­
nha terminado por si só, a oe1 �nagem 
tinha talvez um peso próprio. Seja co­
mo for, o absurdo que lhe é Inerente 
não nos parece conqulstado, mas sim 
dado: 6 assim, els tudo". Ao dizer que 
tal absurdo nllo foi conqlllstado mas 
dado, está claro que Meursault, no en­
tender de sartre. é um personagem 
construido racionalmente - e nllo se­
gundo as necêsS!dades próprias da fic­
ção - para justificar uma teoria irra­
cional. A observação que fizemos mais 
ac:lma a respel to da dlscordi\ncla de 
um �eursault apático, para um Meur­
sault veemente e apruxonado de fim de 
romance, parece ser encampada, tam­
bém, por Sartre, não sem uma certa 
mallcla da parte dele, e.o nos afirmar 
que "a personagem terã sua Uumlna­
ção final na última página, mas vivia 
desde sempre, segundo as normas de 
Camus". Não neceasttamos de gritar 
nada nos textos de Sartre e, por essa 
razão. gostarlamos de complementar 
tais observaçõm com outras do próprio 
Sartre, em parágrafos anteriores: "Vé­
se, pois, que não se poderá descuJdar 
o lado teórico do caráter de Meurse.ult. 
Do mesmo modo, multas das suas aven­
turas t.êm por principal razão o releva­
rem este ou aquele aspecto do abl:Urdo
tundamental".

O Meursault, pelo menos o Meur­
sault das últimas péglnas é, finalmente, 
produto de mera situação vPrbal. Retf, 
re-se o Meursault do protesto existen­
cialista oue, com alguma dlflculd&de, 
tlcarlamos com um personagem quando 
multo inacabado que, para usar .as pa­
lavras de Sartre, viesse a ter "talvez 
um peso próprio", capaz, Inclusive, de 
romper a vidraça urdida por Camus 
para laolã-lo de qualquer comunhão ou 
comunicação real com o mundo. 

fernando. monteiro 

MEMÓRIA 
DOMAR 

SUBLEVADO 

AlgQ atravessado na garganta 
FERNANDO MONTEIRO 

II 

Ardo 
- meu coração, de sua caverna,
com uma mão para tora, descarnada,
mantém o fogo de minha consciência
acima de sua dor natural, pobre forçado,
à excessiva luz
que esclarece sua cova
e consome meu caminho
que se torna cada vez mats branco e reto,
pleno de fulgor e silêncio,
amortecendo ruidos de passos

- dos 011tros e agora os meus próprios -
calando o coração mesmo,
fazendo-lhe o mal
de desterrá-lo para sua essência
de apenas carne, movimento e sangue,
concha onde uma égua sagrada
se evapora
para restar, confundida na poeira,
como o frio vaso do altar abandonado.

Ardo 
- e preciso do meu coração
não para os seus saltos de amor,
livre e leve como uma gazela,
e quente no peito,
mas escravo e acorrentado,
meto morto de frio e de medo,
a sustentar uma chama ciue não o aquece,
a ertlUê-la mais e tnals alto
até a Verdade, um dla,
onde se darã o incêndio
que não lhe diz respeito, não o consome
e, na realidade, torna-o inútil,
sem pena
- então pode parar.

Ardo 
- esse é todo o segredo da morte
de pâssaro de certos homens.

-
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NOVAS OBRAS ASSINALAM COMEMORAÇÕES 

"I 
• 

Os Professores Arthur Coutinho e Alnizio Bezerra. Coutinho cortam a fita almbóllca, lnan• 
1urando aa novas inatalaçóes do Dept�. de Flslolo&ia. 

CEN combaterá cigarrinha 
aplicando radiação gama 

"Swamis' indus pregam 
Leis Naturais na UFPe. 

Swaml Jiothl canta 
um "mantram" antece­
dendo à prédica profe­
rtda pelo seu compa­
nheiro, swami Tllac, 
no Instituto de Mate­
mática, sobre a escravi­
dão mental em que se 
encontra mergulhado 
todo o Ocidente, por­
que abandonou o co­
nhecimento das lels na­
turais. Para Swami Tl­
lac "nenhuma coisa é 
rnats sagrada do que a 
Vida no mundo''. 

(mat. 2ª pag.) 

As técnicas nucleares, coad­
juvadas pelas técnicas con• 
venclonais, vêm sendo empre­
gad&S na solução de proble­
mas de alto alcance para a 
comunidade, também seu as­
pecto �oclal. clent!!ico e eco­

nômico. Nesse sentido, o Ceu­
tro de Energia Nuclear da !J­
nlversídade Federal de Per­
nambuco está desempenhand•J 
Importante papel, sendo con­
vocado por entidades priva.das 
e governamentais, interessa­
das no estudo e roluçllo desses 
assuntos. 

Confirmando mais uma vez 
a Importância do seu traba­
lho, dentro dessa temàtlca, o 
centro de Energia Nuclear 
da UFPe. foi solicite.do pela 
Usina Central Barreiros para 
realizar trabalho de radiação 
gama com Cobalto-60 no con­
trole da clgarrlnha, aplicando 
a técnica de est.eril!zação de 
insetos machos adultos. 

Com esse objetivo, um con­
vênio foi celebrado, este mês, 
entre a UFPe. (Centro de E­
nergia Nuclear) e a Unlse. 
Central Barreiros, esta repre­
sentada, na ocasião, pelos drs. 
José Morato e Petrõnlo Car­
valho. A assinatura do acor­
do teve lugar no Gabinete do 
Reitor. Prof. Marclonllo Bar­
ros LlnS. 

Num prazo de dez anos, te­
rá o CEN que desenvolver as 
pl!BQU,: •1s e estudos visando, 
também, a introduzir técnicas 
nucleares em Indução de Mu­
tações de cana de açúcar, con­
forme a filosofia do progra­
ma de Integração Unlversida• 
de-Empresa. 

As inaugurações das nov&S Jnstalaçlles da 
Coordenadoria do Controle Discente, que ocu­
pa todo o andar térreo do edlflclo dos Institu­
tos Básicos. e do Depa.rtamento de Fisiologia 
da FM, que implantou, recentemente, o Mes­
trado, além do le.nçamento de novas publi­
cações da Editora Universitária, foram os 
principais e.tos do programa alusivo aos dois 
anos do reitorado do Prof. Marclonilo Llns. 

O Controle Discente funcionará com o 
apolo do Centro de Processamento de Dados, 
C\IJOIS equ!pa.mentos foram Inteiramente re­
novados, com a ll(lulsiçllo de computadores 
atualizados, conforme anunciou o Reitor, ao 
inaugurar o novo espaço do Controle Discen­
te. Agora, o alunato terá todo atendimento 
centralizado, surprlmlndo-se as deficiências 

anteriores, Quanto a Informações relacionadas 
com a vida do corpo discente. 

MESTRADO 

Já o Departamento de Fjslologla, instala• 
do no lQ andar da Faculdade de Medicina, 
conta também com um grande acervo de e­
quipamentos e biblioteca especializada, além 
de uma equipe de Professores de alto nlvel 
que atuava, anteriormente, na Universidade 
Católica do Paraná. Vieram trabalhar no Re­
cife, porque a UFPe. lhes ofereceu melhores 
condições. Com eles vieram também os alu­
nos que mtavam matriculados no Cur1!0 de 
Mestrado em Fisiologia, na congênere do Pa­
rant\. 

Alunos de Geociências Estudam 

Rochas e Solos no Alto Sertão 

CRUTAC Implanta Indústria 

O CRUTAC-Pe., cumprin­
do uma de sua.., metas, que 
é também motivar e incen­
tivar Implantação de Indús­
trias nas t\reas de sua a­
tuação, inaugurou a Fábrica 
de Farinha, pertencente à 
Sairé Agro-Industrial Ltda., 
que Irá consumir toda & 
produção de mandioca da­
quela região. 

Estiveram p r e s e n t e  s o 
Pró-Reitor p/ Assuntos Co­
munltt\rlos - Prof. Arman­
do Ribeiro Samlco; o Pre­
feito de Salré - Sr. José 
Bezerra d& Silva; oo Proprl• 
etários da. Fábrica; o Dire­
tor do Dept• de Programas 
Comunltt\rlos e Interioriza• 
ção - Prof. Guilherme de 
Alencastro 811lnze.r; o Dire­
tor da Divlsli.o Rural Univer­
sitária de Treinamento e

Ação Comunitária (CRU­
T.AC-Pe.) - Dr. Ernanl de 
Souza Leão Pinto, entre ou­
tros convidados. 

Em pleno Sertão de 
Pernambuco, alunos con­
cluintes do Instituto de 
Geociências realizam es­
tá.gios, com vistas à apre­
sentação de dissertação 
de graduação, de acordo 
com as exigências curri­
culares. Os estudos sã.o 
financiados através de 
convênios firmados com 
órgãos governamentais 
destacando-se a Sudenê 
e a Comissão Nacional de 
Energia Nuclear, p e l a
freqüência dos acordos. 

Em terras do Munlc1pio 
de Arcoverde, uma equi­
pe de sete estagiários, u­
tU1zando um pequeno 
cintUOmetro cedido pela 
Cvmissã.o Nacional de E­
ner�ia Nuclear, constatou 
radioatividade numa ro­
cha que está s�ndo obje­
to de pesquisas. Logo, co­
municaram a descoberta 
ao Instituto, que, por sua 
vez, comunicou o rato à
CNEN. 

Ao Recife veio o prof 
José Celso Favalle, chef� 
do Distrito Nordeste da 
Comissão Nacional de E­
nergia Nuclear, e, após 
contatos com estagtâr!os, 
professores e direção do 
Instituto de Geociências 
levou as amostras reco: 
lhidas do n}aterial radio­
ativo, para os exames de 
laboratório, no Rio. Pa­
ra ele, a constatação fei­
ta pelos jovens académi­
cos não passa de uma ro . 
tina verificada em vt\rlos 
pontos do t1'rrltórlo, para 
aonde se deslocam gru­
pos de profe.�3ores e es­
tagiários de Oeocl�nclas. 

A depender dos exa­
nws, nos qual� será utlll• 
zado um clntilômetro com 
capu,.ldadf' de determi­
nar qualldade e quantt� 
dade dos minerais pes­
quisados, a CNEN adota­
rá providências com vis­
tas à sequência ou nã.o 
das pesquisas, na mesma 
área. Tudo depende, por­
tanto, do Interesse eco­
nômico e cientifico dos 
minerais localizados, se­
gundo o prof. Favalle. 
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